
A f r 0 g7--Número 20.293 — Precio 50 cts. 

V a a l c i n e por p r i m e r a v e z 

a l c u m p l i r l o s c i e n a ñ o s 
Sidva (Estados Unidos).—Jane Hatcher ha celebrado su cente­

nario, disfrutando de una excelente salud, y como nota curiosa 
ha asistido, por primera vez en su vida, a una sesión de cinema-
t ó g r a í o . A la salida declaró que el cine es un yran invento y que 
tenia una gran pena por no haber presenciado antes las mara­
villas del séptimo arte. (Efe.) 
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D i e c i s é i s p e r s o n a s m u e r t a s 

a l e s t r e l l a r s e u n a v i ó n e n 

K a r a c h i 
Karachi.—Dier^éis personas (trece pasajeros mili tares y ff«» 

tripulantes) han s o l t a d o muertes al estrellarte o 

transporta ittflitar en las colinas del Norte d d pais. 

do dice qu*» no hay n i n g ú n superviviente. (Efe.) 

El fiotttaniCa* 

E n e l S a n t u a r i o d e l a G r a n P r o m e s a , s e 

r i n d i ó a y e r h o m e n a j e a l a s s a c e r d o t e s 

Y r e l i g i o s o s m u e r t o s p o r E s p a ñ a 

l\ presidente de las Cortes o s t e n t ó ia r e p r e s e n t a c i ó n dei Jefe del Estado 

MA6NIFIC0 DISCURSO EXALTAOOR DE LAS ViRTUOES RELIGIOSAS, A CARDO Gil ARZOBISPO 
DE VALLaDOUD DR. GARCIA Y GARCIA 

Ha fallecido el general 
Valdés Cavaniiles 

V a l l a i d o l i d . — H o y ha cúlmyflfer 
¿ o e1 bomeniaje nado i - i á l a Crts-

R e y d-e loa pialados, suoer • 
d o & S f ffleUfeíkwoe, le ' igiasias y 
minariátias. A Jas d i e z d̂e la m a -
ñaíia se d e l i b r ó «rtr la C á t e d r a 1 
una so lemi le misui (Ja p o n t t ü c a 1 -
Poco a¡nites de esa hoi ia l i e ^ ó ed 
arzobispo die Valbidioll j d , docrtor 
Gaifctílai y Gaac.a, .y «d piile^idGeiáíe 
de las Corite^, d o n Eíltebain. B i l ­
bao, que o e t í e n t a b a l a repi^eson-
t a o i ó n idfel Je fe dtetl. Es t ado , que 
se s i t u ó 'en un rool inai tor io on, el 
;ia<lb d)e! Ja E p b t Q l á . 

E n lugares preferentes se en-
OOtíPraban e\ aiv.obispo de Sanr 
itaa^o idle Com7>o&tela, los obis 
¡DOS «Je A l m e r í a , San.a*:! i.-r, 
L e ó n , F a l e n c i a , Panvpkma. Qs-
m a , auxiilliai- <1& To ledo , Salia-
m a n o a , Sesrovia, T e r u e l , J a é n , 
C u e n c a , C á a e a e s y Vitbiria, y 
abaidies u í f t ra idos ,de Samos, San 
IsWÜro de D u e ñ a s y Cobreues- E n 
ofroa üuf fa res í n j u r a b a n .namieix>-
Sas p e ü ^ o l l a l i t i a d e s y j e t r a rqu ía s . 

E n Irep^aeni tac ión d e i o lero 
s0ctulax y r e h i l a r de teida Espa­
ñ a ajsastieixtfi cuaifjnlJa y do.s se-
mimaiistas, cuaren ta Cabiidios 
catedraliciiots y t r e^ m i l r e í i ^ r o -
sos y r e l i guósa s . 

Oficiió, reveíítiildo de pon t i f i c a l , 

t o de e n f o q u e r e l i g i o s o y b r i ­
l l a n t e s de e s t i l o ha e s c r i t o la 
p l u m a m i s m a de Su Exceifen 
c l i i e l Jefe d e l Es tado , a q u i e n 
t a n d i g n a m e n t e r e p r e s e n t á i s , 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , lo s i ­
g u i e n t e : " R i n d o miv s e n t i d o 
h o m e n a j e a los doce o l ^ s p o s , 
4.266 s ace rdo t e^ , 2ft9 r e l i g i o 
sos, 283 r e l i g i o s a s , 249 s e m i ­
n a r i s t a s y m i H a r e s de pe r so ­
nas p i a d o s a b que m u r i e r o n 
c o n s a g r a d a s , p u r r a z ó n de su 
f e , confesando L I S e ñ o r . 

Y t r as este p á r r a f o i n t r o d u c ­
t o r i o , s i e t e e l o g i o s subl ime?, 
o f r e n d a d o s c o m o r a m i l l e t e s a 
las sietfe rosas d e u n v e r g e l 
i n c o n t a m i n a d o : 

P r i m e r a r o s a : F r e n t e a i 
r e n c o r s a t á n i c o d e sus v e r d u ­
gos , o f r e n d a r o n su m a n s e ­
d u m b r e y su p e r d ó n . ^ 

S e g u n d a r o s a : El o d i o sec 
t a r i o de los e n e m i g o s de C r h 
t o l a b o r ó el c a m i n o de su g l o ­
r i a . 

T e r c e r a rosa : Responde con 
su a r o m a a es ta p r e g u n t a : 
¿ Q u é Son en l a H i s t o r i a de Es­
p a ñ a ^ s t o s m á r t i r e s ? Y d i c e e l 
G e n e r a l í s i m o : A p o r t a c i ó n 
c u a n t i o s a a l m a r t i r o l o g i o de 
l a I g l e s i a no i g u a l a d o , p o i 

C o n t i n ú a e l Jefe d e l Es t ado : j za vene rab l e s o b i s p o s y sacer-
El los f u e r o n p a r t e p r i n c i p a n - | d o t e s , p e r s e g u i d o s é i n j u r i a -
s i m a de n u e s t r a v i c t o r i a y I dos p r e c i s a m e n t e u t m i n h t r i 

ae C h r l t t f bt ( I h p e n s a i o r e s m y ^ 
l e r J o r u m D e i ? " T o d o es tn eá 
u n e s p l e n d o r de v i r t u d e s c r i s ­
t i a n a s , s a c e r d o t a l e s , de h<-
r o l s m o s de v e r d a d e r o s m á r t i ­
r e s , l o d o «I s a g r a d » y g l o ­
r i o s o s f g n i g c a d o de la ^pala-
t ) r ü . 

En ' e l .1939 , Su S a n t i d a d 
F i o X I I , e n e l r a d i o g r a m a 
c o n que f e l i c i t ó a E s p a ñ a a l 
c o r o n a r ü i o s e n su a m o r o s a 
p r o v i d e n c i a la g u e r r a c o n la 

( C o n t i n ú a en c u a r t a p l a n a ) 

Se destacó como organi­
zador de ias tropas indí° 

genas de Marruecos 
M a d r i d . — T r a s l a r g a e n f e r ­

m e d a d , ha f a l l e c i d o esta m a ­
ñ a n a e l g e n e r a l d o n L u i s V a l ­
d é s C a v a n i l l a s , q u i e n en e l 
m o m e n t o d e su m u e r t e es tab* 
rodeado de su f a m i l i a . 

El g e n e r a l V a l d é s C a v a n i -
l las i n g r e s ó e n la A c a d e m i a 
G e n e r a l el a-ñnf 1890. Su c a r r e ­
r a m i l i t a r f u é m u y b r i l l a n t e , 
s i e n d o d e d e s t a c a r la l a b o r 
r e a l i z a d a e n la o r g a n i z a c i ó n 
d é las t r opas i n d í g e n a s d e 
M a r r u e c o s . 

D e s e m p e ñ ó e l c a r g o d e g o ­
b e r n a d o r g e n e r a l d e l Es tado 
e s p a ñ o l e n 1936 y o c u p ó o t r o s 
r e l e v a n t e s pues tos c o n pos te ­
r i o r i d a d . 

A s u g e s t i ó n se debe la o r ­
g a n i z a c i ó n d e l a s I n t e r v e n ­
c i o n e s M i l i t a r e s . 

E l finado p o s e í a n u m e r o s a s 
c o n d e c o r a c i o n e s n a c i o n a l e s y 
e x t r a n j e r a s y e r a c a b a l l e r o 
d e l Real C u e r p o de H i j o s d a l ­
g o de l a N o b l e z a de M a d r i d . 
( L o g o s . ) 

U n a c o m i s i ó n d e f e r r o v i a r i o s 

e x p r e s a s u g r a t i t u d a l Je t e de l E s t a d o por l a s 

r ec i en te s m e j o r a s c o n c e d i d a s 

I b a n a c o m p a ñ a d o s por los m i n i s t r o s de 

J u s t i c i a , O b r a s P ú b l i c a s y T r a b a j o 

Discurso dei Caudillo poniendo de relieve ia po l í t i ca 

social del nuevo Estado e s p a ñ o l 
M a d r i d . — A m e d i o d í a de hoy 

e s t u v o e n e l p a l a c i o de E l 
P a r d o , v i s i t a n d o a Su Exce­
l e n c i a e l J e í e d e l E s t a d o , u n a 
n u m e r o s a C o m i s i ó n de f e r r o ­
v i a r i o s p r e s i d i d a p o r los m i ­
n i s t r o s de J u s t i c i a y sec re ta ­
r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
de Obras P ú b l i c a s y de T r a b a ­
d o , d e l e g a d o n a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s , d i r e c t o r e s g e n e r a ­
les d e F e r r o c a r r i l e s , T r a n v í a s 
y T a n s p o r t e s p o r C a r r e t e r a y 
de T r a b a j o . E n t r e los c o m i ­
s i o n a d o s figuraban j e r a r q u í a s 

ej obispo de SantaadUr. T e r m i - * n i n g ú n p u e b l o e n n u e s t r a e r a . 
Jjída. eáía1 ce remonia , se o r ^ a r a z ó ! 
tíOa. p r o c e s i ó n p a r a e l (trasllatío 
de -los á ibu i i í e í , que o o n t i b u e i i 
los nombres ide los relio-ioso-i 
máirtfires aii; San tuar io inacional 
tía l a G r a n 'Proniiesai. 

' Una v e z e n e l S a n t u a r i o , las 
c i t adas p e r s o n a l i d a d e s se s i ­
t u a r o n e n l u g a r e s p r e f e r e n t e s 
e i n m e d i a t a m e n t e e l a r z o b i s ­
p o d e V a l l a d o l i d p r o n u n c i ó la 
s i g u i e n t e a l o c u c i ó n : 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r p r e s i ­
d e n t e d e l a s Cor te s E s p a ñ o l a s , 
r e p r e s e n t a n t e de S. E . e l Je­
f e d e l E s t a d o ; e x c e l e n t í s i m o s 
y r e v e r e n d í s i m o s s e ñ o r e s , d i g ­
n í s i m a s a u t o r i d a d e s y r e p r e ­
s e n t a c i o n e s , a m a d í s i m o s sace i 
d o t e s , r e l i g i o s o s - y s e m i n a r i s ­
t a s , h i j o s d e la san ta I g l e s i a 
d e E s p a ñ a : E l h o m e n a j e que 
e s t a m o s c e l e b r a n d o c o m p r e n d e 
d o s p a r t e s : l a p r i m e r a , h o n r a r 
y v e n e r a r a C r i s t o R e y , p a r a 
c u y a g l o r i a h e m o s o f r e c i d o en 
e l santo, t e m p l o m e t r o p o l i t a ­
no, e l d i v i r í s i m o s a c r i f i c i o de 
l a m i s a e n t r e los e sp l endo re s 
d e l a s a g r a d a l i t u r g i a p o n t i ­
fical, y esta t a r d e t e n d r e m o s 
a p o t e ó s i c a p r o c e s i ó n en la 
q u e p o d r e m o s a d m i r a r una 
o b r a d e m a g n i f i c e n c i a r e g i a , 
a r t í s t i c a y p a t r i ó t i c a , t e o l ó g i ­
ca y e s c r í t u r í s t l c a . 

Lai s e g u n d a p a r t e d e l h o m e ­
n a j e p o r e l q u e nos hemos 
c o n g r e g a d o en este S a n t u a r i o 
N a c i o n a l de la G r a n P r o m e s a 
es h o n r a r y e n a l t e c e r la me-
fnor ia d e los o b i s p o s , sacer­
dotes , r e l i g i o s o s y r e l i g i o s a s 
V s e m i n a r i s t a s v í c t i m a s de la 
P e r s e c u c i ó n c o m u n i s t a que pa-
«teció E s p a ñ a desde 1936 a 
'939, ¿ Q u i é n p u e d e p o n e r en 
J e l * d e j u i c i o los g r a n d í s i m o s 
A n d a m e n t o s e n que nos a p o ­
yamos p a r a r e n d i r a Jesu­
cristo, Rey de los M á r t i r e s , 
este h o m e n a j e de a m o r y re ­
v e r e n c i a y de a g r a d e c i m i e n t o ? 

Sobre todas las r azones que 
P u d i e r a n ado ic i r se , r a z o n e s de 
c a r á c t e r g e n e r a l , p a r a n.>s-
otros se des taca , b r i l l a n t í s i -
'na, u n a m u y p e c u l i a r qqe 
^ a n a d e l c o r a z ó n s a c r a t í s i m o 
ae l Rey D i v i n o , r i o de f o r t a -
*eza c r i s t i a n a que e x t i e n d e 

r a u d a l e s p o r toda E s p a ñ a 
^ l ú e e n a r d e c i ó los c o r a z o n e s 
J e s i e t e m i l d o s c i e n t o s n o v e n -
t a y n u e v e m i e m b r o s d e l es-
J í . 0 . e p i s c o p a l , s a c e r d o t a l , 
^ " g i o s o y s e m i n a r í s t i c o , has-

* q u e d a r a u r e o l a d o c o n los 
u l g o r e s celestes d e i m a r t i r i o . 

g r t | é n Puede d u d a r d e l 
ev íJt PeSo cle l2s t a z o n e s que 
p i s t e n pa ra h o n r a r y e n a l t e -
de"^A a P l é y a d e g l o r i o s í s i m a 
^ m á r t i r e s de C r i s t o R e y . s i 

t e ver 0J0S p a r a ver y q u i e -
l i d ^ J t e m p l a r en su rea 

C u a r t a r o s a : ¡ O h , q u é espe­
r a n z a s b r o t a n \ p o r d o a u i e r en 
e l sue l e d e l a P a t r i a * Y l o d\ 
ce e l C a u d i l l o a s í : Si e l o f r e ­
c i m i e n t o de l a v i d a c o n s t i t u ­
ye e l m á s g r a n d e y . h e r m o ­
so h o l o c a u s t o , l a s a n g r e de 
los m á r t i r e s es la q u e , s i n d u ­
d a , m u e v e e l c o r a z ó r . a m a n t í -
s i m o de J e s ú s . 

Q u i n t a rosa : Las r a í c e s de 
esta e s p e r a n z a no se h i n c a r e n 
en la t i e r r a p o r q u e n u e s t r o s 
m á r t i r e s s o n , p r o s i g u e el Je­
fe d e l E s t a d o , n u e s t r a l e g i ó n 
ce les te de s i e t e m i l v a l i o s o s 
I n t e r c e s o r e s de l a P a t r i a qu(? 
t a n t o a m a r o n . 

L a sexta rosa a d q u i e r e c o n 
t r a s t e de l u m i n o s i d a d y es-, 
p l e n d o r a l p e d i r l a i n t e r c e ­
s i ó n de n u e s t r o s m á r t i r e s . 

h o y son fieles c e l a d o r e s 
nues t r a g r a n d e z a . 

L a séipbima roua es nina cxc la 
nvaoión 'ai lbonozaíía: " D i c h o s a l a 
t ierra que •cueiüta, con íaLes Iiijot» 
pues no putd'e ser abandonada 
de la ma'no d e D i o s . " 

j V « h o r a p a r ó c i - n u uuo Jafr 
manos de Su E x c e l e n c i a eL-Jef-* 
del Es tado , a q u í representado 

| por e l pnesidtente d e las Cbrbw 
| E f i p a ñ o l a s , se tvceiiqa.n a depo 
i s'aar estas' siete rosas sobre ilo» 

á l b u m e s oh que bi<illan los n o m 
brice de todos y cada uno d » 
nuestros m á n t i r e s , y . p a r é c e m e 
que al (leposiitarias oi^-o tes pa 
labras i'can que el c a i p i t á n de ,a 
Cruzada c i e r r a ¡Su au tóe r r a f o . 
" A n t e su ileicueiitdio — e l de l o 
mártaineg— b&seanos l a t i e r r 
bendilta de nuc-^ra P a t i ü a , quu 
reííó s u í)a<ngirt y a c o g i ó sois nás-
tos". Razones val íos ís i raais son 
las e s p u m a s pa ra hon ra r v 
enailtecer l a m e m o r i a d e los 
m á r t i r e s , c u y o h e r o í s m o -jobre-
natura1 hoy vigte de gaiia a f s t a j • 

c i u d a d , d o n d e * i Rev D i v í ñ o I , 

^ r ^ * V , f s S E n el Báitico ha sido hallado un bote salvavidas que se 
Sede. 

Razones, .sí; vailtiosiaimias, ¿P6"-
ro c ó m o de sa r ro l l a r otras, apP 
e s t á n re\ 'estidas i w r la a u t o r i d a d 
misma d e l Sumo •Rotiltílce ? P r í -
manamenite, 61 a ñ o 1936, Su 
S a n t i d a d P>o X I , y ' d e s p u é s , en 
1939, Su Sanitidiad P b X I I , 
nuestro a m a d í s i n i o y amanJ%imo 
Padre , e l Sumo Pónitíf ice de 'hi 
o a i i d a d f r a t i n a , cuyo p o n t í í l -
cado ipodris diefiinárse com esta,a 
pa labras : U n a unioión inoe^anite 
A ; ! muinidio entoa') (don e l ó l e o 
divírno d e l E s p í r i t u Santo, que 
es el - a m o r que subsbf ôi ^as 
Personas. 

Su S a n t i d a d P í o X I , en 
1936, d i j o estas m e m o rab í» . % 
p a l a b r a s , en v e r d a d á u r e a i , 
c o n e l o r o de los m á s p r e c i a -

' b o s a l t o s j e f e s m i l i t a r e s a s e g u r a n 

q u e n i n g ú n a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o 

h a v o l a d o s o b r e t e r r i t o r i o s o v i é t i c o 

supone perteneció ai bombardero desaparecido el i ábado 

Kadio Moscú dice que, los aparatos estadounidenses 
están violando la soberanía danesa 

Londres—Funcionarios del De­
partamento de Estado norteame­
ricano, manifestaron esta mañana 
que no' tienen nada que añadir a 
Ja declaración hecha ayer por el 
general Vandenberg, jefe del Es­
tado Mayor del Aire, y»el almi­
rante Porrestal Shorman, jefe de 
bperac'ooes navales, según comu­
nica de Washington la Agencia 
Keuler, E l g.neral Vandcnbcrg 

, q u ¡ l a t ^ : l , l u . p , ) d r , m i j dijo que ningún avión militar 
d e c i r Nos en v u e s t r a a l a b a n - ' norteamericano voló sobre !« re-

£1 é x i t o d e n u e s t r o fol­

k l o r e e n e l s u r de F r a n c i a 

t ü m tít-^ C o n c u á n t a exac-
ae fiensaoueAlo ^ > c í e r 

gión que dicen los ru os el día 8 
de abril. 

Por parte, el ^mirante 
tíherman recordó que ei avión 
" f r i v a t e e r " despegó de Wiesba-
den y en pleno vuelo tuvo que,ser 
suspendido en contacto con el ae­
ropuerto, sfn que se volviera a 
tener noticias de él. El aparato 
despegó el sábado y era un vue­
lo normal entrenamiento; nd 
llevaba armas y tenia que atern, 
zar en Copenbagu&. Er» lo, (fu&-
tro días últimos, veinticinco avio­
nes norteamericanos secundados 
por aviones «.uecos y daneses, han 
realzado averiguaciones en más 
do 140.0CO kllóm etro^ cuadrado> 
sobre el mar B á l t i c o . b u s e s 
del citado avión. (Efe.^ 

L O C A L IZACION D Í S L 
BOTE DE SALVAMENTO 

C<-penhagiie.—A las fr+.-í, rt̂  'a 
taríle. dos aviones tiorfeamci ir» 
nos de reconocimiento han anun­
ciado por radio que habían loca­
lizado "lo que parece ser un bo­
te de salvamento volcado0, entre 
la isla de Bornholm y la LOSI% 
sueca. Suponen pertenerin a ! 
avión de marina estadounidense 

Frlvateer", desaparecida el sá-
hado con dler hombres a bordo 
CBfe.) 

SÜECIA H A B I A DADO 
PERMISO 

haya que pensar en guerra o co­
sa parecida. (Efe.) 

ACÜSACTONES MOSCO­
VITAS 

Londres.—Los aviones militares 
de los Estados Uñidos que están 
llegando al Aeropuerto danés, con 
el propósito de buscar el -bom-

(ConUnua en ultima página) 

d e l S i n d i c a t o d e T r a n s p o r t e s , 
conse je ros de la RF.NFE y c e r ­
ca de c u a r e n t a o b r e r o s f e r r o ­
v i a r i o s . . 

Uno de los c o m i s i o n a d o í » , 
t r a s de que l o d o s h u b i e f o n sa­
l u d a d o a S. £ . , d i o l e c t u r a a 
unas c u a r t i l l a s e n las q u e se 
exp re saba a l C a u d i l l o la g r a 
t l t u d y l a a d h e s i ó n d e todos 
los f e r r o v i a r i o s r s p a ñ o l c s . 

El C a u d i l l o c o n t e s t ó c o n es­
tas, p a l a b r a - : 

A l r e c i b i r o s , a c o m p a ñ a d o s 
de los c a r g o s s i n d i c a l e s y de 
los c o n s e j e r o s de esta E m p r e ­
sa, s i e n t o la s a t i s f a c c i ó n de 
a p r e c i a r e n s.u s a / ó n a la u n i ­
d a d s i n d i c a l e s j p á í f ó l á , i;i u n i ­
d a d d ^ los h o m b r e s de Espa­
ñ a e n ese e s p í r i t u de h e r m a n ­
d a d y d e s e r v i c i o , 5Íníesís;efeí 
r e s u r g i r e s p a ñ o l . 

El. a c t o d e j u s t i e j a . ^ c i a l 
que ha l l e v a d o a cabo e l Go 
b i e r n o e s p a ñ o l y q t í e xha m o ­
t i v a d o v u e s t r a v i s i t a , a l en ­
f r e n t a r s e e n . e s tos dlaf. c o n a l 
g r a v e p r o b l e m a r r o n ó m i c o de 
nues t ro s f e r r o v i a r i o s , no 
m á s qufe l a a f i r m a c i ó n r o t u n ­
da de q u e enf E s p a ñ a e x i s t e y 
G o b i e r n a u n Es t ado s o c i a l , u n 
Estado e m i n e n t e m e n t e s o c i a l 
que m i r a a las neces idadf is y 
a l d e b i d o e q u i l i b r i o e n t r e los 
h o m b r e s o Interesesi e s p a ñ o 
les . Si en a . ig i ín m o m e n t o e ra 
d i f í c i l r e s o l v e r u n p r o b l e m a 
s o c i a l e ra e n esta h o r a , c u a n 
d o se r e f e r í a a las f e r r o v í a s 
e s p a ñ o l a s , a la - a t i s f a c c i ó n 
d e l p e r s o n a l de los f e r r o c a r r i ­
les e s p a ñ o l e s . V o s o t r o s , que 
v i v í s , l a v i d a d e l f e r r o c a r r i l , 
q u e p a s á i s p o r los s i n s a b o r e s 
y p e l i g r o s de unas linea?; 
a b a n d o n a d a s duran te ; muchos ' 

A y e r c o m e n z ó l a s e s i ó n p l e n a -

r í a del C o n s e j o d e I n v e s t i g a ­

c i o n e s C i e n t í f i c a s 

Presidieron el acto Ifil ministros de £ou-
cacián Iiac!0n3! s Ináustrla y Ctmucio 

He aquí cuatro fotografías que recogen otros tantos 
" J momentos de la estancia en San Sebastián y Biarritz, 

del grupo de danzas d« la Obra Sindical Educación y 
Descanso, de Salamanca, que tan brillante papel ha desempeñado en el festival folklórico cele­
brado en Biarritz, en las fiestas de Pascua. - , 

Pías pasados dábamos cuenta del éxito logrado por el grupo salmantino que, dirigido por 
Teodoro y Federico Lozano, viene conservando en su pureza y con renaciente entusiasmo la dan­
za charra, enseñándola a este grupo de muchachos y muchachas salmantinos, que perseverando 
en esta magnifica labor, cumplen en este aspecto brillantemente una de las misiones 
das a esta Ubra Sindical. 

La Prensa del norte de España y del sur de, Francia recoge, con los mas 
estas actuaciones de los salmantinos en BianiU y en San Sebastián, de cuya estancia allí son 
estas íotografias tde l^lesl&s, de U eapífcU gudpiwcoana. 

encomenda-

t 
encendidos elogios. 

•Jtttocotmo. — El Estado Mayor 
<tel Ejército sueco anuncia 
016 permiso a los aviones 

que 

Madrid. — En H salón de actos 
cid Consejo «Superior de Investi­
gaciones científicas se ha celebra­
do esta mañana la solemne • sesión 
de apertura de las tareas del-ple­
no del citado Consfíjo con que se 
conmemora la fedia fundacional 
de este impórtame organismo .;n-
vestigador. 

Presidieron este acto, que estu­
vo precedido por una misa en el 
¡f'mplo del Espíritu Santo, anejo 

al edificio del Consejo, los minis­
tros de Educación Nacional ^' de 
industria y Comercio, a quienes 

< acompañaban ej Patriarca #de 'as 
I Indias Occidentales y Obispo de 

americanos para que buscaran el 
avlftn "Privatee" y para volar so­
bre el territorio sueco, excepto 
los lugares donde se encuentran 
bases m'Utares secretas. También 
les dieron permiso para volar so­
bre la isla de Gottland.jcl pasad.i 
sábado, con alguna excepciones. 
CEfe.) 

NO HAY GRAN" E X C I ­
TACION E N WASHING­
TON 

Washington.—Aunque el :cma 
de conversación en la capital 
norteamericana e> la desaparición 
del avión "Privatecr", no hay 
gran excitación entro las gentes. 
Se diré que la "guerra fria" no 
se ha calentado ni un¡ grado de 
temperatura. 

Se?ún las personas que han ê ,-
'tado en contacto con los altos je­

fes 'militares, éstos consideran el 
incidente como un ejemplo del 
mal humor soviético, pera sin que 

norte- i -Madrid-Alcalá, ej Obispó de( Tuy. 
el subsecretario de Educación Na-

i do nal, el vicepresidente ŷ el se-
t cretario 'del Consejo Superior de 
1 Investigaciones Cientificas iy el 

decano d̂e la Facultad de Filoso­
f í a y Letras. 
! El amplio salón . se r bailaba to­

talmente ocupado por numerosos 
miembros de los diversos j Institu­
tos y Patronatos del Consejo; 
orofesores extranjeros que toma­
rán parte en estas importan tes re­
uniones, como invitados sde ho­
nor; catedráticos, académico^ y 
«tras [personalidades. 

O • ministro de Educación Na­
tional, que es también presidente 
del Consejo Superior de Investiga­
ciones Cientiíkas, jabrió la sesión 

j «on un discurso, en el que des-
: pués de exponerjlos orígenes, d « 

arrollo y características tunciona~ 
les del Consejo, en el que no sólo 
caben instituciones oficiales dedi­
cadas a la % linvesligación, «sino 
otras de índole privada, estuclió la 
fisonomía part icular y +a impflp» 
tancia de cada uno de los Patro­
natos e inst i tutos, con los que d 

nuevo Estado "spañol ha maní fes- j 
lado su gran predilección por la' 
ciencia. Anuncio también los pro-1 
yectos qu^ tendrán plan de TP»- ' 
lización en un próximo futuro » i 
entre los que. figuran la inaugura­
ción, este año, del Instituto le: 
Optica y la ;cdebracion de impor-' 
tantes reuniones /nternacíonales, I 
como las de ópticos y de; filólogo"*,1 
a ías que acudirán representatío- i 
nes ;del mundo entero. 

Finaimeníe, el señor Ibáñeír j 
Martín dió la bienvenida a los re- í 
presentantes de los diversos pAfetes 
que han venido a España para to­
mar parte en . los . traba jos de estas 
reuniones que hoy se inauguran, 
y les deseó . una grata estancia 
entre los españoles que van < co 
laborar con ; ellos en tantos y tan 
Importante» problemas como pro-
ocupan al mundo. 

Ej ^ministro lué muy aplauditlu. 
A continuación procedieron a 

leer sus respectivas Memorias, H 
director de' la» Biblioteca General 
del Consejo, el presidente de la 
Sectión de Publicaciones d̂o estr-
mismo organismo, el interveníor 
del Consejo Cinematográfico y e! 
presidente . dd Patronato de DñátOH 
para Extranjeros. 

Termi nadav la léctura de los ci­
tados informes, en los que se re­
coge la magnifica labor llevada a 
cabo por el Consejo Superior ¿de 
Investigaciones C i e n t ificas, el 
ministro de f Educación Nacio­
nal,, señor 
abierta la 
trabajos de esta reunión 

Esta tarde Jos representantes 
españoles y extranjeros que asls-

a n o s , de unas l i n e a s q u e p « r 
e i r é g i m e n o s i s t e m a e n qufc 
v i v í a n e s t a b a n c o n d e n a d a s a l 
a b a n d o n o , sois los q u e , c o n o ­
c i e n d o m ^ j o r la g r a v e d a d d « 
bu catado e c o n ó m i c o , p o d é U . 
a p r e o l a r m á s e l esfufcr^o q u » 
se nece s i t a , e l c o r a z ó n q u « 36 
r e q u i e r e y e l v a l o r de u n Es­
t a d o ' p a r a , d e c a r a a l a r e a l i ­
d a d , e n f r e n t a r - e v r e s o l v e r e n 
i m p o r t a n t e m e d i d a e l p rob le^ 
m a i n g e n t e q u e se p r e s e n t a ­
ba en los h o g a r e t d » u n a m a -

tan numerosa d " « s p a ñ o -

les . 
Esta es l a r e a l i d a d s o c i a l d d 

n u e s t r o m o v i m i e n t o p o l í t i c o . 
NcDes u n c a p r i c h o e l q u e no»* 
o t r o s h a y a m o s s u p r i m i d o los 
a n t i g u o " i n d i c a t o s m a r x l s t n s 
y d e o í a s e , aque l los i n s t r u ­
m e n t o s de e x p l o t a c i ó n d e l á s 
pas iones y d e las neces ldados 
o b r s r a s f r e n t e a l i n t e r é s r e a l 
de la h e r m a n d a d y d e l s e r v í -
r i o d.e l a Pa t r ia - , c o n s t i t u í a 
u n a o b l i g a c i ó n I n e l u d i b l e de 
u n r é g i m e n q i t e se e n f r e n t a ­
ba eon P.1 « r r a n p r o b l e m a es­
p a ñ o l , c o n t o d o e l p r o b l e m a 
e s p a ñ o l y e s p e c t a l m é n t e c o n 
l a m i s e r i a d e t í i n t a s c lases so­
c i a l e s e s p a ñ o l a s , 

^ O ó m o e r a p o s i b l e e l q u e 
p u d i e s e m e j o r a r la e x i s t e n c i a 
de **sta c l a s e , l a v i d a d e t a n ­
tas g e n t e s h u m i l d e s , s i e n 
u n a l u c h a i n c i v i l los e s p a ñ o ­
les nos d e s t r u í a m o s , y c o n l a 
r u i p t u r a d e l a u n i d a d d e los 
h o m b r e s , de las t i e r r a s , de 
las E m p r e s a s y de- las f á b r i ­
cas , d é t o d o a q u e l l o q u e ha 
n a c i d o p a r e v i v i r ú n i c o , se 
d e s t r u í a t a m b i é n l a u n i d a d 
I n d e s t r u c t i b l e d e l a P a t r i a ? 
. No h a c í a f a l t a q u e aquello.s 
S i n d i c a t o s c a y e r a n ©n las a b ­
yec tas checas q u e a d m i n l s t r s . -
r o n e l c r i m e n e n E s p a ñ a ; oas-
t a b a es te h e c h o d e l a des* 
t r u c c i o n t o t a l y p a r c i a l d e 
n u e s t r a e c o n o m í a y d e nues­
t r a e x i s t e n c i a c o m o n a c i ó n , 
p a r a qme n o s o t r o s t u v i é r a m o s 
que b o r r a r u n s i s t e m a q u e e n ­
f r e n t a b a a herm .L 'nos c o n h e r -
piaftQSi a e s p a ñ o l e s c o n espa­
ñ o l e s , s i r v i e n d o a a q u e l l a f ó r ­
m u l a t í p i c a de d e s t r u c c i ó n de 
n u e s t r o p o d e r í o , y d e n u e s t r o 
r*- v i r g i m i e n t o . Si p o r o t r s 
parte h a b í a m o s d e a t e n d e r a 
l a c r e c i e n t e d e m o g r a f í a d e 
n u e s t r a n a c i ó n v a s p i r a r a 
m e j o r a r sus c o n d i c i o n e n d e 
v i r í a . n e c e s i t á b a m o s e l r e c o n s ­
t r u i r n u e s t r a h e r m a n d a d , l a 
c o m p r e n g l ó n y c o l a b o r a c i ó n 
i n t i m a de: cúaottis i n t e ^ r a m o i t 
l a n a c i ó n . 

Mo es e l c a p i t a l n i l o s o c i a l 
l o q u e e s t o r b a a l d e s a r r o l l a 
de l o s p u e b l o s ; s o n e l e s p i t a 
Tismo y é l s o c i a l i s m o l o s q u ^ 
l o d e s t r u y e n , c o m o t o d o cua t t -
t o d e s e q u i l i b r a l o ^ p r i n c i p i o ? 
e n q u e d e b e a s e n t a r s e l a v i d a 
de u n a n a c i ó n . E l c a p i t a l y «»1 

(Cont inúa r n óltima página.) 

Don Luis„Ortiz Mu-
noz, c(M\decorado 

por el Sumo 
Poníilice 

Ronm. r.i ^ubsecr«táíie úm 
Educan; ion Popula! de Espafta. «orr 
l uis Q t i h m x ñ ú z , I w sido Coxiúfh-
corado por Santidad s3 Pa^a 

encominnda i o n piada de-con la 
Ibáñez Mar t i n , «iec^ ro la Onden áé San Oregorío et Mag-
ses ión plenaria, y los no. El jefe del Gabinete d i ploma-

íico del minisíeriu «spafloi <té 
Asuntos Exteriores, don Antero ú * 
Vssi, ha sido dis t inguido t e . n * t é t 

ten al p i éno de l Consejo,, v i s i t a r á n ] por la Santa Setie con ia eefc&a 
'fietenidainente la Ciudad Un ive r s ¡ - | mienda Con plata de Cfegeh ^ 
taria m a d r i l e ñ a . ^Logos.) j \ 5an Silvestre. (Efe.) 



B O B O D E T O C I N O 

A y e r «e vófl .a caix^a i n s t n i ! -
%a BOT Ib JUÍST-J^O ds Sa.aman-
ea con . ra S^Rfefín Rosa G ó m e z , 
áa i i fca io de lo ^ t a iUt íUí i : 

L>i ÍTi¿ar .n-d-s.-exminado e,n a1 
' i .c!.o lie .a v.a í c n - a de Sa-
iamaL.üa a B é j a r , y d ^ tx- rnau^ 

-̂or íis-ci^ v:a l l ega . a Sa'-arnuri-
oa , g i cáa 27 efe febrero de 
1946, m?. caonado SaPtefío, ma-
M<n de edad , y ¡con a a ^ ' C í d ^ n -
i « s p£!.a.¿¿, -apoderó de m í a 
c a ^ ccffi teiúitndo UJCÍD», mlo-f 
r¿i¿.o ea 1.130 pi*aiaií, aue ae l o 
« O í j u ü l e i ' ü n de buje-na Ludi--
r-sia N a v ^ r u . , M a i í a G ü , F r a n -
c t e t t Jti<iz e I s a b e l Gaic-ia 

E l fe.a , s¿ñcxr Gaiiz.á.l«2 Se-
Ci*no, aíCusó a dl-cho pi'jOe?ado 
CCXCDC aui;or d s ttis dielko de va­
ho y !9QÍ6ri'db anjees ákffiitís 
DMUH •OHCÍ-̂ Ó «e le i n r b t ! á e : a l i 
•nema \dfe c inco a ñ o í á t T»residio 
m^nor « Eid'STrfnizaKÚáíi CJQVI&-

E i . t i - . r ua r , s e ü o r Se r r i a t i -
A l v a T « z , niagó qu^ -ru ü a t r o -

ídnf ldo f t tera a u o r de mejrciíy-
(BtucSS delx.o y splOci|:ó la abso^ 

R O B O E N Ü K C O L E G I O 

T a m b i é n cortipaTfiCÜó aA^f» 
B a i qu^ t a K a vas, .paíQ resipoii-
á s r d ^ i r t s deJ í to t t de r o b o co-
nMia-doe en d . jUrj .as techa's, «tn 
• i COI.R^O Muiténidez p ü l a y o , d e 

a c a ^ - t a i , soi i íai lanidb ©1 fia-
c*., s-ñCir G c n z á i ^ z r SeiTaTuo, SB 
1» impiüá&i'ia ipor -cadia i m o l a 

i dja i'res a ñ o » de o r i s i ión 
mc-nor, accsaoitas v cos'tas 

Como dafc-nsor a-aiuó e l étpcft 
'P¡&lá-z, que d-l.io que los hechos 
eplo ei»n¡ consí t i tutf ivos u o 
d a i + o d s h u r . o coinitiin-uaidio o , a 
i o su ioo , de JiO'ho iqart i inuado . 
ñ o r fó qua e^ imaba QU? eií • ! 
•Drimcí paco sátlo le c o n ^ s o o t i -
.ídi2i« - I * ¡ptiiia'. d é tres meses de 
i r r s ^ í o y C]̂  ^ a u m e í o , La d^ 
un, a ñ o de pris-.^u me inm. 

A B U S O S 

Fiaia''iE.ftQte1 *2 Vifl Hi causa 
i t a t i u M a ipo? 'el Ju2ff«.di> do P t -
ñ a r ^ n u a coa-.Ta Julio Ca?3jdoVi-
n i s g a . para £i! que •&! fiacal p i ­
d i ó l a pena de t i - j s rne?ej á e 
arre».o mayor y m u ^ j dr 1.000 
(paséíás , 'Como aul-Or ífe u n d ^ 
li.'O d& abusos dtehonPslos Co­
m o cüéíBtí&Sr aiC;.uo a l «eñor 
Áhancia ípAtaft 

DEBUT 
A r e r , oofn ¡as foTmaildd'ad&s de 

r i g o r , p r ^ t ó . imam&raío ante l a 

flDORflCIOT) 
D O C S í I R D f l 

El t u r n o X ! 1 I , que t i e n e iK>r 
t i t u l a r a San J u a n B o s c o , c e -
l i b r a r á su v i g i l i a m e n s u a l e n 
la noche d e l d i a de h o y . 

A u d í e n t ó i a e l abobado de «íítfc 
thi&tifz C-ole$cio, don J o s é ^ l a r ü 
A b a r c a P é r e z , 1 que tRÓcfe hai-e 
t i e m p o viene y a t rabajasido en 
l a c i v i l v que ahora e x i s t i d ? 
sua a c t i v i d a d ^ a lo criraiaia ' l . 

L e r ec i l j i ó .iuramen o t i iHve 
tilsJmo s e ñ o r preeüdonitie á t la 
A u d i e n c i a , d o n Humbei^to h . o -
iCr-^, a?i?t"ierjdo ¿1 a c t o magis-
traders, fi^Jal-es, ahoyados, p ro -
cura-doi^s y amifiO; d t l legrado. 

E l ^ e ñ o r A b a r c a actuó p o r 
onanr.rat vez -en l a A u d i e n c i a 
ayz r , AJÍ &\ . i u i d o o r a l qu^ 
^ ñ a m d s -aTí^iionucnite e>n lUtiTiiO; 
toa&éi €*n defsiiSa del proccea-
do , nronuncia indo u n bi ' i l lan'te 
í m f o n B e y d e m o s ' « l a n d o su COJU 
petencia íuJ^diica-

A la termiiiaiaión o b ^ e t m i ó a 
todos los íídfifftnitea a l a^to <con 
ci^raaTo&-

A las mucha? fe f i c i t a r o n c; 
que e s t á •reci'hiartdo d nuevo 1& 
te'dó u n i m o s Ja «nneátra t an co r ­
d i a l Como s íncieiw, a ]¿ vez que 
I * dgseamo^ -kw may^re-s é x i ' o s 
en d e.jOKÍ'Cio d e l a !profíY5Íé.n. 

Junta Provincial 

de precios 

E L P R E C I O D E L C A F E 

Se .pone en conocdmi/cni'o de 
l o s i n d u s t i i a l e s a l r a a c í n ' s t a : - , 
d o i a l l L - a s y i p ú b ' i c o ©n genera l , 
que por onden d - l a Comisar ia 
geaiCral . de Abasll&aimientos y 
Tx&Df&albee los n ú e v t í s p r e í ñ o s 
que ri^j i in deadfe e í d í a 3 de ios 
corrierJies pa ra esta o a i p i í a l y 
p i -ov- i ic ta , son I05 &i}?uientes: 

Sobre m u e l l e , orudo. 35.055 
pesotas k i l o . 

Sobye va í rón des t ino , c r u d o . 
35,152. 

Beueficí io t o í t a d o i - , 2 .80 . 
í . l u j o . 4 .85 . 1 
Prec io a l m a i c ó n , t o s t a d o , 

4 ^ , 7 1 3 / 
B a n g ñ c i o d e ' . d l h á t a , 1,90. 
Pracao reinita p ú b l i c o , 53. 
D i c h o s precios r e d i r á n pa ra 

vsqgót D ó m i n e y S-UCÍÍSÍVOS- L o 
qu2 ae h'^ce "púb l ioo ipara. gene­
r a l CG'rocanuenito v su m á s exac- , 
ío oumj>:1-imi€iTíto. ] 

Salamafnca, 1 1 de a b r i l d e ] 
1 9 5 0 — E l gobfniad'oir ortvil^.feíe 
de l og SeUvicaiOíS Ofi Abas t ece 
tuientos y T r a n s p o r t a s . P . í ) . , *1 
secii'-a^iio p r o v í a d a r i . 1 

Cupón pro ciegos 

Números premiado? fon 25 
pesetas en el Cupón Pro Cie­
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceres y Segovia, co­
rrespondiente ai sorteó ce'e-
brado -ayer, 12 de a b r i l : 

Premiados con 2 ,50 pesetas, 
todoj los terminados' en 00. 

Sindicato provincial 
de Ganadería 

Se ipon* en «onoc lmien j t ' o de 
todus aquella-, per monjas que terv-
gan c a r ..illas de panado de ce ida 
v cuyas • lé t i j aa sean J , L , M , 
que deberáo i eniti-sgarlas '̂ ¡n las 
of ic inas de cate. S i n d i c a t o d u r a n -
'te ios d í a s 13 , 14 y 15, 'para 
p roceder a l a exipedjoicQ d e ] 
;correspon/dÍ£n.te va le de 1 pienso. 

Las 'daititilllais d o J y de b 
L sie fe<ri/trecf2:rén du ran t e l o s d í a s 
19 y 2 0 . d e l cor í i t i en te , a v i s á n ­
dose en el p e r i ó d i c o e l d í a que 
t'ém-jan que r d c ^ e r las d e la M 

C I N E M A S A L A M A N C A — A 
lac 5, a las 7,45 y a las 10,45, 
" E l . P R I N C I P E DE LOS 7.G-
R R O c * ( n o t o l e r a d a ) , p o r T y -
r o v o Pow.cr y W a n d a H e n d r i x , 

CRAN V I A . — A las 5, a las 
7,45 y a las 10,45, " L O S T R E S 
MOSQUETEROS" (no t o l e r a -
d r O . p o r L a n a T u r n c r y Gene 
K e l l y . 

C O L I S E U M . — A las 4 , 3 0 , a 
l a s 7,45 y a las 10,45, " P E ­
Q U E N E C E S " (no t o l e r a d a ) , 
p o r A u r o r a f i a u t i j t a y Jo r t r e 
M i s t r a l . 

L I C E O . — S e s i ó n ú n i c a a l a s 
4 ,30: " ^ A VOLCAR, J O V E N ! " ( t o ­
l e r a d a ! , p o r C a n t l n f l a s , y " L A 
P A S I O N C I E G A " (no t o r r a ­
d a ) , p o r Geo rge R a f t . 

MODERNO- — S e s i ó n ú n i c a 
desde las 5: " R O B I N DE L O 5 
BOSQUES" ( t o l e r a d a ) , p o r 
E r r o l F l v n n y O l i v i a de H a v i -
U a n d , y " V I D A S S I N R U M B O " 
( n o t o l e r a d a ) , p o r H e n r y F o n ­
d a y Joan B e n n e t t . 

B R E T O N . — A las 7,45 v a íéts 
10,45, " E L TERCER H O M B R E " 
( n o t o l e r a d a ) , p o r Joseph Co t -
í e n , O r s o n W e l l e s y A l i d a 
V á l l i , ' 

T ^ R A M O N A . — A las 6: " J U A ­
N A DE ARCO" ( t o l e r a d a ) , p p r 
I n g r i d B e r g t n a r i . 

~ 13 4 50 

Antes 
de 
efectuar 
sus 
compras 
V I S I T E C O N C E J O , 11 

F a n t a s í as 
en Lanería, 
S e d e r í a 
y t e j i d o s 
en general 

S o c i e d a d 

F i l a p r n ó n i c a 

de S a l a m a n c a 

Convento de la 
Anunciación 

6 R A N T u T R O t K J ú H 
La Sa!a cte les drandes 
AcorTtscimisntos CCTTÍ-
¿••¿ce' en anunc'íar au«, 2 
pesar de la GRAK'DICSiD.̂ D 
V EXITO da la superpro-

t duocj^n en cartad, (no s« 
eluda dt HABER .CREADO 
unt^ día-? 2 BENEFICIO 
DEL PUBLICO: 'Óus famo­
sos "JEVES ESCOLAR-DE­
PORTIVOS y sus VIERNES 
PE LA FAMILIA CHARRA, 
rara mant̂ ne-r lo* coa es 
ha solicitado ds'la Distri­

buidora ds 

El tercer hombre 
EL MAVOR FXlTo DEL 

fINF MUWfllAl 

la oportuna conforrffidad, 
» la cual "Cúcos»*' no se 
ha nesTad», si bien con 
una peíjutrtia v a r i a m ? 
—fnito del tífíraordinario 
*xitp de 1̂  peíicola 00 el 
ruto de España—-y es de-
(ttoar a ESTUDIANTES y 
DEPORTlSTASs con eS con-
« luiente DESCIMENTO DEL 
30 fe. 'as funciones de 
Ji t-riaJ. a Jas 5. y de 
r.ochs, ? las in.4% que-
íijnd^ a precios" normalL? 
!a función vermouth. de 

!«•• r ,45 
MO (XV! DEN que ec-tán 
asy» una de la^ pftlicu'es 
H t f 1 CONSIDERABLES de 
Jos ul'tíTnos D!f.¿ AívOS 

£1 tarcer hombre 
0 nema Taramona 
A )as b. último día del 
Srandio^o espectáculo en 

lücnicolor 

JUWft QE ARCO 
(iolerada). Creación de 

in?rid Ber^man 

EL CONCIERTO D E L P R O X I M O 
• , M A R T E S 

E l p r ó x i m o m a r t e s , d i a ,18 
d e l a c t u a l m e s de a b r i l , t en 
d r á l u g a r e l a n u n c i a d o c o n - i 
c i e r t o a c a r g o de la g r a n O r - | 
q u ó s t a N a c i o n a l de C á m a r a , i 

C o m o he sabe la d i r i g e el 
i l u s t r é m a e s t r o d o n A t a ú l f o 
A r g e n t a . Es e l f u n d a d o r y a l ­
m a de esta O r q u e s t a . Su n o m ­
b r e , ya v e n t a j o s a m e n t e c o n o ­
c i d o e n t oda E s p a ñ a , se. ha 

I e l e v a d o en los ú l t i m o s t i e m -
' pos y s i g n i f i c a la m á s f u e r t e 

a p o r t a c i ó n j o v e n a l c a m p o de 
l a m ú s i c a . Sus v e r s i o n e s o r ­
ques t a l e s l e h a n v a l i d o g r a n ­
des é x i t o s v lo m e [ o r d e l a 
a f i c i ó n m u s i c a l c i f r a e n é l sus 
l e g í t i m a s e s p e r a n z a s . 

Debe su f o r m a c i ó n a los 
m a e s t r o s C a r i S c h u r i n c h t y 

' F r a n z V d n H o e s l l n . 
E l n o m b r e de este d i r e c t o r 

s i g n i f i c a en estos m o m e n t o s 
u n a a t r a c c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

I E n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a ha 
r e c o r r i d o e n t r i u n f o toda E u ­
r o p a y L o n d r e s , P a r í s , B a m ­
b ú r g o , R o m a , A m b e r e s , e t c é ­
t e r a , h a n s i do t e s t i g o d e sus 
é x i t o s . Pa r? la p r ó x i m a t e m ­
p o r a d a t i e n e i n v i t a c i o n e s de 
t o d o ed m u n d o . 

Pa^os de Hacienda 

( V U L G O S A N T A U R S U L A ) 

N o v t n a d ^ d cada a l a D i v i n a 
Pas tora 

D a r á caarfeuzo 01 dia 14. T ^ 
dos jos d í a s , a las o c h o , mis^ 
v novena-, y. por la. rtaixfc, « -las 
sifltt1 V m f d á a , r o sa r i " , novena v 
iieservn. 

E l díai 23 , fiesta: prámciipail, a 
las diez y raedi», nú$o solemne 
t¡&n s e r m ó n a <caríío d^ ' l m u y 
i l u s t r e s e ñ o r d o n J o c é M . ^ Fft-
n e i r o - C a m ó n , 8, O . , quedando 
titpyfiéki a la teiaidna'Cióui de l a 
misa el S a m í i s i i n o Saldra'.nejito 
. h a ^ í a I03 c u i t ó a de1 '-a *airdle-. 

José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermedades 
de la infancia. Rayos X . Consulta a 
la una. Prado, 4 C . S. número 84 

Primer viernes de mes 

I C A T O L I C O S I 

M a ñ a n a , es prinver viernes 
de mes. Haced uQa fervorosa 

. e b e n u n a ó n , preparados p o r 
una buena c a n f e s i ó n . N o o l v i " 
deis la gran promesa d d Sa.' 
prado C o r a z ó n de J e s ú s , que 
d i j o a Santa Marga r i t a M a -
riaa de A l a c o q u e : 

" Y o p rome to , en el exceso 
de la misericordia de m i C o ­
r a z ó n , que m i a^ncr todopo­
deroso c o n c e d e r á a todos" los 
q^e c o m u l g u e n nueve p r i m e ­
ros viernes de mes scgu'dcs, 
la gracia de la peni tenc ia final, 
m m o r i r á n en m i desgracia y 
m i C o r a z ó n será su re fug io 
seguro en aquel ú l t i m o m o ­
m e n t o . " 

L e a usted E L A D E L A N T O 

E n te D f t w s í t a r l s de esta 
D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a >e 
h a l l a n a l c o b r o lo? l i b r a m i e n ­
tos l' • I w f H f l m a f a v o r d e los 

g u i e n t e s per ' . ' p ' o r e s í 
D o n Car los. V a l e n t í , h a b i l l 

t a d o d e 1a Escueal S o c i a l . T o ­
m a s a M a l d o n a d o , J o s é P é r e z 

, P é r e z , a d m i n i s t r a d o r d e l a 
P r i s i ó n p r o v i n c i a l , E loy M U 
^ u e l , F é l i x P o r r e s , Cenob io 
M ó r a l e j o , M a t í a s G a r c í a , Ca r ­
m e n S e l l é s , J u a n M l r a t , Joa 
q u i n a M a l d o n a d o , M ' g u e l Ja 
r r l n , M a r í a B a q u e r o , Joaqu i 
na y F r a n c i s c o M a l d o n a d o , 
J o s é M a r í a L a m a m i é de C l a í -
r a c , A n t o n i ( » M o n t e r o , A g u s t i ­
na S á n c h e z , M a n u e l G a r c í a , 
A n a M i r a t , P e d r o S a n d o v a l . 
T o m á s C o r t é s y Gaspar H e r , 
n f t n d o z , M a t i l d e R a ñ a d o . A n ­
g e l J i m é n e z , C i p r i a n o M a r ­
t i n , A n g e l y N a t i v i d a d C a l v o , 
C a r l o s M a r t í n , E s p e r a n z a Er~ 
t e b a n , R i c a r d o A r e l l a n o , L u n 
P o s a d a , N i c o l á s R o d r í g u e z . 
J u l i á n T r i s t á n , Pascual N i e t o , 

¡i R o s a r i o C o n ; á l c z , A n g e l B a i -
| l ó n , R a m ó n S á n c h e z , a d m i ­

n i s t r a d o r de L o t e r í a s n ú m . 3 . 
i n g e n i e r o j d e d e l l a & t i ' t u t o de 
C o l o n i z a c i ó n . 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de Consulta? da I V 9 2. 
Concejo, 9, 2.a Cíqda. TeL Í2&Í 

C O L I S E U M » l a s ^ . 3 0 . 7 . 4 5 y 10 /4 í> 

S E I S S E M A N A S de E X I T O en el Rial to , de Madrid 

avaloran el gran éxito de 

P e q u e n e c e s 
Copia de la célebre obra del Padre Coloma 

L I C E O C I N I C X ' a las 4'30 " U l t i m o d í a de 

¡4 VQLA^ JOVEN! v La pas ión ckga 

Jefatura del Frente 
d e Juventudes 

Distrito Universitario 

DE I N T E R E S PARA TODAS 
LAS E M P R E S A S DE ESTA 

C A P I T A I . 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de 
todas las empre sa s de esta ca ­
p i t a l , que t e n g a n p r o d u c t o r e s 
e n c u a d r a d o s e n esta S e c c i ó n 
P r o v i n c i a l de Cen t ros de T r a ­
b a j o d e l F r e n t e de J u v e n t u ­
des , que las c lases que l a m i s 
m a v i e n e d a n d o a les p r o d u c ­
to re s m e n o r e s de v e i n t i ú n 
a ñ o s y q u e f u e r o n s u s p e n d i ­
das c o n m o t i v o de Semana 
S a n t a , f u e r o n r e a n u d a d a s 
a y e r , d i a 12 i^el, c o r r i e n t e . 

A C A D E M I A DE C U L T U R A 

I g u a l m e n t e se p o n e en co ­
n o c i m i e n t o d e todos l o s p r o ­
d u c t o r e s q u e a s i s t e n a las c l a ­
se^ de l a m i s m a , y q u e d e j a ­
r o n de h a c e r l o c o n m o t i v o de 
la Semana S a n t a , que a p a r ­
t i r d e . h o y , d i a 13 d e l c o r r i e n ­
t e , s e r á n r e a n u d a d a s en los 
m i s m o s d í a s y horas las c l a ­
s e s - e n l a r e f e r i d a A c a d e m i a . 

Julio Santiago Mirat 
PIEL—VENEREAS—SIFILIS 

MEDICINA GENERAL . 
Consulta de I 1 a I y de 7 » 9 

Caldereros, 9.—Teléfono tflbft 
C. S. n.o 53 

Heridos casuales 
I DuJlairite el d í a l í e ayer fue ron 
a sá s t i dos en l a . C á s a dte So^oi t ro 
los Jos siyuiierutos her idos ca­
suales : 

A las 'on'Oe ae l a m a ñ a n a , K d i . 
ta Laso Oaincíá, 'de é ñ a r e Á t e 
a ñ o s de edad, que yive^or» p é d t o 
Cojos, niuiíeiiío 4 , 'd'c'hei'id';] cor-
i a n í & e ¿ o: iciádo pulgar, de la 
mano izquierda . 

A las dos y i&edaa l í e la í a r -
d'e, P e d i o ( i iwola Fi-anJco, . Te 
nueve nñoñ 'rlie f-dad y con db^ 
m^cilf o « a [á CajniielB^a die A.U 
dei.T/lon^na, n t in iero i , •da 'lir«rici;i 
con tusa en la r e g i ó n twftftofíhítttiá. 
- A m b o g d p e a r á c t e r l í v e . Fuo-

rom. asiatidbs p o r ' los docttioves 
señoi-es R e ^ I b y K ú i l e z . 

M O D I S T A S 
Ampliar vuestro i r a t e j o díplorn. 'm-
doos en dos meses como profeso­
ras, ciulorizadas . para ejercer esta 
profes ión . Confeccionamos patro­
nes especiales para modistas. Sr>-

í ic i tar folletos gratis 
INSTITUTO RODAS. Ftrencerral,. 25 

MADRID 

Hermandad lie «Jesús 
amigo de ios n ñas> 

C O N C U R S O D E P A L M A S 

K A i i n i d ó (¿1 J u r a d o caliticad'ov 
con Ja di 'rSciiiva ide oS ;a H e r ' 
mair.'díaJd, ^ o p r d ó a^ajdkiQeír a 
las e.-ic-ue;afi> y icolc^ios e l einilu-
s ia .n io con que liiUi aiCog-ido, 
para mayor esploudor día l a p ro -
ces ión y hOCtpaj (de J e s ú s TTivun-' 
fanite, la i dea díe edil; concurso 
v tenien/do '&n cmentia l a carui-
d a d . y icaii.ldíad d " las i.>alnias-de 
cada g r u p o de niñoíJ, adjudiioar 
•ios prtemios an i a f o r m a aiL-
gu'ie.nt'e: 

P r i m a l o. — . A l Cotegio ..de 
R. ded A m o r de D i o s , ipor te} be­
llo c o n j u n i J o . y !prol;u.sióJi de p a l -
Mas r izadas . ' 

He^nndio.—-A l a EsCu^Hia iJSíá* 
(•;.:;;:!! l ¡ i .ad. i ipiw de niü(Ks " L a 
Meiced ' " . 

Tcii'.-e.r.o. — A I Ooffe^io d e 
I I . jVlaiiiátas. 

E^preSiiii: 'especial in¿ní.e la ¡Jfnáp 
^ t u d de e^ta i i ^ rn rvnd iad a l ex-
Qdeutis inio y r e v e r e n d í s i m o ge» 
ñ o r oLít ipo, que se diiomó ga^tiiarr 
su uiao ' iuiiica palana, bla?^cifada 
y Uevad'a por S. E . R . aquel 
mi smo d í a •m Ja solein.ni.^inui n i i -
sa ;c|; la Oatedra-l, y .que' paírúi-
o i p ó .junito a l paso ên e l bello 
de i l i l e . , • 

^ Kaijici- rfes-aJIíar, • •comió ndta 
a imipá ' t ka y lemoíiiva, iliá ofireici'-
da pon' n i i K S . r o luaycndomilto idla 
clínico año®, • Fr-ancbco Taberars-
10 l í e i ' ^ á i ad i . / , , que s o p o r t ó Con 
su p e q u e ñ a y arfeSiicia ip.ilüia ^ 
y-iv-k\ i!-"is 'ii!t;s, p',«ocieíi:cinies. £111 que 
Ui Mer inandaid " J e s g á A m i y o de 
los X i ñ o s " ha itoimido- pnr-.e. 

Tnvi ' .anios a las escuelas y 
colegios a esperar atentos üa*o 
•nufevo a ñ o . 

Teatro GRAN VIA 
A las 5, 7,45 y io.45: S i g u e 
c r e c i e n d o el é x i t o de 

R e u n i ó n de l a J u n t a Permanen* 

te de l a S e m a n a S a n t a 

La labor para el año próximo va a ser 
intensa y de perfeccionamiento 

A n o c h e , en l*j C á m a r a de C o - " misiones de Pv-opaganda >-
í i c i o , c e l e l n ó í-m iCun ión r ¿ - ciorjdbi, P r o c ^ i n e s SlTlí. * 

i„ . T f„ T>fir.,„<j_ i . „ ^ • «. * J A 's v Tri, 
^ âttti 

mer 
g l a u i . i i . a i i . i , 'a . Imi ta P í t o í * 
ni-or e ••'«e la Sem'^ia S i;;a sa l -
iiia.n:Jna, bajo fa-priS.ii.í"in.c a d e l 

I doc^íoff 'doa Juan. Calziaiá'-a. Ga 'a-
1 che v a-i.-'te-^ciaídis. los v o c a l i í s , 

ÍSÜQIVS l le-r-nándc/, . N ú ñ c z , C a r 
c.'a l i cu iánd í^z - , Soriia R u b i o , 
S ó n ) : ^ FraiDe, ToioieS, -M-omo, 
Gombau , M - u n , C o r d ó n , R o m o 
C a b c z a ¿ y íVa ino i a , j-opi o^-ntain-
l~s de casi ¡todias l a s . H c i m a i r 
d . vdiLs y Cof ra ld í a s . 

Se a ico idó ^ieiSi.iiinoni"imr' la gra-
¡i u d dL- -la Juliíi 'a a Cuauntos cot í 
*6ti.s. doualti\-ois ( G o b i e r n o c i v i l , 
D-Mutac ión provinícual , Ayunita* 
m i e n t o , Gram H o e i , G a f é Cas­
u l l a , Cate S i m a , oto ) & t . r v í -
<¡$o ., c sco l 'as y o: ras. a y ud3is 

, haBi i io íaboi iado a l - m a y o r esp^"^ 
d o r de la SCimamia .Samíca V pa-
fáníutoi-e Hv-visiia -al •rcsuOtaidio de 

¡ ios cii-ltos y pnoce^ioiises y cott-
| curso ipubSico a los miamos, se 
I -.- . i i i ió l legado el momicmito de 

empr,en!cllA:r uinia l abor de p&rfec-
í cionamieinito y oomen-zar l a prn-

paganda ^efije/az y extB'nsa ds 
u u e s í r a Semana Mayotí-

Se a'H'intarom. d - l t e n n ú n a d ó s ds -
it'alles que c o m p l e t a r á n .ejj m e j o r 
anssultadb de Jas iproec^ibiies de 
cciviunilo (San-o BU'íii.rria y Rc-
s u n r e c c i ó n ) , îgí cooio 'dbl acilo 
<le] D c secnidi m iien. o• 

Se a c e p í ó y ,s,e a c o r d ó á p o y a r 
po r todos -los ptfescnfcs, la crea-1 
e i ó n ,dle ÍÍIUIIXTS ureniiat¡e«, q u M 
íesu 'c i iandto una í r ad i l c ión , se eim ^ 
care-n.e»n, emcua'di-adoc fejj la C o - ^ > ' 
f m d í a «de..la S a n a • C r a x , 'dHt] 
•cnidlado y iprocca:^!, de los. pa­
sos die " L o ^ Q ' ivos" , . "Los azo­
t e s " . - " L a (Caña", " L a G a í d j " , 
as í coni'O dlel.l , resurigúmiCiníto d.1 
vis ¡as ocsitumbres i^t ípecvo a los 
dle " L o s .dpo'rinios ' ' y "Santo 
Sepu'cno", y c j ieac ión dlol í r rupo 
iÜ' a l de .".Tí-sús Naza i en r / ' , para 
ej ipaso d e l "Sain'í'o l ' l - r t i 'Srjo", 
c o n l o que l a p r o c e s i ó n del mis ­
mo nombre , se Iqonvtr't 'ij 'á -en Ja 
m á s .soleni-n; d© la S e m m a San­
t a sa lmant ina . ' 9 

A s i m i s m o , g» d te irminó pro-
sesrulr . dp m o d o dcfini i ' ídvc ^ 3 
giesfiones para la ¡ t ' ronrión cl|ei i a 

muías y C o f r a d í a d 
Cena, q u e c o n u n a l a b o r " ? ^ 
l i c u a d a l e a l i c e n ^1,3 labor ¡ i 
tensa, para C f l e b i a r . - ^ - . ¡ ^ 
plrnwr- ías MI, cm'r / .o f u* ....s ¡J¡*s 
reqnicMvTin lia aproba -c ióu ^ 
r a l . ^ 

Para la inauguración del nuevo 
Establecimiento que, en .GEMERv 
L1SIMO, 5, abren' los ALMACENES 
DE PERFUiME'R'lA N DROGUERIA 

CURSO OE DIPLOMABÜS 
DE SANIDAD 

C O N F E R E V C l A P A R A HOY 

A las c i n c o de l a t a r d e da 
r á una c o n f e r e n c i a d o n Sera­
f ín P i e r n a C a t a l á n , soi}re 
" V . c h o l a r a e y b a c i l o pestoso". 

A c o n t i g u a c i ó n , h a b l a r á don 
J ú l i o P é r e z A l v a r e z , sobre 
" T r a n s m i s i ó n p o r e l agua y 
p o r los a l i m e n t o s " . 

Dr, Cándido Asensio 

m LOS TRES 
MOSQUETEROS 

- Tecnicolor -
(Autorizada para mayores) 

[No deje de v e r i s : 

JOSEITO, EN EL <NÜDQ» 

Cofradia de l a SfíClíttn Oeina, . T i s l ó l o t o del Estado, Exdirector vaiioi 
prOCuranda que a ser poSnlb^ el f: ian«toiios. Pensionado en oíros pafseg 
p r ó x i m o a ñ 0 h a « a - sn p r i m e r TCBERCULOSis-ciurorAPULMONAR 
irtp-nip i SaJani;>n(?a-Cerr» rfa^VTel CóTítVlr.. * mafia-

^ ' M - na y t a r d e - T e l . 2112. Peñaranda de 1 a< 
POtr u l t i m o , sie inon dina pon c o - I c. 8. n.087 

liTRlílNFflN P O R Q U E S O N 
PROGRAMAS GARANTIZADOS!! 

M O D E R N O 

A las 5, 7,45 y 10.45 

E L P R I N C I P E 

D E L O S 

Z O R R O S 
Un lema interesante para lodos 
los puhliV o,." La emoción aven 
jurera y )a realidad histórica 

de una época de pasiones 
(No tolerada). 

Desde las, 5. DIA D E L AFI-
C O N A D O . Ex'íraordinario -

progranVa , 

ROBIN DE LOS 
B O S Q U E S 

en tecnicolor (tolerada) 

V I D A S 
S I N R U M B O 
Mañana; 

L A S ROCAS B L A N C A S DE DOVER 
y SEGREírf T R A S L A PUERTA 

Automóviles 
COCHE P L Y M O U T H , , t a x i s , 

s e m i n u e v e , t r a b a j a n d o , seis 
r t i e d á s n u e v a s , se v e n d e . Ga­
r a j e E s p a ñ a , B a r c o de A v i l a . 

3- í 

M O T O R C L I M A X , <?a3 o l í , 
j 2 HP . p a r a i n d u s t r i a , se 
v e n d e . M o n e o H i j o , S a l a m a n ­
ca . 3-1 

MOTOR F O R D , c o n c a j a c a m ­
b i o , c u a t r o c i l i n d r o s c o m p l e ­
t o s , s c m l n u e v o , se v e n d e . Ga­
r a j e E s p a ñ a , B a r c o de A v i l a . 

3-1 

Alquileres 
5E A L Q U I L A u n l o c a l de 450 

m e t r o s c u a d r a d o s . I n f o r m e s , 
C a r r e t e r a d e M a d r i d , 62 . T e ­
l é f o n o 4347. 

m m i m m r 
Hasta 20 paiabrss. 8 ptas. por inserción 
;•: Cada palabra isas. 0.40 pesetas:-: 

SE N E C E S I T A r . o r i n e r a , 125 
pese tas s u e l d o . I n f o r m e ^ , P u ­
b l i c i d a d A r e n a s . 2-1 

NEGOCIO e n m a r c h a , a d m i ­
t i r í a s o c i o c o l a b o r a d o r . ' I n ­
f o r m a r á n , G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o . 19, 4.? 2-1 

SE N E C E S I T A c o n f a b l e de 
e x p e r i e n c i a y c o m p e t e n t e e n 
f á b r i c a s d e h a r i n a s , buenas 
r e f e r e n c i a s . H i j o d e A u r e l i o 
M o r o , A l b a de T e r m e s , l - l 

A L Q U I L A N S E c é n t r i c o s y 
h e r m o s o s loca le s nuevos p a r a 
c o m e r c i q . i n d u s t r i a , a l m a c é n 
o co5.a a n á l o g a . I n f o r m e s , P u ­
b l i c i d a d A r e n a s , o G r a n Per­
f u m e r í a B o y e r o . i 

Arriendos 
SE A R R I E N D A N los p a s t o s , 

desde e l 15 de a b r i í has ta 29 
de j u n i o , de la dehesa Campo 
de P l n i l l a , A l d e h u e l a de Y e l -
fes, p a r a cua t roc i ep . t a s o v e j a s . 
P s r a t i - a t a / , c o n e l m o n t a r a z , 
en d i c h a l i n c a . 3-1 

Demandas 
N E C E S I T A S E c o c h e r a ca­

m i ó n , n o i m p o r t a t e n ? a v i ­
v i e n d a . I n f o r m e s , P u b l i c i d a d 
A r e r t a s . .1-1 

Fincas 
S E R A F I N y OREJA v e n d e n 

dehesa 600 h u e b r a s , p a s t o , l a ­
b o r , m o n t e ( S a i l a m a n c a j , p e ­
setas 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . O t r a 300 h u e ­
b r a s , p a s t o , l a b o r , m o n t e , pe­
setas l . l 0 0 . 0 0 0 ' . P o z o H i l e r a , 
15. T e l . 1397. l - l 

Casas 
V E N D O casa n u e v a b i e n 

o r i e n t a d a , t r e s v i v i e n d a s , 
m a g n í f i c o a l m a c é n . L i b r e p i s o 
a l m a c é n . P r e c i o , 190.000. Fa­
c i l i d a d e s p a g o . L e o p o l d o Gon­
z á l e z . N u e v a , 1 ( A v e n i d a I t a ­
l i a , f r e n t e E l p i d i o ) . 

Ofertas 
H I P O T E C A S l a r g o p l a z o , p o -

i co I n t e r é s . H e r g o n . J o s é A n t o -
i nioA 55^ M a d r i d . 

L E C H E f r e sca , p r i m e r i z a , 
o f r é c e s e p a r a c r i a r e n casa . 
F r a n c i s c a G o n z á l e z de Cues ta . 
P a r a d a de R u b i a l e s . 1-1 

Pastos 
SE A R R I E N D A N pas tos p a r a 

20 vacas de sde 15 a b r i l has ta 
San M i g u e l , C u a r t o los San 
M i g u e l e s ( T e r r a d o s ) . P a r a 
t r a t a r , ep l a m i s m a . 5-2 

PASTOS de p r i m a v e r a , en la 
dehesa T o i n a d i z o s , d e s d e e l 
15 a b r i l a l 29 j u n i o . T r a t a r , 
S a n t i a g o N i e t o , e n d i c h a 
finca. 3-a~2 

Maquinaria 
T R I L L A D O R A S A N G E L E S . T i ­

p o A, p r o d u c c i ó n e n t r i g o , 
5 .000 k i l o g r a m o s . T i p o C, p r o ­
d u c c i ó n e n t r i g o , 10.000 k i l o ­
g r a m o s . A g e n t e s : S e ñ o r e s P i -
ñ e l r o y M o r r o s . S a l a m a n c a . 

RIEGOS, g r u p o s g a s o l i n a , 
e l é c t r i c o s ; a r a d o s g i r a t o r i o s , 
fijos, c u l t i v a d o r e s , m o l i n o s , 
p i e z a s , f o r m o n e s , t o r n i l l o s , 
r e j a s . Descuen to c á m a r a . Fe­
r r a r l a , ,5. L . G e n e r a l í s i m o , 
n ú m e r o 27 . 

N O R I A S >' g r u p o s p a r a r i e ­
gos . Las m e j o r e s m a r c a s , los 
m e j o r e s p r e c i o s , las m a y o r e s 
f a c i l i d a d e s dfe p a g o . E s t a b l e c i ­
m i e n t o s C a l z a d a . L a B a ñ e z a . 

RIEGOS, MOTORES, B O M ­
B A S . N O R I A S . Las m e j o r e s 
m a i c a s . G a r a n t i z a d a s . E n f r i a 
b i i é f t t o p o r a g u a y a i r e . M o n ­
t a j e s . R e p a r a c i o n e s . Acceso­
r i o s . M i ñ a m b r e s . Ca l l e Z a m o ­
r a . 46 . 

M A Q U I N A S hacer p u n t o . T o ­
dos t a m a ñ o s y m a r c a s . P rec io s 
e c o n ó m i c o s . G a r a n t í a . Casa 
G o n z á l e z . O l i v a r , 14, M a d r i d . 

] VENDO f á b r i c a dp h a r i n a s -
• e l e c t r i c i d a d . C a p á c i d a d i 6.000 

K i t ó g r á m o s . R a z Ó ñ , v i u d a de 
R a m ó n J j m é n e z . M o n r o y ( C á ­
c e r e s ) . "10 a 2 

Ventas 
SE V E N D E t o r o s e m e n t a l 

m o r u c h o . I n f o r m a r á , A n g e l 
R e c i o , e n V a l d u n c i e l . -3-3 

VENDO dos t o r o s u t r e r o s , 
buenos s e m e n t a l e s , m o r u c h o s . 
M a r c e l i n o C r u z . V i l l a g o n z a l o 
de T o r m e s . 3-2 

SE V E N D E n o v i l l o s e m e n t a l 
m o r u c h o e n C i p é r e z . L o r e n z o 
V a q u e r o . 3-2 

SE VENDE c o m e d o r y d o r ­
m i t o r i o y se neces i t a h o r t e l a ­
n o . T r a v i e s a , 4. H o r a s , de 
t res a c i n c o de la t a r d e . l - l . 

VENDO v a r i o s m u e b l e s . Pa­
ra v e r l o s y t r a t a r , de c i n c o 
de l a t a r d e en a d e l a n t e . P u e n -
t e c i l l o de Sa.n .Blas , 9 . l - l 

SE. VENDE fCARRO de b u e ­
yes, s e m i n u e v o , ^ n A l d e a n u e -
va de F i g u e r o a , c o n J o s é 
C o n d e . 3-1 

VENDO DOS BUEYES m o r u ­
chos , e n g r a n d e , c u a t r o a c i n ­
co a ñ o s y s e m e n t a l , v a c u n a ­
dos g l o s o p e d a . M i r a n d a de 
A z á n . F a b i á n G o n z á l e z . 

2 -a - l 

SEGUIMOS p a g a n d o . a todos 
los q u e v e n g a n a Salamanca 
e l i m p o r t e de su v i a j e pasan­
do p o r nues t r a s o f i c inas antes 
de e f e c t u a r sus c o m p r a s . Ce-
n e r a l i s i m o , n ú m e r o 68 . Publ1' 
c i d a d T A N . 

— 
C I R U G I A G E N E R A L . — Trans­

fus iones de s a n g r e y deriva­
dos . S e r v i c i o p e r m a n e n t e . Doc­
t o r C r e g o . P l aza Correos, I -
y Consue lo , 6. T e l é f o n o s 2267-
2640. ' , , C . . S . n.9 W 

POYCE: I n s t a l a c i o n e s com­
p le t a s r e g a d í o . Grupos . Trans-

[ f o r m a d o r e s . M a t e r i a l e s . Pr 
c ios m a y o r i s t a . P o y c e , QueiP0 
de L l a n o , 17. T e l é f o n o 2471» 
V a l l a d o l i d . ' 

' A L C A L D I A DE L E D E S M A H 
16 d é a b r i l a c t u a l (d. 

una de la tald6 
munic ip3 

d í a 
m i n g o ) , a l a 
y Sala de sesiones * • — t3 
l e s , t e n d r á l u g a r la 
p ú b l i c a p a r a a d j u d i c a c i ó n 
s u b v e n c i ó n m u n i c i p a l con̂ L 
t i v o de las n o v i l l a d a s del L 
pus C h r i s t i de l p r e sen te ^ 
P l i e g o de c o n d i c i o n e s cxPu . 

' to e n la S e c r e t a r í a M u n i c i p 2 ' 

SE V E N D E N s i e t e ce rdos a l 
d e s t e t e . V e r l o s y t r a t a r , casa 
e l c a r t e r o , A J d e a i e n g u a . 

2-1 ' 

PSTIIIHÍK Matrícula «a Fa«ruiil*(i<» a laatltutoa. Títuí*» de 

fíestpiiH H . T ^ - . V Ü Í Ú U I Z Corana^ T b 

Varios 
CONSTRUCCION t r a n s f o r m a ­

d o r e s todas p o t e n c i a s y t e n s i o ­
nes; g r a n d e s d e s c u e n t o s . T . 
V e l á z q u e z , A v e n i d a L o p e de 
V e g a , 36 . M e d i n a d e l C a m p o , 

POZOS a r t e s i anos se cons­
t r u y e n y se hace r e c o n o c i ­
m i e n t o de aguas p o t a b l e s . I n ­
f o r m e s , Pascual B e l l i c o . Vi l l a? 

a d i s p o s i c i ó n de e x a m e n , 
pe r sonas a q u i e n e s pueda 1 
t e r e s a r r e f e r i d a subasta 
d e á m a , 10 de a b r i l de. 1 

in-

E l a l c a l d e , J o s é H e r n á n 

Dr. Prada BsrrídJ 
Ex-Prolssor, por oposlcldn, de la FaculU<* "jlp,» 
diclna. Ex-Oirector, por oposición, dal " 

garlo Antituberculoso Central j 
Director del Sanatorio Nacl0 
, de los Montalvos 

Oirrulatorio — Rpc.pirator ^ 
O f n r r ^ J f ^ ^ J l ^ Teléf. ^ 
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Una encuesta de JAIME DE SAPRESAN 

( V i s t e f fr** e l © I 

T e m a s d e P o l i c í a u r b a n a 

L u í s S a n t o s M a r t í n Guardia 
Mün¡( ipa! 

F r a n c i s c o G a l l e g o 
Todos ustedes, queridos lectores, tienen que conocer a este simpá-

jfco guardia. Es un viejillo menudo, con movimientos rápidos, mirada 
rfVif y no sé si será porque los viejos se vuelven niños, con un espí­
ritu infantil encantador. 

Hemos ido al cuartel, y después de vario* infructuosos paseos, le 
encontramos dispuesto a contestarnos: 

—¿PUEDE DAR UNA IMPRESION 
DE LOS TIEMPOS EN LOS CUALES ^ . 
TOMO POSESION DE LA PLAZA _ 
DE GUARDIA MUNICIPAL' 

—£1 4 de febrero del año 21, 
tomé posesión del cargo de Guar­
dia Municipal con el número 46, 
de cuarenta y siete que formaban 
(e plantilla. En aquella época el 
»n*Iente de vida ofrecía un aspec­
to diferente a] de hoy, pues 
pesar del poco sueldo que perci­
bíamos, unas 135 pesetas, vivía­
mos, y esto sin ánimo de crítica, 
un tantillo mejor. Prestábamos • 
servicio ocho horas diarias, y hoy, 
ftunque la tuantia de horas no es 
tan exñesiva, se compensa por iu 
naturaleza, ya que el servicio nos 
lo hb incrementado el aumento de 
pobjación, circulación y otras mo- I 
dalidades introducidas por Ja vida 
moderna. 

Hoy día d concepto de la Auto­
ridad es más elevado. La juventud 
de antes era más escandalosa y 
menos disciplinada., y por motivo* 
q u e no vienen a! caso, la 
Guardia Municipal estaba despres­
tigiada, cosa que en el momento 
6CtuaI, si bien tenemos obligacio­
nes mayores, también son superio­
res los derechos. Nuestra misión, 

Guardia 
Municipal 

El Padre Beltrán 
en los Luises 

" D E L ANGEL Y E L C I P R E S " . 
POEMAS. (ANTICIPO D E UN 

U B R O " 
Como obsequio a los amigos de 

un arte re .nado, la Congrega­
ción se complace un ofrecerles 
esta1 poética colaboración en nues­
tra» bodas de oro, del joven es­
critor R. p. Juan Bautista Bei-
trán 

13el P. Bertrán conoriamos 
(Arca de fe" y "Poemas navioe 
nos' , pero macana nos regalará 
él mismo 'con el antiripo rde su 
libro nuevo. 

tan acertadamente encauzada por 
don Agustín Moreno N'uñoz, va 
ampliando horizontes y la actua­
ción se encamina hacia el bienes­
tar y el orden de la ciudad. 

—jCon que usted es el señor Sapresán? 
—Para servirle. 

• ¿Asi pues usted es ese señor que anda sacando fe todo el mundo 
en periódico preguntándoles cosas de ayer y de roy? 

^-Pues .si, hombre, ese soy yo. Tengo urt diablillo dentro del cuer­
po que no me deja vivir en paz ni deja vivirá la gente que me rodea. 

Esta es la conversación que empezamos a sostener el guardia mu­
nicipal más joven de Salamanca y este s. s. s., con Corin por testigo. 

Le hem?s abordado cuando estaba haciendo servicio como agente 
de circulación en uno de los arcos de la Plaza Mayor, y entre los 
pitidos de su silbato, bocinas de coches y el gentío que llenaba la 
Plaza, contesta a nuestra pregunta. 

' —¿QUE OPINA DE LOS JOVEN-
CITOS DE HOY DIA? 

j •—Pues mire usted, simpáticos, 
; son un rato largo. iTienen cala 

golpe! Pero son bastante falto­
nes. No sé por qué, el caso c% 
que parece como si tuvíeiun fie­
bre por armar escándalo; no le 
dejan a uno en paz. Muchas ve. 
ees voy por la calle, una vez 1er 
minado el servicio, voy tan tran-

; quilo... y de repente un asunto en 
• e-! que tengo que intervenir, i Me 
I dá una rabia! Pero en el fondo, 
| son buenos chicos. Yo soy muy 
i amigo de los estudiantes... y ya 

sabe usted, como cada uno es ca­
da uno, les favorezco siempre que 
puedo y siempre que no haya res 
ponsabilidades... •» 

PRODUCTOR S A L M A N T I N O : 

S I 5/enfes ans i a s de su-
p e r a c / ó / i , a c u d e c o n <u 
t r a b a j o e j e c u t a d o c o n ' 
f9 , a l I V C o n c u r s o Na-

¡ ' c l o n a l d e F o r m a c i ó n 
^ F r e i i s l o ñ n ! . 

La conversación, pausada y re­
flexiva de nuestro interlocutor, 
nos ha dado tiempo para ir auo-
tándola en nuestro blok de no­
tas, palabra por palabra, y aquí 
la tienen ustfedes transcrita. 

Antes de despedirnos hemos es 
tado observando una fotografía 
donde se encuentran los guardias 
de aquel entonces; guardias con 
bigotes grandes, que recuerdan a 
los famosos de "La Verbena de la 
Paloma**. * i1 ; 1 

^ I n v i t a c i o n e s 

D E B O D A 
U L T I M A S N O V E D A D E S 

P R E C I O S O S M O D E L O S 

I m p r e n t a 

Y L i b r e r í a N u n e z 

R U A , 13 

—Oiga, ¿pues sabe que es usted 
un guardia de lo que no hay? 
¿De dónde es natural? ¿Acaso de 
Madrid? Se lo pregunto por ti 
acento tan castizo que tiene. 

—Mire usted, señor periodista, 
sin guasa. ¡Soy de Salamanca, y 
a mucha honra! 

N . d e l a R — T e r m i n a h o y 
este des f i l e de v a r i a d o s t e i v a ^ 
q u e J a i m e de S a p r e s á n ha i d o 
t r a y e n d o ¡a nue s t r a s c o l u m n a s 
c o n l a s o p i n i o n e s de p r e s t i ­
g iosas p e r s o n a l i d a d e s y h o m ­
bres e x p e r t o s e n c a d a u n o de 
e l lo s . E s t í m a i m o s q u e l a e n ­
c u e s t a , p o r su o r i g i n a l i d a d a 
¡ a p a r q u e a c t u a l i n t e r é s , ha 
s i d o s e g u i d a p o r nues t ros l e c ­
to re s c a d a d í a con e/ g e n e r a l 
a p l a u s o . N o s e r á es ta l a ú l t i ­
m a o c a s i ó n en q u e n u e s t r o 
b u e n a m i g o h a g a g a l a de su 
en tws ias r r io p e r i o d í s t i c o , m a ­
n i f e s t a d o e n es ta o c a s i ó n c o n 
a c i e r t o s i n g u l a r , q u e e n c o n ­
t r ó en n u e s t r a s c o l u m n a s l a 
m e j o r a c o g i d a . 

KüÓÍPj 
^cetmea 

JUVENTUD MASCULINA DE SAN 
PABLO 

Hoy, jueves, día 13, a las oírhb 
y media de la tarde, tendrá lugar 
en nuestro Centro' el acostumbrado 
Circulo Semanal ric Estudio. 

Se ruega Ja más nutrida y pun­
tual asistencia. 

L A O R L A 0 E S E C R E T A R I O S 

D E A D M I N I S T R A C I O N L O C A L 

« C A N D I D I N » 

Hoy no hay 
Decididamente, 

premios 
\h--. preguntas 

que, tí^ vez en cuando, suelen 
Tiandarnos ?l :unos amiguitos co 
iaooradores, resultan mucho más 
difíciles que lis* que solemos nos-
otroí plantear para el concurro 
dp "Al cinc, graih'V Esta sema­
na, por ejem do, han sido pocos 
lo.\ concursantes»4 v ninguno de 
ellos consigiTp ¡as cuilro contes­
taciones exactas, lamentamos, 
por lo tanto,- de parar desierto el 

4 

( F o ' o s C u z m á r . C o m b a u . J 

concurso del domingo, Y de af;o- ¡ 
ra en ad'lantc, seremos nosotros 
solitos;, los que preguntemos. Asi 
"o habrá muchas d ficultades. 

l a P l a z a M a y o r ha s i ­
d o expues t a a l p ú b l i c o , l a 
O r l a de f m de o p o s i c i ó n l i b r e 
a S e c r e t a r i o s de T e r c e r a Ca­
t e g o r í a , d e l I n s t i t u t o de E^-
t u d i o ^ de A d m i n i s t r a c i ó n l o -

i c a l » d e l c u r s o 1949-50. 

D i c h a o r ' a , ha s ido confec -
' c l o n a d a en los t a l l e r e s f o t o -
; g r á f i c o s de n u e s t r o a m i g o y 
; c o l a b o r a d o r . A m a l l o C o m b a n , 
j que ha r e a l i z a d o en esta oca-
j B i á n , c o m o s i e m p r e que de es­

tos t r a b a j o s se t r a t a , 
m a g n i f i c a o b r a , b e l l í s i m a 

i su c o m p o s i c i ó n y p e r f e c t a e n 

su t é c n i c a . 
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Chocoiates Cafés Conservas 

r e a l i z a d o p o r A n g e l M a r t í n e z , 
s i r v e de e n c u a d r a m i e n t o a las 
f o t o g r a f í a s de los o p o s i t o r e s y 
d é los p ro feso res de es te c u r ­
so, figurando en l a e s q u i f a s u ­
p e r i o r la f achada de la U n i ­
v e r s i d a d y a l o t r o l a d o e l e m ­
b l e m a d e l I n s t i t u t o , y en e l 
n e n t r o los escudos de las cua ­
t r o p r o v i n c i a s , que este aba r ­
ca . 

F e l i c i t a m o s m u y s i n c e r a ­
m e n t e a l d i b u j a n t e y a A m a -
l i o C o m b a u , p o r su m a g n í f i c o 
t r a b a j o . 

E n su c e n t r o s u p e r i o r , figu­
r a n las f o t o g r a f í a s de d o n 
F e r n a n d o D . R e r r u e t a ( ¡ e fe de 
.Es tud ios ) , las de los p r o f e s o ­
res , d o n S a l v a d o r d e l C a s t i l l o 
y d o n C o n s t a n c i o ' N ú ñ c z y las 
de los c o n f e r e n c i a n t e s , d o n 
N i c o J á s R o d r í g u e z A n i c e t o y 
d o n D i e g o Salas , P o m b o . 

D e b a j o , figuran los o p o s i t o ­
res , q u e son . d o n M a r i a n o Ca­
n i l l a s R o d r í g u e z , d o n N i c o l á s 
Gonza lo R a m a j o , d o n A v e l i n o 
A l m e n d r a l C a s t a ñ o , d o n A n t o ­
n i o S á i n c h e z de V e g a , d o n N i ­
cano r Palos C a r v a l l o , d o n A l ­
f r e d o S i e r r o M a r t í n , d o n F r a n ­
c i s co B o r r e g o B o r r e g o , d o n 
A n g e l S á n c h e z B e r m e j o , d o n 
J e s ú s C a l v o J i m é n e z , d o n Ce­
s á r e o A l m e i d a S á n c h e z , doin 
F l a v i o M a r t í n P i n d a d o , d o n 
V i c t o r i a n o S á n c h e z S á n c h e z , 
d o n V i c e n t e S á n c h e z M u ñ o z , 
d o n V í c t o r A . G o n z á l e z M a r ­
t í n , d o n F l o r e n t i n o M u ñ o z 
G o n z á l e z , d o n H i l a r i o G a r c í a 
G o n z á l e z , d o n J e s ú s A r r i b a s 
G a l á n , d o n S e g u n d o G ó m e z 
H e r n á n d e z , d o n C é s a r H e r r e r o 
M a r c o s , d o n A q u i l i n o J i m é n e z 
A r r i b a s , d o n V i c e n t e V i l l a v e r -
de M U ñ o z , d o n A n t o n i o G ó m e z 
G a r r u d o , d o n M o i s é s J i m é n e z 

. M a r t í n , d o n P e d r o G o n z á l e z 

G a r c í a , d o n P e d r o H e r r e r o . R l -
v a s , d o n A n g e l F e r n á n d e z C a l -
Vffs d o n J u l i á n G ó m e z G a r c í a , 
d o n A l f o n s o S á n c h e z Cristo-» 
b a l , d o n J o s é M a r t í n d e l a 
Puen te y d o n C o n s o l a c i ó n b 
r r i o s N i e t o . 

D o n Isaac H e r n á n d e z S á ' 
chez , d o n Juan P a r a d e l a M u ­
ñ o z , d o n E m i l i o P a r a d e l a M 
ñ o s , d o n J e s ú s V i c e n t e Herre-
r r o , d o n M a n u e l Ca lde ro 
M a r c o s , d o n M a n u e l T o r r e t 
G a r c í a , d o n J o s é L á z a r o Can 
sado, d o n J u v e n a l R e d o n d 
S á n c h e z , d o n A l e j a n d r o S á n 
choz C a r r e r o , d o n M i g u e 
Grande G o n z á l e z , d o n A n t o n u 
C u a d r a d o R o d r í g u e z , d o n , Se-
v e r i a n o S á n c h e z M a r t í n , d o n 
S e b a s t i á n S e r r a n o N ú ñ e z , d o n 
A n t o n i o M a r t í r t P é r e z , d o n 

P r u d e n c i o V i c e n t e A p a r i c i o , 
d o r P r i i m i t l v o S á n c h e z Gar­
c í a , d o n J o s é M a n u e l CaJvo 
H e r n á f t d e z , d o n S i x t o S á n c h e z 
de G u z m á n , d o n J o s é S i l o s 
B l á z q u e z , d o n D e l f í n R o d r í ­
g u e z P o l o , d o n M a u r e l i o H u e r ­
tas C e r e z a l , d o n T o m á s Gon­
z á l e z M a r t í n , d o n A n g e l d e 
Cas t ro H e r r e r a , d o n M a n u e l 

Ramos R o d r í g u e z , d o n C á n d i ­
d o Rec io G á r c i a , d o n T e ó f i l o 
C h a r r o G a l l e g o , d o n A v e l i n o 
L a n c h e r o s G a r c í a , d o n Juat , 
M . T o l e d o P a s c u a l , d o n Pe 
d r o d e Dios F o l g a d o , d o n Fe 
d e r i c o G a r c í a B e n i t o , d o n A n • 
toilín Ramos R a m o s , d o n Jo­
s é C o l i n o s H e r n á n d e z , d o n 

A n g e l R o d r í g u e z San tos , d o n 
M a n u e l V a l d e r r e y V i d a l e s , 
d o n D o m i n g o Vasalo R o d r i 
g u e z , d o n R a m i r o C a r r e t e r a 
F e r n á n d e z , d o n M á x i m o G ó ­
m e z Ca lvo y d o n L u c r l i o M o -
r a l e j o H e r n á n d e z 

0 1 1 d i n i 

I i 

I n t e r v i e n e la " M a f r a " . - L a c o n f u s i ó n c r e a d a p o r la m a r c h a d e 

los a l e m a n e s y ia l l e g a d a de l a s t r o p a s a l i a d a s 

ENTAMENTE, como si el solo hecho de hablar de 
él fuera un pesado trabajo —y, ciertamente, el 
hecho debia de pesarle en el alma—, la anciana 
refería al médico los sucesos de la trágica jorna­
da que acababa de vivir su hijo. 

—Madonna Santa —dijo—. Le he visto de im­
proviso ante mi con el rostro como de un cadáver: ias faccio­
nes laxas, la mirada fija, las manos temblorosas. Como un ca­
dáver, menos por su agitación, pues parecía presa de una vio­
lenta conmoción interior. Me habló con voz muy baja, como si 
tuviera miedo de que alguien le escuchara. Había ínatado 
en un momento de indignación, porque se sentía directa y pro­
fundamente ofendido por lo que acababa de ver; herido y tur­
bado en sus más íntimos pensamientos respecto ¡a la "Justicia. 
Doctor, ¿y ahora, qué va a pasarte? 

El viejo médico de Montelepre se hallaba frente a |a anciana, 
sentado ante una mesa cubierta de libros y de frascos. Los 
ojos semioerrados tras sus gafas, había escuchado atentamente 
a su interlocutora. ¿Cuánto tiempo hacia que conocía a esta 
mujer? En verdad, hacia bastantes años: desde que ella regre­
só de América, a donde, en compañía de su' marido, había ido 
recién casada, con la esperanza, de hacer fortuna. Después de 
regresar a Sicilia, tan pobres los dos como antes, ella habla 
dado a luz unos meses después un niño: un ¡muchacho conce­
bido en Nueva York, en el pequeño alojamiento de la calle 64, 
donde ella y su marido «e habían instalado. El niño nació el 
'6 de noviembre de 1922. El ¡pequeño Salvatore era de cons­
titución sana y robusta. El viejo médico había seguido Jos pri­
meros paso? del niño. Sabia que en la escuela, Salvatore se 
había mostrado inteligente y estudioso y que habla acudido a 

a escue'a primaria hasta el último año de ingreso, cosa que no 
ôoos los niños de la región habían hecho. Sabía, fedemás —y 

cho ^ ^ 'la,I'a ^cil0 'e' cura de la parroquia-— que el mucha-
heno^rf sen<iatfl y de sentimientos religiosos, pero inquieto y 
tarea Sueñ0s ambiciosos. Apenas se había entregado a luna 
feltor ^ CUra pán10'co había encomendado (a sus jóvenes 
d» sufi5^ cuando Salvatore dió muestras de querer distinguirse 

compañeros, hasta lograr sobresalir de entre (ellos y te­

nerlos dominados. Después se le había enviado a Palermo para 
"hacerse empleado", como a él le gustaba .decir, pues no se re­
signaba a continuar siendo un campesino durante el resto de 
su vida. 

Salvatore se hizo agente de la compañía de electricidad, y 
desde la mañana hasta la tarde recorría .Jas casas ^examinando 
los contadores. Dos vaoes al dia cogia su bicicleta y recorría 
el camino de Montelepre a Paiermo y viceversa. A los veinte 
años se juzgaba persona importante por d hecho de ir cada 
dia en bicideta, la gorra galoneada de plata en la cabeza. 

El médico recordaba también que Palermo se vió completa­
mente privado de corriente eléctrica, como consecuencia de los 
bombardeos aliados, y d joven perdió su empleo. Pero muy 
pronto se las arregló para seguir ganándose la vida como tan­
tos otros. Se dedicaba al mercado negro y a otras actividades 
a las que había anejos algunos riesgos, que él aceptaba. Recor­
daba también que el joven había dado pruebas de audacia v 
temeridad en diversas ocasiones. Por todo ello, justamente, el 
médico había reparado en él, pues, ¿quién sabe?, aquellas cua­
lidades podrían ser de utilidad algún dia al viejo médico. Po­
drían ser de provecho particularmente a una poderosa organi­
zación exdusivamente siciliana, que los sucesivos regímenes 

habían intentado vanamente destruir o asfixiar, pues no hablan 
conseguido otro resultado que d verla renacer de entre sus ce­
nizas más prepotente y orgullosa que nunca: la Mafia. 

Entonces, después dé lo sucedido en Ouar Nulin, Giuliano apa­
recía a los ojos dd médico digno de formar parte de la secre­
ta y misteriosa organización. 

—¿Qué otro joven —se decía— podría vanagloriarse de una 
inidativa tan extraordinaria y una hoja de servidos tan elo­

giosos, al par que trágicos? 

Mientras la anciana proseguía su relato, los pensamientos del 
médico vagaban desbocados, como si corrieran hada una meta 
oscuramente señalada pero que ya comenzaba a ¡vislumbrar. El 
joven era de un temperamento impetuoso: no soportaba ñingan 
género de disciplina. Por ello, más valia, sin duda, que su sofí-
dtud die ingreso en el Cuerpo de Policía dd Africa italiana hu­
biera sido rechazado años antes, "por instrucción insuficiente". 
Giuliano no se hubiera sometido sino muy difícilmente a los rigo­

res de una disciplina linflexible que tenia por objeto hacer de 
los miembros de dicho Cuerpo especial hombres que no retroce­
dieran ante nada. Pero, ¿aceptaría Giuliano la disciplina que la 
Mafia exige de sus asociados? 

A esta pre?unta el médico no acertaba a encontrar una con-
Icstadón muy clara. Con temperamentos tan fogosos como el de 
Giuliano se podría tropezar con muchos desengaños, mdestlas y 
complicaciones, y convenía determinar si la cosa valia la pena. 

—¿Qué le va a suceder ahora? —gemía la pobre mujer, cuan­
do hubo terminndo su relato—. Me lo van a detener, y aun qui­
zá me lo fusilen. I os sollozos le cortaban la voz. 

Ante aqud dolor tan humano, el doctor callaba, pero su pen­
samiento se dirigía hada otra mujer que, sin duda, lloraba 
también, angustiada por la pérdida irreparable de su hijo, el ca-
i?binero Manzini. 

Cuando cesaron los sollozos, la visitante volvió a hablar, y su 
voz SP tornó suplicante: 

— ¡Aconséjeme; ayúdeme, doctor! INo me abandone! Sin su 
ayuda mi hijo morirá. ¡Usted no puede consentir esto! Si usted 
quisiera, doctor... —Aquí su voz se hizo más sollozante—. Dí­
game que no me abandonará, que hará algo por salvarlo. Y sin 
esperar que el otro' contestara a sus ruegos, prosiguió: —Esta 
noche, mí hijo, después de haber descansado un poco y haberse 
curado, no sé si bien o mal, nos ha dejado. 'Nos ha abrazado a 

todos, como si pensara no volver a vernos más, y antes de que 
llegara la mañana tomó el camino de la montaña. Sé a donde ha 
ido a refugiarse. Si usted quisiera, podríamos ir juntos a verle. 
Necesita ser atendido... 

El médico se quitó las gafas y comenzó a limpiar los crista­
les lentamente con su pañudo. Durante este tiempo sopesó las 
razones que había para que lo aceptara y los motivos que se 
oponían a ello. Después de haber reflexionado un tiempo, dijo 
en verz alta: 

—¿A qué hora irá usted a verle? 
—Hacia las once de la noche... 

.gsta bien. La esperaré fuera dd pueblo. 
— ¡Que Dios le bendiga! —dijo la anciana llena de agrade-

cimiento. ; i . . i 

Cuando la andana se hubo ido, d -médico volvió a meditar 
' sobre los hechos, uno tras otro. Los comienzos del muchacho 

eran promeVedores. Sin embargo, no habla creído al joven Giu­
liano capaz de obrar como lo había hecho. Escrutaba en su me­
moria y no encontraba un caso parecido "Este muchacho .pen­
saba d anciano— tiene un hermoso porvenir ante si. Convendría 
no perderlo de vista. Sin duda, un día podra sernos útil. Ya lo 
pensaré esta noene. 

De regreso a su casa, la madre de Turíddu la encuentra asal­
tada por sus vecinos. La noticia se había esparcido rápidamente 
y la curiosidad los había llevado allí. Había entre ejlos amigos 
de Turiddu que, por supuesto, juzgaban que su compañero se 
había portado como convenía y demostrando que había obrado 
con valor. 

Pero había otras cosas que hacer, en vez de dedicarte dogros. 
Se trataba de asegurarte la impunidad. Por supuesto, los curio­
sos y amigos no pudieron jamás saber de labios de la madre 
a dónde había ido a refugiarse Giuliano. 

— E l pequeño está en lugar seguro —contestaba a cada pre­
gunta. 

—Hay quien Se ocupa de él —decía, .por su parte, d p 
Sabiendo que Giuliano, lo mismo que su tío Ciccio Ca'nale, cono­
cido por el "Cannalunu",. había tenido en d paso algunas rela­
ciones con la Mafia, nadie se inquietaba gran cosa por la suene 
del joven, que parecía asegurada. 

Entretanto, en Palermo, el suceso de "Quar Mulin" habla cau-
sado gran impresión. Las autoridades habían cursado órdenes 
para que se abriera una investigación y se buscára al asesino 
del carabinero. Los pocos policías y carabineros que habían per­
manecido en su puesto, tras los alocados dias de la llegada de 
los aliados, se velan y se deseaban para hacer frente a la 
situación. 

Ef caso no era de fácil solución, y muy pronto se dieron cuen­
ta de ello. Nadie hablaba ni soltaba prenda, bien por amistad 
hacia d asesino, bien por miedo. Además, la marcha de las t ro ­
pas mussoliniano-hitlerianas había provocado un desorden, una 
confusión y luego un marasmo de los que es difícil hoy en dia 
hacerse una idea. Había desaparecido todo cuanto antes habla 
representado la autoridad. Los aliados, por su parte, harto te­
nían entre manos pfta ocuparse del asesino dd carabinero, 
cuando a cada instante decenas de soldados, al par que decenas 
de personas civiles, caían bajo las bombas, los proyectiles de 
los cañones o de las ametralladoras. 

No era, pues, difícil lograr escaparse de la Policía, reducida a-
su cuarta parte, privada de casi todo su armamento y falta de 
autoridad. Los contrabandistas, los delicuentes y los criminales 
fugados de las cáredes vagaban por toda la isla, particularmen­
te en d campo, lejos de las carreteras importantes. Iban por 
montes y por valles, pidiendo aquí y allá hospitalidad y algo de 
comida para calmar su hambre. 

Los montes, con sus grutas y puntos de difidl acceso, servían 
de refugio a los hombres a! margen de la ley y les ofrecían ata­
layas naturales desde donde podían muy bien descubrir y s e ñ a ­
lar las incursiones de la Policía. 

La rapidez con que se difunden las notidas por el campo 
• se diría que en alas dd viento—- había hecho que d caso de 
"Quar Mulin" y de Giuliano fuera muy pronto conocido en todas 
partes. 

(Con t inua rá ) 
iDERBCHOS EXCLUSIVOS;! OPERA MUND11 , 



seseáis E l Adela 

L A P R O V 
e Ciudad Rodrigo 

»i coTisagración ^€1 rmevo Pre-
.Jo. — Comisicnes a M a d r i d 

q u « a s i s t i r á n n l̂ acto 

fóÉnfe gracn entii^iasmo coa 
' o ¿ « l a cansag i - ac ión i del 

- . > |>:,e!ado, 'Sx.ce-leiitisiiiio se-
i ,c;or don J e s ú s Er ic i so 

. - i , ¿ L I K I ' J numerosas ias ^ 
uín^s que a s i s t i r á n a tan.so-

. . . ^ a i i ro , así iConio baataíüte^. 
as persoaias quie iparticulaTmeme 
•uni^rán pa r t e e n cüxl ia Ctíiemo-
a ia . 

f És l a p á r n ^ s t vez que asiste 
»!na conctiiT-;nc-ia í i m u c r o s a a] 
hoto de .la c o n . s a g r a c i ó n , debido 
a l a proxiinidaidi díaníln; se XQVPÍ-
po, pues s iempre a los ainlerio-

J . M A L D O Ñ A D O 
M E D I C O 

Análisis di ni eos 
Transfusiones de sangre 

Se necesitan donantes de sangre 
Plaza de San Salvador, 2. Tel. 61 

CIUDAD RODRIGO 

De Villoruelá ^ 
Piadosa d o n a c i ó n 

B l v e c i n o de esfaj l o c a l i d a d y 
a lcalde p res¿d ion te , don Pauta-
leóu G o n z á ^ z , y su d i g i a es-
poga, d l o ü a Tei-Osa H o lanera , 
l ian donado a 1» p a r r o q u i a umu 
niviuísinu» i m a g e n de la Doloiv)-
^a, s iendo bendecida y expuesta 
a l a VcineraxMon (Publica el pa-
í a d o vierjie;, die Dolorocs-

L a imagOJi es kie gr«in t a l l a , 
adquir id la ucci^ntetuanre, de to-
i to g r i s oscuro y d é tina escul ' 
t u ra F e l i c i l a i n o s s'ltU-'eraineiHb a 
taim ¡piadoso m a M u i o n i o , que no 
ha u i u t i i o e n h i o n i z ó tainbión> ein 
&u Ja ¿ m a g e n de l S á t r r a d o 

C o r a z ó n d o J e ^ s , y desea­
mos en p r e m i o muchas bon<Ü-
cioiies d e l e d e í o . 

y adoración de la Sania Cruz, y 
a las diez, el Via-Crucis con ios 
pasos que liabian rJesíiJado «I día 
anlerior, hasta dejarlos en donde 
todo el año se veitera. tste Via-
Cmds por, las afueras de la pobla­
ción, es el acto más popular y edi­
ficante, por concurrir a él millares 
de fieles, los cuales, hónaamente 
compenetrados por las tras ¡cas Y i 
terrible* escenas de la I'asión, j 

L a s c u a t r o 
C a t ó l i c a , en 

êa p re l a ídos n o Sqpi m á s que una 
c o r n i s ó n d e l C a b i l d o OfVt^cKbil J 
t>tra de1 Cab i ldo M u n i i J i p a l . 

ürKíne las d ive i^as rcpresenlí ia-
t ionea y 'Comíisiou¡es que aíafiiatí-
í án - , f ignran p o r «1 Ayuin i t -ami^ i -
bo, e l a k a j d e 'don J'Coús S á n -
ebez Arjoinia de Ve la sco ; te» 
tv.x;n ;e ajicaídle d o n Joaquiai M a r ­
ital B á C z y l o s c o n i c e j a l e ¿ , el 
ÍMTiníilctéu^Co idou L l a d - o San 
C'beK Abanica y itíl ganadero dbm 
tToaquin A p a r i c i o Ruano y el 
e^eretemo idon Blas C a ñ e r a s ; e] 
¿ ¿ p u t a d o p rov imcia l y j e f e Joca» 
«fe Í ^Wlg 'C ' , d ,J l Carlos DuinÍTi-
p»ez Itoidiiigui-z, que se u n i r á a 
l a i c a p i ^ e n f a M i ó n 'de U i p u í a -
íñMi praviuiaia1-

E l v i c a r á o o a p i t u l a r y d e á n ttó 
«eUa C a t e d r a l , d o c t o r 'don Is'idiro 
Mía r t í u G a v i l l á n ; loa c a n ó n i g o s , 
tíon J o s é M a i i a Blanico, don K a -
stiOs Mora les Fuemtt^ y d o n Do^" 
ttiitngo Cr:.vcLa; o l ireOtox 'diq Se-i 
m i n a r i o y Mauiónigo, doctor dian 
B í w e b i o O h r e g ó n ; Eos Bewefiícáel 
doa é f /a Bal/domeroi Ci l le ros y 
d o n Ag^wilinj Mai i t jn i ; e l hab id i í 
«ado 'del o í e r o , d o n San t i ago 
i la i r t i in B á e z ; el abogado don 
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b í tuTo O r i v e F l o r e s ; el m é d i -
o, dvw CtVar C a j d í i ó u ; e.l p í o -
uj-ador d b n R a m ó n de D i o ^ ; 

os oftoialiOs d e B a n c a , d ^ n San-
•ago Fuoni t rs y don R a i u ó r t 

; ' .o ; los com'erci'anitcs d o n M a ­
i n e l Vegas, Itlan M a n u e l S. I n -

rr.o, 'don J o s é G a r c í a y d o n 
.MÍO, icl 'únidustrial d o n B a l -

o D M M p j ' - i d ó n J u l i á ' i 
. ..>ni. L a presi^denta' 'do 'a Ju¡n-
DiotíCsinna de A c c i ó n Cai tól í -

ía, dofia A n ü t a tíie P a n d o , dio-
i B'^uedioS Co^trevas, d o ñ a 

.satiyikiaid Viegaa, d o ñ a Isiib?1! 
R o d r í g u e z , ' d o ñ a A s n u c i ó n O r i 
ve , d o ñ a Concha S. A r j o n a , d o ­
fia G l o r i a Sa to , d o ñ a Consuelo 
Fonseca, d o ñ a M a r í a del Pilat1 
M i t n i l l o , d o ñ a S imona G ó m e z , 
«ioña A m e l f a M o i e r a , d o ñ a A n a 
M a r í a F e - m á n d l e z , d o ñ a 'Ufar ía 
Gar t^ ía , d o ñ a Miaría E s t é v C e ' , 
t í o ñ a Mercedes Ibar i -a , d o ñ a 
Mercedes G a r a í a Oarba j a l , A n -
gf . ta Mai f l i r . R u b i o , Fel isa Cus1 
ttoáio Paz y P i l a r JimóntCz. 

A d e m á s , t a m b i é n as ics i i rán 
c i^aho ' n iños ido las Escuelas-
L a m a y o r pa r t e de ellas sa d r á n 
e n ^ u n au tocar el s á b a d o próx1!-
m o , ¡de m a d n u í a d a y regresarán 
Cl lunes sijruisinte, a'l m e d i o d i a ; 
c t r o j v a n en sus coches p a r t i * 
ieu lares- Casi todos los as is ten­
tas l l e v a n l a •i'iípi'ese'ntacLórw de 
diversas Qnttidades. ( 

S. V E G A S A R R A N Z 

E je rc i c ios espir i tuales 

ramas de A c c i ó n 
l o o l a b o r a d ó n d : 

«t iras oniiiidlades ilocatles de c-»" 
ráotier neliigioitoi, h a n ot iganizadj 
urna tanda 'de E j e r c i c i o s espin'-
tuaJes, (dUi<anite los tres pr imei 'Os 
du'as de Semana Santa , í s i a n d e 
a c a i ^ o su dJneioción" de'l pre^1 
b í t e r o dorni A n g e l G o n z á l e z , pro-
cedi-in.e ,de l a ü n í v e i s i i d i a d B o f r 
bifioia fa.lml"ini'jiina, e l que ha « d i -
Hlcodo cion s i n g u l a r acáMb a eSr' 
te vetcinidario, e x i j o n i o r d o a su 
cousiideración las vt id{i idt ' s 'Oter-
nas de uuestna sacrosaiita reHi-
g i ó n . 

L a iy les la se ha v i s t o rebo-
eante de p ú b l i c o ém tovlo mome.n 
to', lescttóh|2flÍÍ¿5o! i'ervoiosaineinll'e 
la s r .b ia doicti'ima v e r t i d a por «Ü 
Padue di roa tor . 

Los ejfiroiiciios t u v i e r o n l a ŝ -
cue ln de u/na e s p l é n d i d a y am-
bnida O o m w n i ó n getieraif, que 
Coiiií 'tiíuyó olí e s p o c ^ í c u l b ' m á á 
emocionainlfle dfe l a semana. 

Semana Santa 

Como 'de cos tumbre , se icdle-
bi1"iroin en estsa v i l l a los i t n id i -
ciomaLes cuHo^r dfe la semana 
.Mayor, cvwi tres m a g n i í i c o s Siei-
moaiiOsj — i d 'del ] \ I n e f a t o , el de 
'a So ledad y e| dle KesunieiCr 
p i ó n — a c a r g o d« l o rador an.c-
nusnicicinadb, 'Calando cl-ocueiiLÍ-
s'imo co todos-
. Estos c u Utos ñve'nohr costead1.);.-
p o r el dign-o Ayunltamiento, co-
m o a s í «fe dle rigor, y e l mismo 
p r e s i d i ó a q u é l l o s y I^s pifooe&b-
niís r e a l z a d a s ipoir los lugarev 
de cosiumbiiTe, saliendo eftóí a ñ o 
p w p r i m e r a vez cin la d ? ia So-

l e d i i d , l a iprctiosia imagen IcQe Id 
Dotorosa a n í e r i o m i e i i t e mencio­
nadla. 

FcSicitinnuos a las aui íovddadcs 
por su iciCJrtiübuciióni a estos (Cul­
tos, asi r o m o a l oraidbr de Ja 
semasiia y a l rfeñor p á r r o c o , dton 
Ra fae l F e m á n d e z , que Itfanto se 
ha 'diesviviido en la o r g a n i z a c i ó n 
de tantos y b m va r i ados adtos. 

E L C O R R E S P O N S A L 

De Lumbrales 
En Semana Santa 

Con extraordinaria y pocas ve-
oes conocida concurrencia de fie­
les, han tenido este año lu^ar los 
solemnes bultos de Sermna Santa, 
de la que, sin exageración ilgu-
«a. merece estar considerada como 
una de las mejores de las que se 
cekbran e>n los principales pueblos 
de esta provincia. 

tuvieron logar los Divinos Oficfoi ' ¿ a s sus d o í ^ s de b o n d a d labo­
riosidad y compe. 'Cncla, demos­
tradas en casos d i f í c i l e s y s lg 
nificatívos, su m a r c h a ha sidv) 
m u y sencida, h a b r é n d o l e daspea-
sado todo ej iPusblo getneral, 
una a p o t t o s l c a y c a r i ñ o s a d^st 
ped ida , d e j a n d o buenos nm'gOá 
e imiperccedl;ros mslcuetdos. 

A s o c i á m c i n o s a tan efus iva y 
cantan a coro y de 1Q manera más cordial d&^pedida y deseamos <s[ 

buCn amigo J u l i o , muchos é x i ­
tos y a o i t r t o s < n s u .nueva tSto,-
:lar de V i l l a r ide Pcralon^o. 

E L C O R R E S P O N S A L 

De Rollán 
E l mercado 

E l pagado día 1 de los co-
r r ine tes , primiT sábado de mes, 
t u v i m o s que ikaiun-ar el hallar­
se roturado parte del DerPeno 
tls.it.inado a ta offebración- del 
ineiiqado, luchas las oportnnas 

detalles de la representación de avi-riguacioulCs, re^ulti qü^ CllO 
desrender el cadáver de Cristo de j'né d e b i d o a una torcida i n ­
te Cruz. j terpietadón de atlguaos dueños 

Con la procesión de la noche y , d̂  ^ j j ^ ue lo 
el sermón de La Soledad, a cargo 1 i , . n 
del coadjutor don Marcelino Pía- h ^ » a í o i t m i a d l a m e n l e . y clcbulo 
zta., se dan por terminados joa j-a loaUlc y elicac-.-iinia g ^ i ó n d j 
principales y religiosos cultos de - nnes'.ro A y u n i t a m i e n t o , tyd'o s-
esta Semana Santa de Lumbrales, j er ^ u e m í r a so l u c i a : w d o , (iu'-'<Laii-

No queremos cerrar esta sencilla ^ en ^ ^ i : ^ ail ñ o n -

armoniosa las sentidas e inspira­
das estrofas alusivas «' acto que 
tenw lugar. 

A las tres de la tarde, d des-
cendimienío, y a continuación la 
grandiosa procesión del Santo En­
tierro, desfHando ios pâ os de 
La Piedad, dr Camena; ra Mag­
dalena a los pies, del cadáver de 
Cristo; el Santo Sepulcro y La Do-
Jorosa, Antes de la procesión, vol­
vió a hacer uso de la palabra el 
reverendo Padre Santos con gran 
fsJotuencia, terminando por poner 
ton gran acierto ante |a considera­
ción del religioso auditorio, todos 

crónica sin tributar sinceros y me­
recidos elogios ai coro de señoritas 
de Acción Católica, el cual duran­
te varios actos ranlaron magls-
tralimenlc bajo la dirección deí se­
ñor Morante, que no tiene desper­
dicio, oslando en todas parles con 
su celo y acertada dirección. 

También nos complace hacer 

iión d'S piel o t a —o si. a al lado 
U .nvrario df̂ Cldc norma Itraente sie 
venía realizando— y más próxi­
mo a u¡no dü los .ibrevadlenos, 
lu'nno suüijcifiiitc a este fin; lo 
que 'líiOs comiplacemos OÍD hacer 
públi'ico páató géoit^aí ojmoici-

constar qyc si en años sucesivos ndciXo y saKisfacción Oz -los in­
sigue siendo tan extraordinaria toresudos. No obstan'.'e cj apufl-
la concurrencia de fieles como a i tado enjürpecimiento, se pne-
lodos los . actos ha venido asistien-j S(,,11|tar0n ini,-initino ^ laabe_ 
do. se precisa doble de esparció , , . , ' . v, ,' • . „ • ' zas de gamad'o vactíno y de cer­que el actual templo permite. , - r / tiic 

Durante la procesión del' Santo' d''. ^'.' f P * ® * * ^ nltimo, 
Entierro, dieron escolta al Santa n a izáudloe J^atoíntes tran.^ac-
Sepulcro fuerzas de la- Guardia cl- clónie.% EspcrairtOis que <Ú próxi-
vll rural, y la^ de fronteras a la • nio d 'ía 15, tercer sábado, una 
imagen de "Los Dolores". | v... aCiair.l|,w t.irini!'o <le oscuro 

reverendo Pa<lr« Santos — E l 
tiene escritas importanles obras 
literarias, que Jiemos Ic«dü con 
verdL-idcro placer, por vratatse dtl 
producto de un querido paisano al mayor mo.'ivo, el que 
que de niño (^tejábamos sus Ira- celc|jr€ s(.a de tos qu 
vesuras infantiles. 

c a i c o 

De Peñaranda 
Semana San ta p c ñ a t ' a n d i n a 

Llenas d e f e r v o r rel igioso se 
han exiCi iar izadio !o.s salea^ttea 
cu l tos y pi-ocesiiones de Semana 
S:iuta. ' c o n desboi'damieuto' de 
f e r v o r . dK-'vooiáa y p i e i ü t d . 

\ ' u tktneai u n sabor í » á d ¿ S 6 
e x t r a o i * J i a i i i o las p r u c e i i o n e s d c í 
San'.o E n - i S n o v la de las V ^ -
laa de los miños , a las tcua'.ca 
acuden todos lo» peña raud ' i t t o í 
¿ n d i s t i n c i ó n de da=ies y t am­
b i é n i t numcrab 'es EoiSííearos q u -
v i enen de los pueblos l imí ' . roi 'ea 
c o n e l e x c l u s i v o objeto d é pfc-
senc ia r las , pues ea ellas se l l2* 
Van a e fec to piomcsas y sacid-
l ic iós cen extnabud.naria pliedad 
y abnegr JQÓn y son d ighos de 
admira^ióa ' . ' lan'Ja c a n ^ d a d d'C 
esclavos y nazarenos d c - c a í z o 5 . 

L a Ée y La p i é d ^ d aumenta de 
a ñ o en, « ñ o en e^a c i u d a d y '"o 

d l i f i c i l sd. hay p'-i^eveianda,-
que sa Semana San a y sus p i v 
cesiones « c a n iüiuruü^íraldes. 

L a a fUteuc ia 'dü p e ñ a r a n d i u o a 

e x i s t í a y s i la faifa!idad' h i c i é i e 
C/c-nitiinuar CL'rrado e i mcicaidla d.i 
c tos ganadlos «ta la c ap i t a l , c o n 

aqu í 
hag.iü 

q n i x a . - • 

N t í e s t r a Semana Santa 

D e g r a n fama ' goza hac* mu-
chiiiimos liftmjSogi la S-maaia San-
tla db R o l l á n , este a ñ o s i caibe 
ha sJdlj superada, y a que «8 fer­
vor y i ^ b ó g i i n i o n i t o dio IO.-Í Hto-
merosos lich-o ((ue á ¿ d i m t i O y 
de fuera, de l'ai Iwca .üdad han 
aMisíidb, así 'o ha puer to d a ma-
alÜSéslÓE E l i J u e v i t s , p b r ¡a hanle, 

r e z ó u n a .es a c i ó n a J e s ú s Sa-
í.iiamC'nhtdo a c o n i t i n u a c i ó n e i 
San 'o Kosumio y di&spucs, uu-s -
t r o p á i i o i c o , únilco o rador e p 'ts-
las fiestas, dimig-o su í l iacueinto 
paia l / ra a 'los rcuimldos en eil ^sr-
m ó n do e i Mandatto. P o r l a ivo-
ch»?. H o r a Santa . E l V i e r n e s , 
]H>r l a m a ñ a n a , e l s e r m ó n d^' 
L a P a s i ó n y p o r la i«id¿, l a 
•tilladle.onal c a r i d ' a o p r o c e s i ó n , 
(pie -i;j,uió e l i t i n e r a r i o de OOs-
^nmbie , compu'-sta de b s s i -

De San Pedro 
de Rozados 

R A S G O N O B I L I S I M O 

Los labradones dle este m u n i ­
cipio a d q u i r i e r o n h a t e a l g ú n 
tiiempo una bella imai-eín db su 
pa ' t iond, San I s i d r o L a b í a d o r , 

P iov i - iuna ime i i i r e f u é colocada 
en m m humi'Jd's. y senci l la palor 
m i l l a , y como l o p rov i s iona l pa-
ivci'a l l eva r <^amiiin0 de h a v - M s -
l í e rmau / e i ' i l - , n n l ab rador d o l a 
d o c j i l i d a d , g r a n devoto d e l san­
t o , corjdibe i a i d e a dle donaT un 
a r t í s t i c o a l t a r que es tuviera ©n 
amroniw y consonancia con . i a 
esbeltez d e lai ima^cm y e:l r an ­
go que c o i r e s í p o n í l e a l p a t r ó n 
tietl u i á s impoi ' i 'ante g r e m i o d e l 
mu 'niicipioi 

Con letl fin de hacar m á s ^ e -
l i .ui ia | la obra a los ojos deí 
said»*, K i l a r i o B a r c i a , que asi 
se l l a m a 01 l ab rador a l u d i d o , jan 
c a i n p a ñ ' a de sdis Ote sus h i jos y 
íiios • j ó v e n e s de l a loica I ida d , 
L u i s PéilG'z y M a r i A p a r i i d o , 
que pa ra e l a c o p l a m i í n i o de 
papeles neces i t an , p reparan y 
reipres&iítan una oUra i t ca t r a l , el 
d í a 3 'de- febrie'io, f e s t i v i d a d de 
San B la s , para neCan'dar fo'ndos 
y con e l los rea l izar la. o b r a . 

E l é.\i;o-, ta i l to aií-is.iico como 
e c o n ó m i c o , f u é grainuile; pe io do 
(le^oandado ino f u é Suíilcienfcc pa­
ra c a l m a r s u s a.-piracionies. 

A s i , i l i l a i ü i o Cíaiciía y los su­
yos, ayudaidlos esta vez p o r 
A d r i á n ( i a i c a y JoaeJOa G a b r i e l , 
p r ó p a i a n otra o b r a , c u y a repr^-
s a n t a c i ó u h a iteniido' lugar .'! día 
9 del corriente, Püaaáaa de ^ 
surnocldión. 

: Para «á coi^namijíiní'lo d'c ifia'n 
il'isionjero y rotundo é x i t o han 
tenido tpie ciojnp jetarse ivnoj 
cuan tas factores, unos Cuaníai 
olemiEinias: el abohngo artisfico 
de todos e l los , poa una Iparte; la 
aceiúadai' 'dliieiJciini Uevaída a ca­
bo por el xlcierano y consumado 
maek-ítav> en catas liidícs, don M o i ­
s é s G o n z á l e z , por o t r a , y la 
acCníiada y halitosa c o l a h O f a o i ó n 
y lar\ni!da de los jóver íes a r i i s as 
Sei^io Kamos y Mat ias Péi lcz , 
que con s u f á r i l '.Wpiración 

!prep.-vrai\>n i as deCor,-n'¡,.nes, ad -
mii-abliemente, aPapItajoS», t o d ú 

10 ciual ha hecho f|ue, uiníido a l 
éxí'ío ai^tiat'iico, se iunya dadb eíl 
e c o n ó m i c o ; ponp ie la concur ren­
cia 'de i púb l i co f u é grunkíte. 

Con e l fin ide s a ' u face r lo? 
dcseo^ ide fodas aquel las pftrso-
mas que; n o pudieron at-íMtiir c l 
día (i, e l d o m i n g o , tdfiáa 1G, He 
v o l v e t ó a iwpelíir ¿i', mismo p i o -
grama. De esi ierar es que. ess idía 
la aíluniAcia de forasteros «ea 
aón maAMr. 

U X E S P E C T A D O R 

SERVICIO NACIO-
NAL DEL TRIGO 

CENTENO ENTREGA DE TRIGO Y 
DE CANJE 

Se pone en conocimiento . de 
cuajitas personas pueda interesar­
le, que el plazo de entrega en los 
almacenes del "Servicio Nacional 
del Trigo" de la tolaljdad del tri­
go y centeno, para su canje por 

guícntes 'pasos": Huerto de fes harina, finaliza el día 22 del ac-
Oiivas, - K - ú - altado a co lum­
na, Jesús Xazar . n j , Jesús M u e r ­
t o en l a C r u z , E l pa^o de b e 
A n g u s J a s , E l E)(3pe H o m o , La . 
Sioíiddad y el Sai i to Sepu lc ro ; a 
¡lia t f imiínaic. 'ón, c o n l a iglesia 
abíiTino:ada tdfelmcinte tfé fieL.s, que hab lua luiente i v s i d e n fuC 

t u ; l ia &ido m u y - n u i n e i ^ a y no I «-auvam, nte dinigió su documen-
j c i tamos nomlires I W t emor a s i I tada p a nbra a los c<mgr,gados. 
' l e n c i a r a lguno y Para n o s o i w s ! míSsiro que sido párroco don-Ma 

A laineiDtable; 
de significar- «íl ca^o d - l c n t u 

Ya &{ atardecer del 
Santo, son proccsionalmcnte tras- ^ ^ ¿ 5 ^ ^ . pero gi hemoa ^ V f * s & & & l M u ñ o z , Con e l 
ladados los pasos que han de des- t i , ^ f i - n v V cU) d e l o'ltu- «i n u ó n de L a Soledad . T e n n i -
íliar al siguiente dia, al tempto d^ Sigmü.ai et c a ^ i d-l cnn» n o w , ^ 
parroquial, desde la- ermita del y pCñawHIdhio c i en . ^enian« ^ » ^ l a P » » -
Humilladero, en donde durante to­
do el arto, én unión de otros, es­
tán expuestos a la pública venera-
clon. 

En la maftena del Jueves Santo, 
a las once, durante la solemne 

istro Civil 
Durante el dia I I se han veri­

ficado eít el Registro civil las sir 
Ifuientes inscripciones!1 , 

Nacimientos 
Emilio González Sánchez, José 

f amón Kabago Carpió, IsabeJ 5an-
ictiez Sánchez. 

Defunciones 
Porfirio Martin Hernández, de 

feuarerwta y siete años; Francisco 
Martín Pando, de clncueota y 
odio; Rosa Sánchez Pascua, de 
tuarenta y dos; Jesús Valls Valen­
cia., de sesenta y nueve. 

Matrimonios 

José Maria Odhoa Quintana con 
Mercedes Eulalia Méndez Sastre. 

cien, don Gonzalo Ghuizá lez 
Diez , nepresettente de uftA ím- 1 
p o r t ó t e Ca?a de Tej idos de las 
regiones de As tu i i a s y L e ó n , c o n 
i c s i d o n c i a tti O v i e d o , ipie poi 

misa mavor, comulgan todas las su extraoi d' l i a r ¡O Cariño y sini 
autoridades, individuos del Ayun-' ng^tk a Su querida p e ñ a r a n d a -
tamiento, jefes y oficiales de la g. agomipañadto de su 

Guardia civil de ambas ramas, ios 
cctfrades del Sontisimq y los de 
otras piadosas hermándades, asi 
como los apóstoles, representados 
por doce niños pobres, vestidos a« 
nazarenos. * ' * 

Por la tarde del mismo, a Tcw 
tres, tle«e lugar la cerwnonla del 
Lavatorio de pies, y, acto segui­
do, el sermón del Mandato, quê  
corrió a cargo dti notable orador 
sagrado, señor Morame. 
' A las once de la noche del pro­

pio día, durante la Hora í^anríi, 
hizo uso de Iva palabra el reveren- i 
do Padre Santos, S. J . , hilo ac 

d i i j t i ngu ida y bundadosa s e ñ o r a 
d o ñ » Arace . ' i C í i m l n o y de sus 
dev, s i m p á t í i c o e hijt>3 a c u m p l i i 
l a ma>^>rdomía del C r i s t o , uiiai 
d e las m á s impor .antes y ro* 
tosas, ipCro que l a h a l levado I 
efecto con gusifo, entusiasmo .v 
esplendidez y para c o m p l é l a r l a , 
ein Ci-.ca J m a r gasto algumo, ÍHOS 
t i i a jn a l enciente predicador re­
verendo Padre L a m a ñ a g a , de la 
Ordetn Dominiicaii.a ¿ e Salamau-
r a , quiion con palabra sabia, 

esta villa, el que, en profundisl- j profunda y enteimeoedona, noS 
mos conceptos, .hizo resaltar los j pUS,0 de ina.nirie.-ito los tormon 
sufrimientos morales del Rcdcnfr, 
sobre los f ísicos. En esta hora se 
hallaba el santo templo como nun­
ca se puede haber conocido, nece­
sitándose doble espacio para dar 
cabida a tan extraordinario y re­
ligioso auditorio. En la 'arde del 
Juvcs Santo, en la grandiosa pro­
cesión, defilaron los pasos de "l a 
oración en el Huerto", "la Flage­
lación", '1.8 Verónica", "La cama 
de Jesús" y él de "La Soledad". 

£J Viernes Santo, a las siete. 

tos sui 'ridos por mnes*^ Red ín­
ter y los dolores de B i r r i a Sa»n-
ti'Uiniíi. 

Nucs:na «nliOral'uewa y qnc 
cumpla con «1 mfemo gus to 
Cnbusdasmo cuainitas ofrezca. 

C a r i ñ o s a despedida 

H a c e u n o » d í a s t uvo lugaJ Ta 
servible mareba 'de l médi ico t i ­
t u l a r de N a v a de Sot roba l . Da-

c e s i ó n ¡931 He.uic ; 'a^o, e l d m i i n 
go por la m a ñ a n a , sCo-uída de 
r>na ¿ 'o lemne misa , epte fué mPg-
nif icamcnte cainiada y a rmoniza ­
da por e l t a m b i ó n afamado cor-> 
de jóvca ies de e^^a l o c a l i d a d . 

tual. 
Los vales que expidan los jefe» 

de almacén hasta referida fecha, 
asi como los que obren en poder 
de los interesados, libbrán de pre­
sentarse en las fábricas de harinas 
para las que hayan sido expedi­
dos, antes del dia 25 del corrien­
te mes, quedando anulados lodos 
aquellos que no se presenten an­
tes del dia indicado. 

Salamanca, .10 dé abril dé 
1950.—El Jefe provincial. 

E n e l S a n t u a r i o d e l a 

G r a n P r o m e s a . . . 
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BOÍETIN DE E S T A D I S T I C A 
H e ñ i o s r e c i b ü d o g] n ú m e r o 62 

t de l " B o l e t í n d a E> tad ís t ' .Ca" e d i -
P r ó x i m a v i s i t a de Nues t ra So - ' tado p o r el Ins.filfuto N a c i o n a l 

ñ o r a da h P e ñ a de F r a n c a 

E n es; os d í a s se ha reoi-bido 
lia á m ^ a d ó n , q u ; d i e l acto 
q u e d ó t.icepUadla d e la visrita a 
esta v i l l a de la S a n í i e i m a V i r ­
gen Nu/eatra S e ñ o r a de la P ^ ñ a 
d : F r a n c i a , l a que t e n d r á I f lga r . 
D i es nudianT.e, e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 16 , p ioccdeni te d e l 
i 'nmcdi'a'o c a s e r í o de P o ; q u i : r ¡ z a . 
Se e s t á n organiizainido los a d iós 
que en h o n o r d? t a n excelsa Pa-
toVxna h a n d ; rcalizai-se, los que 
en su diía dairemos a conoecr a 
nuestros lectores. 

E L C O R R E S P O N S A L 

de E s t a d í s t i c a , dcpendiionte de 
la Pietidcinidila, d e l Co b i e n i o y 
publ ica 'c t ión mcinsi ta l dle t?«n enor­
me u t i l i d a d t&«l Tr>dos los á m b i ­
tos d e l c o m e r c i o , i nduf i r r i a y ac-
t ' ividadLs de todo o r d e n , por la 
abundancia de darlos es'.'adstic'os 
que iconl ieinc-

E n te! presente n ú m e r o , co­
rrespondiente a l pasaido mes de 
febre ro , se recoce abunid'aiñLe iu i -
lovmaciiMi e-^adisrica 'de Pob1a-
c i ó n , Cu l ' l u ra , S a n i d a d , PrcdluC-
icíón y C á r c a m o , Comerc io y 
Transponte, Comuinicacioncs, p i -
nüin/.as, T r a l i a j o y A l a c i ó n So­
c i a l , Precios y costo de l a v i d a 
y a m p l i a i t a m b i é n del e x t r a n ­
j e r o . 

Grandes existencias y variado surtido de 
N o r i a s d e 

l í e t e - b o m b a s d e 
A r a d o s de 

P rensas de 
T r l U a d o r a s de 

A v e n t a d o r a s d e 
Ca l zos y bu j e s d e 

E n U f u n d i c i ó n de 

Catálogo gratis 
Pedidos a 

Hijo de Jorge 
Martín 

A L A E J O S (Vlllldlllü) 

(Viene de pr imera p á g ' ^ a ) 

v i c t o r i a , l a n z ó de sus l a b i o s , 
c o m o l l a m a r a d a de su m a g ­
n á n i m o c o r a z ó n , es tas p a l a ­
b r a s : " N o s , c o n p i a d o s o i m ­
p u l s o , . i n c l i n a m o s a n t e t o d o 
n u e s t r a f r e n t e a la s a n t a m e ­
m o r i a de los o b i s p o s , sacer­
d o t e s , r e l i g i o s o s de a m b o s 
sexos y fieles de todas edades 
y c o n d i c i o n e s , que e n t a n ele­
v a d o n ú m e r o h a n r e g a d o c o n 
s u s a n g r e s u fe e n J e s u c r i s t o 
y- s u a m o r a l a r e l i g i ó n c a t ó ­
l i c a . " 

E l d o c t o r G a r c í a y G a r c í a 
t e r m i n ó su a l o c u c i ó n c o n es­
tas p a l a b r a s : Se ha d i g n a d o 
Su C a n t i d a d c o n t e s t a r a y e r al 
m e n s a j e que l e d i r i g í , e n los 
ú l t i m o s d í a s a n u n c i á n d o l e la 
c e l e b r a c i ó n de las p r e s e n t e s 
s o l e m n i d a d e s y p i d i é n d o l e su 
a p o s t ó l i c a b e n d i r l ó n . 

E l radioerrama d ioe a s í - " A l 
contmemorarse en Samituario na 
ci ioi ia l G r a n Promesa , c o m o ho-
mer-aje a C r i s t o R e y , heroico? 
m a r t i r e? obispos, aaca rdó i t e s , r e ­
l ig iosos , seminar i j t a s vsctimn^ 
pasada p e i a k c t í c i ó n m esa 'na­
c i ó n , a i i ü n s t o Ponliificie, recor-
dajndo a todo bermoso ejemplo 
dadb p o r e^as almas, e n v í a de 
c o r a z ó n a vucccuc i a . p i f i a d o s , 
sacerdotes, bemidic ión apo- tób-
ca , ^mploranldb presagio 0^vii»¿ 
g r ac i a . " 

Dé.-jpnés- e n t o n ó u n soTemUe 
fe.spotn^. of ic iado p o r tól obií^rK* 
de P a m p l o n a , con1 i n t e r v & n c i ó n 
del )CO!x> :(te -la Catedral y lâ  eü-
ciie:a, de c a i i tmc^ dk'l Semima-
r i o . Seguida i i ien to co loca ron los 
á l b u m e s Con los tnombiiea de toa 
cak 'bs , on. PS al'^ar da Cris"o R e y , 
d e j p o s ^ á m l o l o s cm la predela 
deil atra d o n Es 'eban B i l b a o , e n 
reiprc^:initiaoión d e l Jefe de l Bty 
tadlo, a'COnípañado dieíi: a rzobis 
)ÍO d e V a l l a d o l i d , e l subsecre+a-
rüo idie ,1a G o b e r n a o i ó n y ol p i * 
sidumle de la D i p u t a t í i ó n d,e M a 
d r i d 

Durantie el 'trave^tio de^de fa 
Catpdrnl al Sanf-nario, u n a eran 
m u l t i t u r l p r e s e n c i ó el paso d a l 
corte jo p i O o f ó o n i a l , asi como- en 
las i n m e d i í a c í o u e s de l , t £ m p l o , 
dondie e.sicuicJió 1-osi aotoa que fue-
rom rdltlainsmi'titdbs. ( L o g o s . ) 

LA P R O C E S I O N DE LA 
TARDE 

Valladolid.—A las seis de esta 
tarde saíió de la Catedral la so-

Seiscientos mutila­
dos franceses visitan 

Barcelona 

Barcelona.—Seisrlentos mutila^ 
dos franceses que llegaron ayer 
a' ésta, visitaron esta mañana las 
instituciones francesas, la Cate­
dral y otros edificios del Barrio 
Ciótico. V 

iodos se muestran entusiasma-
•dos y lamentan mucho tener que 
regresar'hoy mismo a su pais. 

E l jete de la expedición mani­
festó que los 25.000 mutilados de 
guerra de Franca "están celebran-
«•o su' Congreso anual en Per-
plgnan, hab endo ellos |aprovecha-
do 1c provimidad con la zona'es­
pañola para cruzar la frontera1 y 
satíferaccr su ilusión de visitar 
nuestro pais,'que ei^cueniran ma­
ravilloso. (Logos.) 

E l desembarco del 
primer envío de ar­
mas norteamerica­
nas, se efectuó sin 

novedad 

Los comunistas decla­
ra ron la hueíga general 
en el puerto de Nápoles 

y Tu r ín 
Nápoles.—Sin la menor dificul­

tad ha zarpado el "Exilona" dé 
este puerto después de haber des­
carga-do el primer envió de arma 
norteamericanas a Italia, horas 
antes de que los comunistas Lnl-
cien la hluelga general de protes­
ta que han anunciado. 

El cargamento consistía en tresv 
cien tas diecinueve ' toneladas üe 
cañones, arnrs diversas de fuego, 
municiones y otro material mili­
tar. (Efe.) 

HUELGAS EN TUR 1N Y ÑA­
POLES 

Nápoles. — Después que el Go­
bierno frustró ¡os planes de los 
cormmistas de mani.teslarse contra 
la descarga del primer enVdo de 
armas norteamericanas a Italia, 
los rojos declararon hatlgas gene-
railes en este puerto y en Turin, 
de ocho horas y de -.una, respec­
tivamente. Las dos han termina­
do sin incidentes y en Nápoles ni 
se advirtió trastorno én ¡os trans­
portes. Sin embargo, parece que 
en Turin se proponen los comu­
nistas pioclainar olraj huelga; 
cortas hoy mismo. (Ete.) 

lemnisitma procesión dé .Cristo 
Rey, que este año tenia más'tras-
tendencia que ei anterior, por el 
doble significado de homenaje al 
Corazón Sacratisimo de Jesús y 
a los religiosos mártires de la 
Cruzada española. . 

En tribunas situada a! efecto se 
colocaron las autoridades y prela­
dos y seguidamente el obispo de 
Jaén, doctor García ide Castro, 
pronunció una emocionante alocu­
ción. (Logos. j 

Jefatura Agronfim 

de Salamanca' 

, í ' TECNICO 

Los altos jefes 
militares... 

(Viene de primera página) 

bardero desaparecido el pasado 
sábado, actúan violando la sobe­
ranía danesa* ha dicho la radio 
de Moscú. 

Agregó que los aviones milita­
res norteamericanos llegan sin 
previo aviso y que el mando nor­
teamericano ha ocupado el aero­
puerto danés d'j Kasiijup, donde 
ha c o n c e n t r ado considerables 
tuerzas militares y aereas. Dijo, 
también ja radia moscovita que 
en la busca del avión desapareci­
do partu-ipan* también aparatos 
suecos y que se ha permitido a 
los bombarderos norteamericanos 
volar sobré Suecia, especialmente 
sobre los distritos estratégicamen­
te importantes. (Efe.) | 

La Prensa neoyor­
quina publica la 
boda de la hija 

de Franco 

Nueva York.—La Prensa Dubj i -
ira amplias reseñas d e la ^boda^ de 
la señorita Carmen Franco, hija 
idel Jefe del Estado español, con 
el marqués de Villaverde. 

En muchos periódicos aparecen 
grandes fotografías, en las que se 
ve a la novia dirigiéndose al altar ! 
dei- brazo del Generalísimo fran-1 
co. (Efe.) 

En cumplimiento 
segundo del 

del 
«rnculo V e r r ^ 

la orden, del Ministerio H 0 I 
cultura de 13 de agosto ! 
C-B. O. 'del Estado? n í ^ J 
de septiembre de 1940) va ^ 
ceder' esta Jefatura a 'la V^ 
ción del "Reglero del' 
técnico titulado de la provi /^ 
efectos'periciales de orden ^ 
t.i% 

Lo que ponemos en-
miento de los interesado 
qu- comuniquen a' esta jpL^ 
ames del día 30 de los co 
tes, sus'nombres y apellidos 
mn igualmente su direcetó * 
cl caso de que deseen ser \ ' 
tos, previa justificación del HH 
que posean. | '"I 

Salamanca 5 de abril de Ufel 
E l ingeniero jefe, Francisco p 1 
zaiez de Reguera] b • 

iscri 

INSTITUTO NACIONAL 
DE PREVISION 

PREMIOS A MAESTROS Y RECOM­
PENSAS A NIÑOS MUTUALISTAS 

El Instituto Nacional de Previ­
sión, por medio de su Servicio Na­
cional de Seguros Libres, ha es­
tablecido para el año 1950, pre­
mios a maestros, recompensas a 
niños mutualistas y subvenciones 
a Cotos escolares de Previsión, 
como reconocimiento y estímmo 
de la labor que realiza gran par­
te del Magisterio Nacional en «> 
fomento y práctica de la Previ­
sión, a través de Mutualidades y 
Cotos. , 

Los premios a maestros son seis 
nacionales, de 1.000 pesetas ra 
da uno, y doscientos ocho provin­
ciales, de 500, 200, 150 y 12 ^ 
pesetas. De los nacionales, clnro 
son para directores de Mutualida­
des escolares y catequisticas, y 
uno para inspectores de Enseñan­
za Primaria/ El plazo para solici­
tar estos premios terminará el , 
dia 10 de, diciembre de 1950, yj 
se entregarán pública y solemne-! 
mente el 27 de febrero-de 1951,1 
los nacionales en la sede central 
del Instituto, \y los provinciales' 
en las respectivas Delegaciones 

Las recompensas a niños mu-» 
tualistas consisten en la imposi­
ción por parte del Instituto Qe 
25 pesetas a cada uno de los 15 
niños por provincia que más se 
hay;Mi distinguido en la práctica: 
de la previsión. 

Las subvenciones a Cotos con- i 
sisten en la concesión que hace 
el Instituto de 50.000 pesetas pa-I 
ra aquellos Cotos cuyos . trabajos 
hayan sido más fructíferos y sus 
enseñanzas más eficaces durante 
el año 1950. Esta cantidad se 
distribuirá a lo largo del año» a , 
propuesta de la Comisión Nacio­
nal de Mutualidades y Cotos Es­
colares de Previsión. 

Los detalles de esta convocalo-
rb de premios pueden conocerse 
en las oficinas de la Delegación i 
Provincial del Instituto Nacional 

de Previsión. 

E L C U C H O 
no es u n D . D . T . m á s , -
p r o d u c t o a base de hexael -

c i c l o h e x a n o 666 

C a j a Nacional 

SuLsicfios Familiari 

D E L E G A C I O N PROVINCIA^ 

D E S A L A M A N C A 

P r e m i o s a l a Nupcialidad 
L a d i s t r i b u c l ó o ide ilas pi 

a i a Nupc ia l idad establecidos""™ 
Decreto de 29 de idíciembre 
1943 y rrguiiados p e r ' da Qiv 
de.i Min i s te r io de Trabajo de 
de mayo de 1949, se e fec tua rá 
arreglo a las condiciones de 
ccncur£o> que [la Caja Ni 
de Subsidios Fami l i a res coa 
enitre trabajadores de ia p 
cia de s a d a m a n c i que Se 
pangan contraer mat r imonio 
i.tro |del mes de junio de | 
con arreglo a las1 siguientes b; 

1.° Loa premios que se 
g a r í i n a I m asegurados eru e l 
g i m e n O b l l g a t c r l a de subsidios 
Famil iares , sin d i s t inc ión de 
xo) que contra igan matrimonio 
e i referido mes, .serán de 2j 
pesetas para solicitantes var< 
a mujeres 

2 » Los requisitasjtne se exlf 
para tomar parte'' en estos C 
cursos, ¡san'ilos siguientes: 

a) Que [icfe contrayentes 
solteros o viudos. 

b) Que e n lia t echa de 
í e b r a c l ó n d e l m a t r i m o n i a 
meaos de t r e i n t a y cinco años 
edad ios varones, y de treinta, 
miujeres. 

c) Que eil peticionarlo 
asegurada en e l Rég imem 
gatada de Subsidios Fami 
h a b i é n d o s e abonado por é l 
cuotas c'arrespondientes a 
meses, par lio menos, denteo 
nos doce anterloreis a l a fecha 
esta convocatoria. 

d) Que e i impa r t e to ta l de 
Ingresos l í q u i d o s o rentan de 
bajo de ambos contrayentes, 
pu tab ie a efectos de seguros 
c í a l e s , sea in fe r io r s. 12.000 
tas anuales y superior a 3.000, 

e> Que se propongan residir 
en esta p r o v i n c i a d e s p u é s de 
sados. 

3." LSs instancias s» extendí-I 
r á n en e l modelo impreso que 
c i l l t a r á n l a s Oficinas Provine^ 
tes y locales d e l n e t i t u t ó Ni 
nafl de Previs ión, y d e b e r á n , 
.sentarse, a c o m p a ñ a d a s de ios 
cumentos just if icat ivos de sus 
cunistancias, enumerados all 
de .la solicitud, en esta De;l1 
d ó n p rov inc i a l , s i ta en lia P-
de ios Bandos, n ú m e r o 8, o 
sus Agencias hasta e l , d i a 29 
corr iente , antes de lias trece ^ 

raS- -jal 
L a conces ión de los P1* 

a t e n d e r á exclusivamente a 
menores ingresos y edades * 
solicitantes. -

5.° E l impor t e d e l PreTn1^ 
b e r á destinarse par ios 
rias a l a c o n s t i t u c i ó n del 
f a m i l i a r , conservando a 
c ión de la C. N . S. F . 'la Ju 
c a c i ó n de su i n v e r s i ó n . ^ 

Salaimanca, I de obrÜ * 
El Delegado provincial. 

UNIVERSIDAD ^ 
SALAMANCA 

NUESTRO BUZON 

ADVERTENCIA 

En nuestro buzón de la calle 
de la Rúa, número 13, depositan 
gran número de artículos, cartas, 
noticias, etc., los cuales vienen 
muchas veces sin detalle alguno 
que acredite su autenticidad, y 
por medio de la presente ADVER­
TENCIA participamos a cuantos 
manden sus avisos o notas en el 
expresado buzón que, para publi­
carlas o darlas cumplimiento, es 
R E QUISITO INDISPENSABLE 
que vengan escritos en papel tim­
brado de alguna casa comercial 
o de forma que nos conste su 
autenticidad, pues, de otro modo, 
se darán por no recibidos. 

Concurso o p o s i c i ó n a ^ J B 
de profesor a d j u n t o de ^ 
g í a L a t i n a vaca t i le en la * j 
t a d d e F i i l ó ^ f í a y L e t r ^ 

t e t a U n i v e r s i d a d ^ 

Te rminad lo «ti e l 
e l p l azo 'dle swlmiáión ^ ^ 
titd&:s p a r a idiCho c o n l c u i ^ ^ 
a i o i ó n , h a n solíücñltado t0}1131^ 
t e ©n e l mismo los 
s i e ñ o r e e : . $ 
• D o n J o s é L u i s G á n e l a 
(eMpkidi'enllie •coTnipleto). j j 

D a n C a m i l o file l a ^ n ^ \ 
r r e r o ( e x p e d í a n t e inicomp1 ju 

Re cotmetecb u n p l a z o &e 
d í a na.tuna.lieig, que t e r m i n a jjtf 
d e l a c t u a l , p a r a quf? 
taaite s e ñ o r De l a C m z 
G o m p 1 ,t: t e ta 
pues t l e n o hace r lo asU 
c luwlo idl-.l icomcnuso n ^ 

Salamiainca, 12 dé ^ f 
1 9 5 0 . — E l rec tor , % f s ¡ m 
d r u í í a . ,. . , _ i-.-r 

http://ina.nirie.-ito
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R e u n i ó n d e l a d i ­

r e c t i v a d e l a 

U . D . S a l a m a n c a 

Solamente trtv apuntos ocupa­
ron ayer noche ]a atención de 
nuestros directivos por el siguien­
te orden: 

P A R T I D O EN" L A L I N í A 

Tanto el delegado, señor C»-
bailero, como M u ñ o z , rindieron 
fiU acostumbrado informe, seña 
lando el tuen t-ncuentro que hi­
zo nuestro equipo y penicipando 
no existir más baja que la de 
( i u t i é r r e z , que posiblemente, no 
a l ineará el dom ngo. 

G E S T I O N E S C O N P L E Q U I P O 
C H I L E N O 

Se trata de focalizar en el día 
de hoy c-i equipo c a m p e ó n de 
C/hilc, que al parecer, se encuen-
tra-en Val ladoiki , y tiene anun­
ciada su llegadn p a r a . r l domiT 
go a nuestra ciudad, ignorándo­
se si es en íplan de Uirisrrto o pa­
ra concertar el partido pedido, 
bien esc dia o él m i é r c o l e s , 19, 
" D i a de la Uni i cac ion" . 

P A R T I D O C O N E l , / C A R -
, T A G E . V A 

CJuee'A o r í a n i / a c l o el encuen­
tro de Lívja con el Cartagena, 
Cfue dará remienzo a las 4,45, 
haciéndose publico también que 
el tren para P< ñararda saklr.i 
ese dia a las 7,15, dando asi tiem 
pn a los afl; ionaclos que vengan 
de la yecina eludid. 

D E S P E D I D A D E 

L A L I G A E N E L 

C A L V A R I O 

C o n l a p r e s e n t a c i ó n d e l 

C a r t a g e n a 

El tutbol oftclsri teimina el 
domingo en nuestra terreno 
de iuego.' 

Bien pensado, lo que ha su­
cedido hasta ahora ,en este 
primer campeonato de nues­
tro nuevo ascenso a Segunda 
Divis ión, salvando los reveses 
de primera hora, lo mismo 
nos hubiera podido llevar a 
prolongar 'a temporada con 
la magnifica compet ic ión de 
1,1 liguilla entre los cuatro 
vencedores dfc cada grupo. Pt-
ro esto cabi mejor en una es­
pecie de balance final, cuan 
du la U. D. Salamanca regre 
se de Elche, terminada su mi­
s i ó n oficial. 

Vayamos ahora a lo del do­
mingo; es la presentación de'. 
Cartagena, que traev al mis 
mo tiempo, la Suelta a E l Cal­
vario de dos antiguos conoci­
dos; Gruña y Mejias. 

También , como es ya época 
dt. ir tomando nota de lo qu«. 
Interesa a! ^ salamanca para 
futuros ficha jes; nos han ha­
blado mucho y bien de un por 
tero que el Cartagena ha ve­
nido alineando en estos últi­
mos encuentros y qup sería 
de gran aliciente el que e] 
equipo forastero lo trajese eí 
domingo. Sé trata de Salva­
dor Cruzado, jugador del Se­
villa, a quien Bustos y Mano-
Hn tenían en la inactividad y 
que &e marchó , cedido, a la 
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P A R T I D O S P A R A F.L D O -
MIN'GO ' 

A las 10,30, E . y Descanso. 
Oampo de T i r o . (Arbitro, señoi 
G I D . 

A las 11,30, H e l m á n t i c o - M a t a -
cáí i . (Se"ior T e r r e r o ) . 

Ambos encuentros en la Ala-
medilla. k 

P A R T I D O A M I S T O S O 
A las 10.30, San Mart in-Flu-

viaí . j 
I Campo del H e l m á n t i c o . 

C A M P E O N A T O I N F A N T I L . 
A P E R T U R A DFJ L A I N S ­

C R I P C I O N 
Todos cuantos equipos deseen 

tomar parieren el campeonato in­
fantil que organiza la F e d é r a -
e i ó n Salmantina, formalizar.in 

inscr p- ión hasta el próximo 
martes, en Cuesta del Carmen, 
l4 , cliirantp las horas de apertu­
ra del comercio^ r , 

Se rearuda la Liga 
en Primfíra Oivhíén 

AI no haber sicio preciso \iiill 
'zar^ la fechá del 16'cle abri l , pre­
vista para posible desempate con 
Portugal, el prójximo domingo se 
reanuda la L i g a en P r i m w a D i 
v is ión, a fal'a de dos ¡ornadas , 
como la Segunda y Ja Tercera. 

Se rt-Kbrarári los encueníros 
siguientes: 

Madrid-Tarragona 
Ovil rio At . Madrid. 
Scvilla-At. Bilbao 
Valencia Vallado]id. 
R . Sori'clad-MAIaga. 
Barcelora-Oe'lta. 
Coruña-Español , 

Del tercero y último 
(tía de las Ferias de 
Botijeros en Salamanca 

H u b o a l z a e n i o s p r e c i o s y 

m á s a n i m a c i ó n 

Pos'b'em'eilte, y bajo la i n -
flueneia do que e ¡ t '^nípo iba a 
m-Jjo.'ar para a l l iampo, coa la 
a p a i f e i ó n idu. c í e l o nublado, h u ­
bo nmoija a-'i'mav'ión tm ej úl-ti­
mo tU-1 ile léalas ferias, qu2 síe> 
g ú a a f i k ú a a e s de p i i n í i o í o s o s 
ganaderos y i l ^ b c j a r i i J i ^ , hmn sa­
do las m á s mowctas ; r-jcíio-

F u é iít l la arf imaciún fiel d í a 
a y e r , que per icaballcs que on 

« i <fia an-'e^or se podKaai 8.Ü00 
•pese ¿JS, ! u e ir o « v c u d i d ^ en 
10.000, coa un adüia de 2.000 
ipe-i-ta-. 

E n a>inar t a m b i é n se hicieron 
oríeiaidiones en a lza , llegando a 
uaaaioe ¡por alunaos burros ' IP 
5.500 a 7.000 p^^ .as , M^n-jién-
ilose la '.'.asi .toti-ilidaidl de -lo» 
pre¿t.-iiirados. 

•Pani, d atiado m\i:;.',.T ro se 
mOA-ip '.;>in.:;. en Vent.-is, por }a 
^sc-aáez de compiadonis; no Oba-
•taii'v liulío 'tiaianite> 'jomo «tan 
S a h a g ú n CuiMo, Ci i :áa I l i o -
dr ^v., (jtií.- v e n d i ó una ínula en 
27.000 p e s c a - y u m pare-ja en 
50.000, ente fueion a ldk | i i i r i^¿ 
•por idlon EvadstD M a r c o s , dp, 
Gwmlcirallo. S i ê l tiemjpo iiu-]orn, 
'coiuo es '(fe abe ta l " , loe ¿p&tí&r* 
dos í lcc i^ran una. íeiuc'enn.-ia de 
fiinue-za y a ^ a . 

Todas 'us asfislfeaflías a c^tn-; 
t>rias Ktíiií^Wdlán en adini'.'r que-
IÓH ip ióviniOs tner.íl-'ick).--'inpnsua-
PfeS ^e tos ifi.a • 15, íterldrán ur 
verdattlóro earácüfer toriai. 

E . E R R l l K l l í A 

^ í ¿ SuS MO 
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L A S S I E R V A S D E M A R I A , 

a s u f u n d a d o r a 

- i S o l e m n e T r i d u o e n l a i g l e s i a 

d e l c o n v e n t o d e S a n M i l l á n 

I P R O D U C T O R I 
E s p a ñ a siempre ha sido 
cuna de gigantes. Demos­
trarás no desmerecer en 
nada de tus antepasados 
acudiendo a l I V Concur-
BO de F o r m a c i ó n Frofe-
sional , s u p e r á n d o t e en el 
quehacer diario y ven­
ciendo todas las dificulta­
des que se te presenten. 

L a s Sien-as d1? M a r í a , Mi'nie-' 
trás df ¡us abjfócn&s'i epie e a es­
te A ñ o Sat^o, han sentkk) la 
a'cur a de Ja bÉfettifioócá^ de si» 
¿uh-dadoira, Madre -Soledad To-

A'Cc&.a, ,han oi^anizado nn 
.s^^'ii nisiiiio T r i d u o , qtífi se ce-
'Ivbvará 'flma.n.'.e los d í a s 14, 15 
y l€ de; cor.'iea'.e m?s de abwi , 
Ca fej Jinda y acogedora-capil l i 
ta de MI •0(Jinv'..n'LO de San M i ­

l l á n , de Salamamca. 
Los ti-cs días ;Uv T r i d u o , a '%Uj 

oii io y a las nuevo, se diirán 
miv-Uj r£/.adas -co-n aicompafia-
jnlentü de aiuici i iuiu y tíafllfeafes, 
• a n a d o s por las monji .as . 

Mi (fia 1')» habrá inis,as a %S 
sietn y media y ocho y a tea 
nueve, misa de Comunii'm gfir<e-
r a l , por id reve'rynilo Pa'di'c A a 
relio Yainiyuais, S. J . A la-s 'ota' 
ce licnldrá lusar l a in'iea s.jlem-
tie de (j>(;,ar.ilic'.a:, ])Or uuc.-tra 
Pre'a. 'o excel .n'-íd-iuo y ilo^e-
re.nd.í imo &'£ñor doctor don F r a n ­
cisco Batbad'o V i e j o , en la Sa'i--
1'a Iglesia Baáííilc'a Cate^dral. 

•Por ¡a l^id'e, ,¡os XfS& 'días, fio . 
•la cabi l la de Jas S'iervas de Ma 1 

•ría, los. cultor ' e n d r á n luírar n 
las sielw y me^lia, can Exi>os¡-
viü'n ue S. D. M . , inezo- jí. l a 
Eüo .c ión y Samo Ko.-aiio. 

Durante los tj-es elías; ceir.v1-
rá -la Sagradla Pálfletfi*, el umy 
•ilusine « c ñ o r doái Dóm^Séo O.'n' 
veros, o a n ó n ^ o maü'Kra l d.-; 
S i ^ ü e n z a . L a •' musical de 

.eátog actos religiosos, icsitftrá n 
'canro y Urjo la diie!Oció.n del 
ñuie.-ttro Bcriiaft . 

Todos Jos •cuVros serám aip îcre­
dos- por iae liA-.nclones patullen-
Uares de his r'-'"O^as (|ue OQia 
s u * Utnoariias ^liain; coníi'iJ)uído a 
su mayor eaplie-Uffer v so^em'-'i-

L a reveT(nd'a S & ^ i é Superio-
na v la Comunidad' d e ' S ü im-a?. 
de iMnríu, inv i lan a los ii-"es 
;.a'l!!!a!:'rn.,is a fumarse a e^tos 
ac'.o^ relicjíoscs, •c^mo expres ión 
de >o,: s«.'n-flíni! r'\):) v del iúbHü 
por la beaviHva'-•ic/a la Mad-e 
So ledad Tornes ' \ x s;a, fnnd.»-
doi-'. dio eílt'a beneinófi^a lim t i-
t u e j ó n , taifi (iií.a'ida y admimada 
por el pueblo ^almaatino. 

S E R E G U L A N L O S E S T U D I O S 

de E n s e ñ a n z a M e d í a 

y P r o f e s i o n a l 

I n t e r e s a n t e d i s p o s i c i ó n d e l B o l e t í n O f i c i a l 

M a d r i d . — E l " B . O . del Esta­
do" publica, en re o i r á s , las si­
guientes discos.clones: | 

EJ3UC A C I O N ' N A C I O N A L . — 
Decreto por el que se regulan los 
estudios de lo> Centros de Ense­
ñanza Media y Profesional, en lo 
que se refiere al ^ Bachillerato 
profesional, implrmíaeicm de cur­
sos ampl.atorioi y deiarrollo de 
oi i , ¡dios c-spe ¡alesr que eleven al 
nivel cultural y técnico de la co­
marca. 

P a r a - el BachilU-rato Profesio­
nal s3 traza, un cuadro'de disci­
plinas comunes'y luego otras dis­
ciplinas' especiales de la forma­
ción agropecuaria, industrial y 
minera, n a r i f m a y de profesio­
nes femeninas, disciplinas espe­
ciales que todavía admit irán un 
perfil caracter ís t ico , segiin la eco­
nomía peculiar d? la re-pectiva 
comarca, y cuya concrec ión apre 
ctada por»el Patrona'-ó provincial ^ 
y por e! Ministerio, deberá re- j 
tlcjar-e en la carta fundacional , 
de.cada ceatro. 1 

E l ingreso para cursar los es­
tudios del Bachillerato profesia 
nal se liara d.spuis de haber 
cumpJido los diez años , mediante 
un examen sobre materias de en­
señanza primaria. Los estudios 
comunes abarcarán los ciclos de 
M a t e m á t i c a s , Lenguas y Geogra­
fía e Historia. Los estudios espe­
cial;, s se án difcr:ntes, según se 
trata de las moda l idades -agr í co la 
y ganadera, jndus rial y minera, 
marít ima o fernenina. E l estudio 
completo del Bachillerato profe­
sional se distribuye en cinco cur­
sos, con escolaridad rigurosa. 

Además de los e ludios del B a ­
chillerato profesional se podrán 
organizar en todos los centros de 
este tipo, cursos complementarlos 
y de adaptación y coordinación 
con las enseñanzas profesionales. 
T Í n:!rán carácter voluntario para 
que los ya bach lleres puedan 
perfeccionar su f o r m a ; i ó n . Ade­
m á s , cada centro organizará 
anualmente cursos monográficos 
teórico-práct icos , sobre las mate-

M O T I V O S B E N U E S T R O S E X I T O S 

U n a c j r a n e x i s é e n c i a «» U n a c j r a n v a i i e d a d 

U n a g r a n s e l e c c i ó n *» V I S I T E N O S S A L A M A N C A 

Los goleadores 

en nuestro Grupo 

. CAMINANDO HACIA E L FINAL 

Coa \as dos ultimas -jornadas ele 
L i ? a en nueslro Grupo y las dos 
qxje restan, habrá terminado la 
compel ic ión y la estadística de 
"perforadores de redes",; cuya si­
tuación actual es la siguiente: 

Con veint i trés tantos. Del Toro 
(Murcia). 

Con dieciocho, ' | OREN ( v \ l . \ -
MANCA) y Aya'a (Linense). 

Con diecisiete, Abilio (A'bnccte) 
Con dieciséis . Jorge (Córdoba), 

Bozambo (Tetuán) , Cabillo íAlco-
yano). 

Con quince, Pruden (PJus Ultra), 
Morera' (Murcia), LoJo ('Hércules). 

Con trece, Julián ( U ñ e n s e ) y 
- Costa (Albacit ). 

Con doce, l uiqui y Morales 
(Granada); IManolo y Mascaró (Ma­
llorca). 
- Con once, (JCEDA (SALAMANCA). 

Martínez Catalá y Pierit (Elche). 
José Luis y Vínussa (Atoyano) , 
Méndez (Córdoba). 

Con diez. Rala (Plus' Ultra), 
C-alvis y Muñoz (Hércules) , Salva­
dor (levante). Porro (-Albacete), 
hIagritas (Murca). 

Con rvueve, Eduardo y C o v s i 
(Cartagena), Gallardo (Linese), 

José (Plus Ultra), Barraquct 
< I t a l i a ) . . j 

Con ocho, ibáñez (Mes talla j , 
A l a z a r (Murcia), Fayós (Albace-
fe). Orti (Levante) y Más (Gra'-
nada). j 

Con siete, Pachichu (Plus Ul-
Ua)> Ara (Alcoyano), Roca (Car-
•*a?ena), Pepin (Te tuán) , Campos 
tMallorca). 
. Con sek, Ton! . (Tetuán) , Sócra-

* ^flc's (Mestalla), Lahuerta (El -
" ^ l . Moreno (Córdoba) y As«n-! 

. 8,0 (Albacete)^ 
Con cinco, NANO y ACEDO (SA-

pMANCA), Crespo (Meslalla). Rius 
P ^ ^ ' ó n ) . Ros (Granada), Mendl 

J tWie ) , Solano (Tetuán) , Ferrei • 
tMallorra), Ricardo (Plus Ultra), 
¡ « q u e ^ (Linense), Jover (Carta-
Sena ) . 

MAMÍ- ¿iratro' SANCHEZ (SAL A-
^ A N C A ) , Retamar (Mallorca), 

ar,e (Linense), Fariña v Mejias 
^ anagena). Fraga, Egea y Mê  
nu0 (Cranada) . -Pina y Periche 
i j 1 1 0 ^ ) . ManoHn (Córdoba). 
Noguer .?^'35' BraVO ( A ^ t e ) , 
Tito 7M S- y N3varro (Avante) , 
X ^ T V i s]TTea (Pius u-ltra)' 

MÍO (Tetuán). 
flfral C'orostiza y Niño (Plus 
^ u C e t e , 5 (TrérOU,eS)' Mont0-, 

w vantf) : •ílc,ay y Botp"a (Le-
^ W . 1 '•mbal V Yusé (Méstal la) , ! 

Balompédica Linense prime­
ro, luego al Ceuta y dicen 
ahora que- es la figura del 
Cartagena. 

Asi q u v equipo nuevo, gen­
te en él conocida y para re­
mate un portero cuya actua­
ción pudiera ser objeto " de 
"observación" y el adiós a la 
L i g a , con la firnie esperanza 
de continuar jugándola en Se­
gunda Dhds ión . 

Estos sor los atractivas del 
encuentro del domingo, cie­
rre del fútbol oficial en nues­
tro campo, en espera de su 
reapertura para la Cupa Sa» 
lamanca, máxima aspiración 
deportiva v económica dt 
nuestro CluP como digno re­
mate de la temporada. 

AJEDREt 

JULIO PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

MATRIZ Y P A R T O l 
Consulta a las doc« 

8»B Justo, 22 — THéfon* T303 
C . 5. n á m . 26 

Oslegacíón Comarcal 
ch Fútbol 

T O R N E O " C O P A O K A L " 

Partidos y campos para el pró­
ximo domingo, día 16 de los co- . 
rrientes: • 

A las 10,30, Pe:hmans-San V i ­
cente, en. L a s Cruzadas . 

A las 10,30, Sancti-Spiritus-
Verdejo, en la Campsa, 

A las 10,3ü, R á c i n g - A t e n e o , en 
la Comarcal . 

S A N C I O N E S 
E l Comité de Compet i c ión pa 

ra el Torneo Copa Oka l . en su 
viltima reunión, acordó suspender 
por. dos partidos a los jugadores 
Felipe Hidalgo Alonso, del OUal, 
y Jvjílio Garc ía , d?! Sancti-Spirl 
tus, por agres ión tnuiua. 

(Córdoba), Menárquez y Mamblo-
na (Castel lón). 

Con dos, URRE (SALAMANCA), 
etcétera, etcétera. ' 

Con uno, A L B I Z U A , ESCUDERI, 
ÑOR ES. A y TOMAS (SALAMANCA), 

e tcétera , e tcétera . 

E. S a l a Martínez 
PULMON Y CORAZON 

S ü S P E X D E S U C O N S U L T A 
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ACTUALIDAD LOCAL 
EL TORNEO PARA LAS F I E S ­

TAS DE SAN JUAN 
La Federación Oeste de Aje­

drez, qu<; tan acertadamente 
dirige el señor Visedo, sigu"-' 
su^ gestiones para la organi­
zación del proyectado Torneo 
con motivo de las venideras 
liedlas en honor de San Juan 
de Sahagún. 

Firme ya la venida de A i -
turo Pomar y P é r e z , las dos 
grandes figuras de nuestro 
ajedrez nacional, a ellos se 
agruparán nuestros mejores 
jugadores para ofrecernos- un 
interesante y breve torneo, 
cuyo prlmei premio será una 
buena cantidad en metá l ico y 
un hermoso trofeo,, que rega-
larái una entidad oficial. 

Esta gran fiesta ajedrecista 
es muy posible que se cele­
bre en uno de los nuevos 
Círculos de recreo con que se 
dispone a aumentar Salaman­
ca su vida ele re lac ión , sir­
viendo al mismo tiempo como 
inaugurarlón de e=;e Circulu. 

La Federación ha visitado 
ya a don Angel Ñuño, presi­
dente de la Comisión Munici­
pal de Festejos, quien les hi­
zo una cordial acogida y le;» 
mostró su complacencia ante 
la pet ic ión que se le hizo de 
que esle gran festival de aje­
drez fuese inrluido en el pro­
grama oficial de la^ fiestas de 
San Juan. 

Üe las nuevas gestiones que 
la Federación Oeste de Aje­
drez vaya realizando.para el 
logro de. este magn'fico pro­
yecto, tendremos al corriente 
a nuestros lectores. 

EL CAMPEONATO REGIONAL 

El próximo domingo dará 
comienzo el campeonato re­
gional con la in tervenc ión del 
campeón de Paiencia. señor 
Alomo. Con él contenderán 
los señores Quintana, Calzada 
y. posiblemente, Muñoz, ofre­
ciendo, a doble vuelto, seis 
"interesantísimas partidas, c u ­
yo vencedor representará a la 
reg lón Oeste de España en el 
campeonato ..nacional. 

F ú t b o l en los 

p u e b l o s 
Cantalapiedra. 1; Educación y 

Descanso de Gomecello. 2 

' El pasado domi.ngo se celebró 
en Cantalapiedra un partido de 
fútbol amistoso entre .el equipo 
¡tobad y el dé. Educación y Descan­
so de Gomecello. triunfando los 
visitantes por d resultado arriba 
indicado. ^ , 

El partido resultó bueno y emo­
cionante en su primera parle, en 
la ttial los forasteros, jugando en 
contra del viento, s.ipieron opo-
nerse a la resisiónria local, apro-
vt-íhendo dos oportunas jugadas 
para marcar los tantos de la vic­
toria. 

E n la segunda pane, ya menos 
entretenido por el rendimiento de 
los jugadores, • los locales consi­
guieron su tanto de honor, obra 
del interior izquierda. 

I os tantos forasteros fueron 
marcados por el extremo izquier­
da Rodríguez , y el local por el 
interior Tono. 

i 
Ambos bafidos hicieron una bue­

na labor, destacándose s'.ipi-rion-
dad por el equipo visitante. ¡ 

los equipos alinearon astf 
Gomecello.-—Marcos Robles; Ve­

ga*, Franco, Ptdraz; Luífé y Her­
nández; Herrero, Parin, Luís Le-
tri, Fernández y Rodríguez . i 

Cantaíapiedra.— Tejedor; Jesús , 
Felipe, Santi; Alegría y Alonso; 
Pro, Alonso, Igca, Tono- y Flanes. 

Monterrufaio, 0; San Cris lóbar de 
la Cuesta, 3 i 

El pasado domingo, dia 9, se 
celebró en el vecino pueblo uc 
Monterrubio un interoiante parti­
do de fuibol entre los equipos 
arriba"' mencionados, resultando 
ve-ncécior c f conj4nto forastero por 
tres tantos a cero. 

Desde un principio se notó la 
indiscutible clase del- equipo de 
S;m Cristóbal, que arrollo durante 
e] transcurso del partido al con­
junto local. N 

Los tantos fueron marcados por i 
Manolo, Raía y Felipe de penalty 

A/ot&á da £&c iedád 
VIAJES 

1 Han salidof 
Para Madrid, don José Ambro­

sio y señora. 
-—'Para • Valencia, doña María 

Luisa Perniés viuda de Arcos y 
sus hijas. 

—^Fara Madrid, dort José Alva-
rez Santos. 

Han llegado; 
•De Madrid, don Saturnino Ro-

d r i g u e í . , 
—Su gran traje de alta costu­

ra . Sastrería ARES HERMANOS. 

D E D I A S 

Hov celebra su fiesta onomíis-
i 
tica, la señorita Jullta Marcos 
U a r c í a . 

Los regalos más finos y delícadsr 

en P E R F U M E R I A S R E C I O 
PETICIONES DE MANO 

Ayer, por los señores de García 
Sánchlez y para su hijo Luis , ha 
sido pedida a los señores de Le-
desma (don Dimas). la mano dé 
su bella hila Angelines. 

L a bodn quiedó fijada para el 
próximo mes de mayo. 

Nuestra más cordial enhorabue­
na. 

—Por don Jacinto García Be­
rrocal t hija y para su, hijo y her­
mano don Manuel García Lozano, 
ha sido pedida, el día II del pre­
sente, a los señores de López Ca-

Doctor M u é l i e d e s 
D e r m a t ó l o g o del Estado 

Pie l , sexuales 
P A J T Y C A R B O N , 2 

ANTONIO SARCIA 
R I Ñ O N Y U R I N A R I A S . — A las 
12 y a las 5 .—Cirugía de la1 espe­
cial i d a d . - - R ú a , 4 . Telé íono 3188 

C . S . n.e 32 

Camisas, pijamas. 

Camisetas sport y manga 
corta. ] 

Calcetines para caballero, el 
m^s completo surtido en 
dibujos- y precios. 

Camiseta de caballero, precio 
especial, 12,50. 

A l m a c e n e s 

JESUS RODRIGUEZ 
LOPEZ, S. 4. 

' sero, la nTuno de su encantadora 
hija Esperanza. 

. Entre los novios se cruzaron los 
regale» de rigor, habiendo queda­
do concertada la boda para l? pri­
mera quincena del próximo mayo. 

—EMILIA-ANTONIO, Casa do 
la Perfumería para regalos. 

P A L L ' E C I M T E N T O 

A lo-, ve in t i c inco .años de edad, 
ha falle ido, en Matillav de lo-» 
Caños , ¡a virtuosa y bondadosa 
señof i la Pi lar Miguel F é i e z , hiH-
hiendo recibido los' Santos S a ­
cramentos y la Bendic ión de Su 
« a n t i d a d . ^ 

L a noticia causó la más dolo 
ro>{j i inpresjón entre cuantos co­
nocieron a tan sencilla y afable 
joven, cuyos c^ist^anos, sentimien­
tos y virtuosas dotes la granjea 
ron la general est imación y a 
cuantos se honran con la amistad 
de los suyos. 

E n tan tristes momentos noi 
«dher imos a -a general' manifes-
ta<ión de condolencia con nuestro 
pésame más sentido y sincero, 
quo hacemos presente a sus pa-
ores, don Amonioj, v doña H e i -
mlnta; hermanos, don .R:cardo y 
don Andrés ; hermanos pol í t icos: 
don Jos^ Prieto, doña Anuncia­
c ión Herrero y doña Maria Agus­
tín Gaspar; ab. ida, t íos , primos, 
sobrinos' y demás parientes. 

A N I V E R S A R I O S 
Se cumple pagado mañana el 

primar aniversario del iiillcci-
miento, en ía finca de Torre Za­
pata (Monterrubio de' la S i e r r a ) , 
a los setenta y cin'-o años de 
edad, de' la señora doña Consue­
lo Martin Garc ía <viuda de don 
Amador R o d r í g u e z ) , v cuya me-
moiia1 perdura ¡rdeFble entre 
mantos la^ ronocieroniy "trataron, 
dadas aquellas cualidades dé bon-
rlad, senciHez v afabMidad que 
caracterizaban a la finada. 

E n esta fecha de'triste recuer-
st&n d,e' condj'encja ante los su­
yos, testimonio al qu!? añarlimo-j 
nuestro ' pésame más sentido y 
sincero,' que enviamos a siís hi­
los: don Jos^, doña Arsenia, do­
ña Amalia , don Clodoaldo y don 
Juan L u i s R o d r í g u e z Martin (mé-
diro); hl'os pol í t icos; doña Cata­
lina P e ñ a , don Manuel Vicente 
(!r!éc{Lo)_ y dqija' f i lomena Q011' 

i zfilez; 'nietos, sobrinos y demás 
tMfniiia. 

-^Mañana hará doKs años del 
día en que d e j ó de existir el co­
nocido y prestigioso industrial 
peluquero d o n Toribio Domín­
guez S á n r h e z , cuando contaba 
cuarenta y ^ í s años de edrui. 

Pese al tiempo'transcurrido se 
recuerda con el nnyoy ^afecto al 
Mnatío, dadas aquellas cualidades 
de hombre acü'vo, caballeroso, 
sencillo y afable en su irato, con 
las que se- hizo merecedor de to­
da est imación por parle de infi­
nitas amistades. 

fc'n esfa triste fe ha renovamos 
ta expresión de nue.tro pé ame 
más Kentido a su desconsolada es­
posa,1 doña María Mart ín M u ñ o z ; 
h jos, Manuel, Nati (peluquera 
de s e ñ o r a , ) , F l o r , Leonor, Pilar 
v Pa ído ; pad es polilicos, don 
Gabr;el Mart ín y doña Anlolina 
M u ñ o z ; hermanos, hermanos po-
licos,'tios.-primos y demás fami­
l ia . I | 

S e c c i ó n F e m e n i n a d e 

F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T r a d i c i o n a l ü t a y 

d a l a s J . O . N . S . 

C U R S O D E D I V U L G A C I O N 

Se pone en conocimiento de 
todis las camaradas encuadradas 
tn el Servicio de'Divulgar ión que 
na hayan recibido aviso, que 
hoy, jueves, dia 13, a las siete y 
media en ¡ unto de la 4taide, en 
la Es -ae la Hogar de la Secc ión 
femenina, Chispo J a r r i n . 2. da­
rá '•emierzo el Curso de Divul­
gadoras SóClafes y es'á obligada 
a asisilrVal m smo con camisa 
azul . ' . 

D R . F E R R E I R A 
Dire tor de la Casa de la Madre 
M A T R I Z Y P A R T O S . De U a 2 
Pozo Amarillo, 13, dpdo. T . 2231 

O . S . n.e 49 

A N G E L L , B E R G E S 
MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades de tos n i ñ o.$ . 
RAYOS X 

Avda'. I ta l ia , 15. Tel. 2678 

rías de ma^or interés comarcal, 
para kspec la l i zac ión , de los pro­
ductores que no sigan el Bachi ­
llerato profesional. 

Anualmente, durante los meses 
de julio y septiembre, los alum­
nos sufrirán pruebas de examen 
para ceda as'gntuura. Tras la 

j aprobación total de las cliscipll-
1 ñas y cumplidos por lo menos 

quince años , dentro del año na-
. tural, ios a'umnos serán sometl-
¡ dos a un examen final. Los apro­

bados podrán solicilar y obtener 
el título d& ba hJI r de Enseñan 
za Media y Profesional, que ex-
oedirá el rector, en nombre dt1 1 
Oire-c ión General de Enseñan?. . 
Med a. (Logos.) 

N o t i c i a s 

d e t o r o 

El diestro mejicana 
Luís Prccun?, en 

Madrid 
Procedente de M:j i co , ha lle 

gado a Madrid, en av ión , el ma­
tador de toros, mejicano, L u L , 
.frocuna, acompañado de su es 
posa, hermano Ange l , ' y Ricardo 
C a í - m o n a , i c a d o r , también meji­
cano. .Viene en viaje turíst ico. 

D o c t o r U R B I N A 
U R O L O G I A 

Plaza Mayor. 9, consulta: 12 a 2 
Teléfono 1042 

A g u s t í n R o d r í g u e z 
P A R T O S . M A T R I Z Y O V A R I O 
Concle Crespo R a s c ó n . 17, prime­

ro, derecha. Teléfono 2718 
C . S . n.0 29 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades de la Infancia. 
Rayos X . Consulta a las doce. 
J . A . P'. de Rivera . 25-27. T . 1684 

O. 8. n.2 43 

J . B E L L I D O 
Piel, sífilis, venéreo. Consulta a 
las doce y a las ocho. Antonio 
Espinosa, 10 (esquina General 
Sanjurjo). Te!. 2140. (C. S. I I ) 

D v * . C u e r v o 
Profesor Facultad de Medicina 

MEDICINA INTERNA 
METAROLIMETRIA RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 

file:///iiill


Los Ins t i t u tos de Enseñanza Media en el viejo 
Y ia futura Escueia Aneja de la Normal 

güet 

E n el1 conjumo de edificaciones 
del Barrio Universitario, del que 
sucesivamenie vtn.mchi ocupándo­
nos, de^de que' comenzamos es­
tos reporta es por iniciativa pro­
pia a raíz de la vis.ta del minis­
tro de Ed.cat io j i N a u o n a í , des­
taca el &oque~i i im£nsq del viejo 
Tril irigue, que a lo largo de su 
historia ha pasadj' por ¡ah'os \ 
tan diversos deslinos. 

E l viejo Col i r io Mayor'de T r i - ; 
l i n g ü e , a la abo.irióri* de los Co­
legios iV-ayore,s, sufrió el aban­
dono l a r ^ j J L muchos a ñ o s , has­
ta que se transformó en cuartel. 
E n el vivieron ías guarniciones de 
S a l a m a - r a , | rimero los escuadro­
nes del Regimiento de Almansa, 
más sande los del Regimiento de 
Aibucra, liasia que la construc­
c ión de Us nuevos cuarteles de 
Garrido y la G o r e i a , volvieron 
a llevar el abandono a Tr i l ingüe , 
sólo utilizando en algunas de ^us 
naves, destartaladas, ele sus pavt 
mentes de madera carcomidos y 
agujereados, para oficinas mili-
lares y ¡ ara'aquella Escuela Mi 
litar donde rer.¡izaban su instruc­
ción muütar !o, "cuertas". 

Más tarde, restaurado ' ya el 
edificio en gran parte, con desti­
no a fnes docentes, el comienzo 
de nue->t;o Movimiento, le hizo 

cambiar de destino y albergo en 
unas naves el naciente ministerio 

de Marina^ en sus días más glo­
riosos y en otras, la'Jefatura Na­
cional de ta Falange, hasta que 
un voraz incendio, prendiendo en 
aquél las ' carcomidas maderas de 

que antes hablamos que habían 
quedado ba^o los nuevos pavimen­
tos, destruyó en gran proporción 
el edificio. 

F u é d e s r u é s . cuando, la restau­
rac ión , elevando su altura en una 
planta más, y consolidado y sanea­
do en fGdos sus asnée los , )e llevó 
a su. destino aclual, f o r m a n d o 
parte de. este Barr io Universita­
rio, cuyo espléndido futuro pre-
veemos ya. 

L O S I N S T I T U T O R D E E N S E 
' Ñ A N Z A M E D I A ' 

Y así , hoy, en la mitad del edi­
ficio,' ya reconsiruida totalmente, 
se albergan los Institutos ..e En-, 
señanza M e t í a ti de. " F r a y Leis 
de L e ó n " masculino y el feme­
nino llamado de "Lusia de Me 
drano", ^ 

Con aulas amplias, alegres, tan 
di/erentes de aquellas oscuras y 
húmedas del viejo Instituto; con 
instalaciones docerv'es más ade­
cuadas,' los dos Institutos llenan 
las cuatro pian'as ( mas la Escue­
la preparatoria cíe Ingreso que 
ocupa una parte de e l las) , de ta 
nave lateral izquierda de T r i l i n ­
g ü e . ; 

E L ' A L A TZQUlE^fcOA 

Aun presenta el extenso edifi­
cio, su pabellóin izquiendo, imiti-
)ado, <con sus quemaduras al aire, 
como1 recuerdo- d-̂  aquel incendio 
que cas¡ lo destruyó por entero. 

E n esos pabellones, se fia pen-
',;>.J.o i n si alar las Escuelas del Ma-
g ü t e i í o , y otnis instalaciones uni" 
versita.-ias, ¡ ero tal proyecto, no 
es precisanit-nie d que con ma­
yor uvgen ia parece vava a aco­
meterse. 

FRENTE A TRILINGÜE 
E n cambio, írenle al Colegio 

de Irij ing^e, abarcando las man-
zarsas 4e ca>as que están centra­
das por la' calle de Oliva, figura 
en Is u.aqueta del Barr io Univer­
sitario, otro gran edificio y su 
particuiar maqueta traemos a es-
las co íumnas , destinado en par-e 
a res¡ck,ncia. de profesores univer­
sitarios y a Escuelas anejas a la 
Normal del Magisterio.. 

Este ed ficio, de vastí .imas pro­
porciones, r-decuadamente p.a.iea-
c'o para su ' oncord . icia d" c-.' -
lo, con los d e m á s . d e la Plaza de 

i Fray Luis de L e ó n / c o m p l e t a r á el 
j t er intó universitario de esta vía 
I Dublica, que con el Colegio de 
! Pray L u i s , el Museo, y el Cole-
i gio d • San Bartaloiné y con la 
' Esquina de Tr i l ingüe , quedará 

integramente incorporada al B a ­
rrio Universitario, naciendo pre­
cisamente junto a ella, y entre 
los Institutos antiguo y nuevo, la 
nueva plaza ajardinada que ya 

se apunta en !as ruinas de viejos 
casi;chos derribados. 

He aqui, en este breve reporta­
je, otro especio maníf ico 'del fu-
furo del Barrio Universitario, fá ­
cil de comiponer en nuestra ima­
ginación a la vista de lo ya rea-

¿i 

P 

BOLETIN OFICIAL 
D E L ESTADO 

P A R A L A S E S C U E L A S D E M A ­

G I S T E R I O 

E l "•Boletín Oficial del Esta­
do" del día 11, publica una or­
den de Educación Nacion-l por la 
que se distribuye el' crédito glo­
bal de 200.0CO pesetas, 'para ma­
terial de oficina no inventarlable, 
a jas Escuelas de Magisterio. E n 
'a relación figuran 1*7*7 pesetas 
para la Escuela Masculina de Sa­
lamanca, y- L.C37. para la feme­
nina. 

t a mbién publica otra orden 
por la que se distribuyen 500.008 
pjra -gastos de' sosienimiento y< 
conservación de las Escuelas de 
Magii terio , c o r r e s p o n d i e n d o l& 
cantidad de 5.000 pesetas a la 
masculina de Salamanca o igual 
cantidad a la femenina. 

j E M P R E S A R I O I 

E l I V Concurso de Ft>t 
mación Profesional llamr 
a tu empresa a partioipai 
en é l Tus mejores jóvenes 
productores deben acudir 
al mismo; faciftitalé los 
medios I 

U n a c o m i s i ó n d e f e r r o v i a r i o s . . . 
(Viene de primera p'ana) 

trabajo nocesitati vivn ínti­
mamente unidos; todas las 
mejoras sociales que pueden 
alcanzar los trabajadores es^ 
pañoles , y en general todos 
los empleados de una nación, 
no pueden salir de otro lado 
que de la mejora devla "pro-

» i n f u 

i i i i n j ü 
t L U 

FW¡rmim 

1 izado1 y de estas maquetas y pla­
nos que recientemente se han ex­
puesto al públ ico, 

Detr. s de estas dos manzanas 
que hoy' quedan aludidas, la de 
t r i l i n g ü e y la Ue la. futura resi­
den ia E s uela Pr imar ia , queda­
rá la Plaza de la Merced, donde 
la Escuela de Comercio (ahora de 
la Merced) y ia Facultad de Cien-
c a s , si por fin alli se levanta co­
mo parece va a serlo, darán al 
barrio futuro, otro amplio aspec­
to, be l l í s imo y grandioso. 

(Fotos Guzman Gombau.) 

i P R O D U C T O R S A L M A N T I N O ! 
Acude al I V Concurso de 
Formac ión P r o f e s ional 
Obrera . Si te lo mereces 
por tu entusiasmo y amor 
a tu profes ión, el Frente 
de Juventudes te facilitará 
medios para tu completa 
formación profesional 

ducción, de la muhipl icactór . 
de la producción, que sólo 
puede lograrse por dos me­
dios: por !a renovación y mo­
dernizac ión de la maquinaria 
y por el esfuerzo individual 
y colaboración ínt ima de to­
dos en servlclo .de esa produc­
c ión. Et pensar que los bene­
ficios del capital pudieran ser­
vir para mejorar la retribu-

vción del trabajo, es una vana 
quimera. Aparte de no tocar 
nada entre clases tan numero­
sas., destruiría la vida de la 
Drofesión, matar íamos el es-
tímullo, no habría nuevos ca­
pitales que aportasen su ayu­
da a la producción y desapa­
recerían las Empresas, por­
que, dado el e g o í s m o huma­
no, nadie serviría a la obra 
pía de alrmentar a los d e m á s . 
Pero no gastar ía siquiera que 
estas verdades se abrieran c a ­
mino, si encima no existiese 
un Estado social, consciente 
de sus deberes, que ayuda con 
sus leyes y con su acción tu­
telar a reparar las injusticias 
y en los .momentos de necesi­
dad, como los presentes, sien­
te el principio de que no pue­
den existir en España Empre­
sas que se levanten sobre la 
miseria de las clases españo­
las. Y cuando un momento ds 
estos llega, el Estado se en 
frente con la s i tuac ión y si 'u 
Empresa, en ei orden e c o n i 
mico o el social, se hace in 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

no m 
• (INDUSTRIAL PELUQUERO) 

QUE FALLECIO EN SALAMANCA EL DIA 14 DE ABRIL DE I94S 
a los cuarenta y seis años de edad 

.despué;s de recibir los S. S. y la Bendición de S. S. 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, doña María Martin Muñoz; hijos: 
Manuel, Nati (Peluquera de Señoras) , Flor, Leonor, Pilar y 
Pablo; padres pol í t icos , Gabriel Martin y Antolina Muñoz; her­
manos, hermanos pol í t icos , t íos , primos y demás familia, 

Suplican una oración por su eterno descanso. 

En sufragio ckl alma del fallecido se aplicarán misas maña­
na, d;a 14, en la iglesia parroquial de San Juan d e - S a h a g ú n , 
a |2« ocho, ocho y media y nueve; en la capilla del Santís imo 
Crista de los Milagrds (Sancli Spiritus), a las ocho, y en la 
parroquia de San Miguel, de Peñaranda de Bracamonte. 

P R 1 M E R A N 1 V É R S A R I O 

d e l a s e ñ o r a 

D . a C o n s u e l o M a r t í n G a r c í a 
( V i u d a de A m a d o r K o d i í f e t i e y . ) 

F A L L E C I O EN H F í M C A OE T Q R R E Z A P A T A ( M O N T E R R U B I O OE L A S U R R A ) , EL D I A 1 5 DE A B R I L D E 1 9 4 9 

a l o s s e t e n t a y c i n c o a ñ o s d e t - d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d . , h s S í m t o s S a c r a m c n i o s v l a B e n d u i ó n de S u S a m i d a d 

S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s , d o n J o s é , d o ñ a A i s e n i a , d o ñ a A m a l i a , d o n C l o -

d o a l d o y d o n J u a n L u i s R o d r í g u e z M a r t í n ( m é d i c o ) ; h i j o s p o l í l i c o s : d o ñ a C a -

l a l i n a P e ñ a , d o n M a n u e l V i c e n t e ( m é d i c o ) y d o ñ a F i l o m e n a G o n z á l e z ; n i e t o s 

s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r el eterno d e s c a n s o del a l m a 'de la f i n a d a . 
Funeral: El día 16, a las diez y media, en Monterrubio de la Sierra. -

Las misas que se digan en los Padre, Paules, a las. nueve de la mañana; a l-̂ s siete""_e'irios Padres Carmelitas; a las nueve 
en los Padres Capuchinos y én lo, . Padres Dominicos-; a las ocho J media, en 'la pattxxpjia de Saif Juan de Sahagún y .Hermani-
tas de las Pobres, asi como en Jas parroquias de Morille, Beleña, San Pedro de Rozados, Pedrosillo, Anaya de Alba y Villa-
franca de ios Barros (Badajoz) y d alumbrado d e j a Exposición de -su üiivina Majestad en las Reverendas Madres Esclavas. (Aza­
franal), se aplicaran por su eterno descanso. 

dispensable a la vida de la na 
c ión , como ocurre en el caso 
ferroviario, el Gobierno st*. 
emeara con ello y echa sobrt 
todos los españoles el peso, 
sirviendo al interés de la na­
c ión y a la justicia para todo* 
los trabajadores y empleados 
en la medida de las posibili­
dades de sus Tuerzas con la 
firme esperanza, en este caso, 
de que el ferrócarri l , al que 
vivís tan ín t imamente ligado-» 
vosotros, -alcance toda aque­
lla prosperidad y toda aquella 
grandeza de nuestros afanes, 
para que pueda lograr a tra 
vés de su m o d e r n i z a c i ó n , de 
la electrif icación y de la re­
novación de cuanto al ferro­
carri l so refiere, con lo 
sueña el Consejo de1 la REN-
F E en SU3 desvelos por la obra 
que tiene encomendada. E n la 
grandeza del ferrocarril resi­
de el porvenir de cuantos en 
é i colaboran. ¡Arriba España' 

El Caudillo, a<l despedir a 
los comisionados, estrechó la 
mano a todos uno por uno 
(Logos.) 

El Adelanto 
Fundado 
en 1653 

J u e v e s 1 3 d e a b r i l d e 1 9 5 0 

Pop Miguel R. Seisdedos 

S e e s p e r a n i m p o r ­

t a n t e s m e d i d a s p o ­

l í t i c a s e n e l s e n o 

d e l a s N a c i o n e s 

U n i d a s 

E l r e t o r n o d e l o s r u s o s 

a l a O N U s e r á d i s c u t i d o 

e n l a r e u n i ó n d e l C o n ­

s e j o d e l A t l á n t i c o 

Lake Suocegs. — E n loe ciiitcu-
loa diiplothátíilcos se espera la 
adopción (le imiportainire medicas 
po liti cas QQ m sieno dle 4as Na-
tM.ai-'s I nidas, idefiipué-s de 'a 
reunión dfel Cüin.se.fo d!e<l Paicito 
del AUláutitOo- E l control jde' la 
ódenjia a'tóinka y lias relaciones 
entre el esíe y el oeste son dos 
iie las cm'st'ionas M»e E m e - t Be-
vi n, .societario del Foerion Offi­
ce, plant&ará en. su próxima 
(\)nfeitenieia de maya con Dean 
Acji-son y Robert S^iniman. En 
el caso nJe que los fres níimstros 
llegaran a un aicueiidó en estah 
•"•uPstionies vitailes, las Naciouea 
L'nidias teud/riau que soiuetersie' a 
a dfacndiidb -d^ l-as nwsmns <te 

ivna mamara abieî tai y decidida, 
sin más cMlacianes, ¡porque se da 
por de-con baldó que los aiouerdos 
dirían adoptaidos da anitemamo 
pOr el Conseio del Padto die.1 
AUántiico. (Efe.) 

Lafce Suqcesa. — E l retonn0 de 
los rusos a lae Xaciontes ünid'as 
será <IisCntiil(io en la tieunión dtel 
Ccmadijo del Atláinitico inorte en 
la reunión id)e mayo, aegúm se 
'ieclara ien 'los idfitculos diiplomá-
íicos. Vainios# dleliegaitlos ham. in ir 
< Milu couN-ei-saciones privadlas 
irceri'a jde la potsible diec^isión a 
la que tendrá qiie hacer frentfle 
ü-a O N ü ein. el tdaso idle que lo.s 
soviets ipersSsítan en ^u actitud. 
(Et}e.) 

Dialogo de principio 
de Primavera 

Fué hace ya mucho, Y a ú l t imos de marzo. 
Estaba pegada a tierra, oculta entre sus pro­
pias hojjtó, abrigada por el añejo tronco de 
un nogal. .Su pertume la de la tó . 

—¡Ven! —drje arrancándola—. ¿Por qué 
le ocultas tanto? ¿Por qué eres tan humilde? 

—¿Humilde? ¿Ue dónde habéis sacado que 
somo^ huirnildt-, las violetas? —.me contes­
tó—. sumos soberbias y muy soberbias. Si 
nos escondemos de las gentes es porque no 
las creemos dignas ni de vernos, ni de olfa­
t é a m e . Es la soberbia, no l a humildad, la 
que hace que muchos seres vivan alejados, 
u^curecidüs.. . Yo no tengo .nada de humilde. 
Dilo por ahí. Humilde... é sa . 

Y se volvió hacia una rosa que reía boba­
mente en la punta de una rama. 

—¡Mírala! —cont imió—. Rozando a cuan-
tu> pasan junto a ella, envolv iéndolos en su 
fragancia vulgar, parece decirles: —''¡To-
madme!" Eso es ser humilde y sencillota... No 
Cabe rebajarse m á s . ¡No me pongas en el 
ojal de la solapa! ¿No ves que ahi me verá 
todo todo el mundo, hasta ese rústico que 
está matándose a cavar y que debe entender 
de violetas tanto como yo de tocar la flauta? 
Oye: ¿dónde vas a llevarme? 

—A casa, a mi estudio... 
—Bien; los estudios suelen estar solitarios, 

silenciosos... Son sitios donde se aburren los 
necios, las almas de vuelo Da jo. ¿Y dónde vas 
a ponerme? 

—Sobre mi mesa, encima de un libro bo­
nito, de un libro de versos. 

—¿Del Dante?... ¡No!. . . ¡Es ba&tante abu­
rrido!. . . 

—Elige . . . ¿Anac r e o n t e?. . . ¿Meleagro?. . . 
¿Teócrito?.. . 

—Meleagro..., que ha cantadora! gril lo,-
nuestro alegre vecino. 

Y, al llegar a mi estudio, co loqué a la so­
berbia florecilla sobre un tomito de poesías 
de Meleagro. 

Y el manchoncito morado de la flor, y el hi-
lillo verde de su tallo, des tacándose sobre el 
rojo brillante de la tela del libro, me decían 
que no puede ser soberbio todo él que quiere. 

¡Qué insignificante, qué poca cosa me pa­
reció la pobre violeta! 

Pocos momentos bastaron para oscurecer­
la, ennegrecerla y dejarla sin color y sin 
perfume. 

Y susurraba expirando: 
—•¡Muero gloriosamente, con la frente apo~ 

yada en un libro de versos!... ¡Como el Pe­
trarca! ¡Como el Petrarca! 

Indudablemente, la violeta es una flor so­
berbia. 

Hierbas de olor 
Aunque amenacen los cielos tormenta, y, 

estén pablados de horrendas negruras, el 
hombre justo los miira; sereno, y sin espanto 
los truenos escucha. Los misteriosos desig­
nios acata del incansable Hacedor de hermo­
suras y en su interior la conciencia le dice: 
— ¡ E s gran coinsuelo estar limpio de culpa! 

Aunque las olas del mar de la vida, como 
leones coléricos rujan, sii, como Cristo, de 
amor estás lleno, ten confianza en lo alto y 
murmura lo que San Juan de la Cruz dejó 
escrito: 

—¡Vano es turbarse, aunque todo se hunda! 
o 

Si un mal cayó en el olvido, ¡olvídale tú 
lambicn! ¡Déjale que, como un tigre, repose 
en paz! ¡Déjale! No se cura fác i lmente llaga 
que se abre otra vez. SI e l que hizo el mal 
lo ha borrado con hechos nobles después, 
echárselo al rostro es duro, recordárselo es 
cruel. 

El quie es malo y se h a c e bueno más d" 
de laude es que el que nace con un alma 1Sno 
dispuesta para el bi^nT Pr^ 

Gran mérito es que una roca rosas 
nieves dé , mayor que el que nazcan c á é ü S 
en est ío , en un vergel. ,̂tos 

Al ladrón que se hace honrado no. i€ ^ 
niiiP In fn.é. Ti i nn sabes los Psfn^rTn^ ^ 

Pó-
brá tenido que hacer para enderezar sus 
sos por el camino del bien. 

El mal que nadie recuerda, ¡tú tamb¿ 
olvídale! E l mal bien adormecido no se debí 
remover. 

¡Adelante, que al final de la carrera se ha 
lia el premio! 

¡(Marcha! ¡S igue , impasible y animoso, t ' 
sendero! 

¡No le hieren las espinas al valiente! ' 
je dañan los guijarros al sin mi^do! 

j El que marcha por el bien hacia la gloria 
1 ¡es inmune a los venenos! 
i ¡No te pares! ¡Hacia arriba! ¡Hacia lo alto! 
' ¡A beber lumbre de soles y luceros ¡Adelas 
¡ te! ¡No te arredren los iinsulltos y las risas (fci 
| los necios! 
i El caballo generoso ¡no se cuida del ladri-

do de los perrosí 

l a barca y la estrella 
de la mañana 

Una vieja barca, amarrada a la orilla de 
un rio, se quejaba de esta manera: 

—No creo que haya vida más triste que la 
mía . Llevo treinta años transportando gente 
de un lado a otro de este rio. ¡Treinta años 
sin ver más que los árboles y juncos de estas 
riberas! Me gustar ía marchar río abajo, ir 
lejos, internarme en el mar, ver otras tierras. 

Y, como era el amanecer y la estrella de 
la mañana temblaba sobre el r ío , le suplicó; 

—Estrella de la m a ñ a n a , hermosa estrella 
de la mañana , aconsé jame . . . 

Y la estrella de la mañana le dijo: 
—¡Quédate en tu r incón, amiga barca! 

¡Quédate en tu rincón! Tu dueño te mima. 
Cuando* se te rompe o se te pudre una tabla, 
en. seguida te pone otra. Te pinta todos los 
años de un hermoso azul oscunx Sobre tus 
bancos no faltarf nunca almohadones de plu­
ma, forrados de indiana. ¿Qué más puedes 
pedir? ¡Quédate en tu rincón! La paz de que 
disfrutas vale más que todo cuanto pudieras 
encontrar por ahí. 

Lo grande 
Nacer entre miserias; 

vivir entre dlolores, 
sujeto a repugnantes 
e indómitas pasliones; 
ganar, cuando se gana, 
el pan con mil sudores; 
rozarse con h ipócr i tas , 
envidiosos, bribones, 
y, amable, sonreirles 
sus rebiuznósi, sus coces; 
padecer peinas, hambres, 
y fríos y calo res, 
y morir casi siempre 
con tormentos atroces, 
temiiendo que te vengan 
d e s p u é s otros mayores... 

¿Esto es lo grande? 
¿Esto es ser hombre? 

¡Cuánto mejor la vida 
de la flor y más noble! 
¡Brillar breves momentos! 
¡Soltar gratos olores! 
¡Y expirar sin angustia 
al alba o a la noche! 

¡Ay! ¡Es una desgracia, 
no una gloria ser hombre! 

I N v e r u U r o s p o r l u q u f s e s t n S b í a n i a n c d 

L l e g a a W a s h i n g t o n 

G o n z á l e z V i d e l a 

W a s h i n g t o n — E l presidente de 
Chi le , Gabriel G o n z á l e z Videl-i. 
ha llegado a Washington proce­
dente de C a y ó Hueso. F u é reci-
Wdo por el presidente t ruman. 
Una batería deparaba las salvas 
de ordenanza. 

L a s do» prejsldtntes pasaron 
revista a una" formación militar 
integrada por elementos repre­
sentativos de las fuerzas de lie 
«ra, mar y aire . (Efe,) 

E n el dia de aypr ha llegado a 
nuestra ciudad una expodicion de 
estudiantes portugueses pertene­
cientes a la Facultad de Ciencias 
de ila (Universidad de Lisboa. Por 
la mañana fueron cumplimentados 
por el jefe provincial del S F U . 
don Julio Gutiérrez Rubio, y'des­
pués fueron recibidos por el jefe 

del Distrito, don José López Mi 
STuef. 

Al mediodía . los jef^s de ésta 
expedición, a cuyo frente viene el 
profesor D'avk! Lope^ Gagean. í j e - 1 
ron obsequiados con uo almuerzo 
en el Colegio Mayor "San , Miguel | 
Arcángel". Por !a tarde visitáron­
la (Facultad de Ciencias, asi como 
otros monumentos de la dudad. j 

Camaracfa ; H a z oraC 
y p e n i t e n c i a acudieno0 
a l a p e r e g r i n a c i ó n 
R o m a . 

V i c e n t e L ó p e z ú ' m i ^ 
G i n e c ó l o g o de la Beneficencia ^ 

MATRIZ 
Consulta 

Y P A R T O S 
is 12 y a las 5 

OorrlU». 18 Teléfono S 
O. S. n.« S4 

LA SEÑORITA 

P i l a r M i g u e l P é r e z 
F A L L E C I O E N M A U L L A D E L O S C A Ñ O S 

e l d í a 1 2 d e a b r i l d e 1 9 5 0 

a los veinticinco años de edad 

DESPUES DÉ R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B , A. 

i D. E . P. 

^ S u s desconso lados p a d r e s , d o n A n t o n i o y d o ñ a H e r m i n i a ; h e r m a n o s , d o n R i ­
c a r d o y d o n A n d r é s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s : d o n J o s é P r i e t o , d o ñ a A n i i n c i a c i ó n 
H e r r e r o y d o ñ a M a r í a A g u s t i n a Gaspa r ; a b u e l a , t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s 
l a m i l l a , 

a p l i c a n a sus amistades una oración por el eterno descanso-de su alma. 
Funeral: Hoy, día 13, a las once de la mañana , en la iglesia parroquial de 

tilla de los Caños, 

r e d u c c i ó n del cadáver- Acto seguido al funeral, • , 

NO SE REPARTEN ESQUELAS 

• * 
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